
União Brasil. Neste legenda, há
jovens de todos os setores e “é
bom ter um cabelo branco como
eu”, fala, bem humorado, o escri-
tor e professor de tantos anos.

PÉROLA
Também é de Adolpho Quei-

roz o que chama de “pérola”, pois
“ouvi por aqui que, como o Bolso-
naro usou a camisa do XV no sá-
bado, e o XV ganhou de 5 a 2 on-
tem, pode ser considerado um “sor-
tudo”, referindo-se à possível vitó-
ria de Madureira. Só que voto é
voto, torcida é torcida. Para os ar-
tistas do humor, tudo vale para
boas tiras, cartuns, caricaturas...

SILÊNCIO
Este Capiau está meio curioso,

mas não pergunta mais: como está
o MDB de Piracicaba, sob a presi-
dência do empresário André Au-
gusti? Seu profundo silêncio pode
e quer dizer algo especial à praça
política? Perguntar não ofende e
aguardar, em política, faz parte da
matéria prima. E o PDT de Max
Pavanello? E o PSB de Mário Neto?

BIOCOMBUSTÍVEIS
Um dos assuntos mais discu-

tidos no setor de biocombustíveis,
o Projeto de Lei (PL) do Combustí-
vel do Futuro será um dos temas
em destaque na estreia da série de
Lives mensais “Conexão SCA Bra-
sil”. E para aprofundar essa dis-
cussão, nada melhor do que a pre-
sença do relator do projeto que tra-
mita no Congresso Nacional, o de-
putado federal Arnaldo Jardim
(Cidadania-SP). Ele será o convi-
dado especial da Live inaugural
na quinta (14), das 10h às 11h.

DESABAFO
“Espero que o covarde que se

escondeu atrás de um email, seja
localizado, processado, exposto
publicamente e punido. Raí é
exemplo de dedicação ao manda-
to e aos bons princípios. Sempre
agredida das mais diversas for-
mas. Deveria usar câmera ocul-
ta. Nossa solidariedade.” Regis-
trado, Selma Kassouf, com apoio
deste idoso e cansado Capiau.

CAMISA
O Capiau, idoso e cansado,

precisa corrigir algo que não saiu
tão certo: o deputado estadual
Alex Madureira (PL), pré-candi-
dato a prefeito, durante a recep-
ção ao ídolo do seu partido, o ex-
presidente Jair Bolsonaro, estava
com camisa branca e não verde-
amarela, como divulgado. Foi, em
síntese, um recado: sinal de paz.

PARTIDO
O professor Adolpho Queiroz

— entusiasmado com a pré-cam-
panha de Madureira à Prefeitura
— informa que seu partido nada
tem a ver com os Republicados.
Estes apoiam, sim, o seu pré-can-
didato, mas sua inscrição está no
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ESQUERDA
Na praça política de Piracicaba,
há somente uma pré-candida-
tura que podemos chamar de
esquerda. É a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), que
tem o apoio da Federação PT-
PV-PCdoB. E os advogados
José Osmir Bertazzoni (esquer-
da) e Francys Almeida, ambos
do PCdoB, estão em campa-
nha para uma possível disputa
para vice de Bebel, que já tem,

entre outros nomes, o de José
Machado, ex-prefeito, do sindi-
calista José Luiz Ribeiro (SD)
— todos em conversa de basti-
dores. E como fazem, também,
outros pré-candidatos, toman-
do cafezinho aqui, ali, acolá...
Mas são todos pré-candidatos
que podemos chamar de direi-
ta. E outubro chega rápido. Des-
de ontem (7), a lei abre espaço
para os ajustes partidários.

MESA 13
Boa e divertida foi a acomoda-
ção, em São Paulo, durante o
jantar de recepção da Hyundai
aos jornalistas do Brasil. De
Piracicaba, foram seis e, na
escolha da mesa, entre dúvi-
das e mais dúvidas, acabaram
se acomodando na mesa 13,
número da legenda do PT.
Como o PV — do qual Jairinho
Mattos é vice-presidente em

Piracicaba — faz parte da Fe-
deração, foi unânime a provo-
cação que fica para as análi-
ses da Professora Bebel, pré-
candidatura a prefeita: Jairi-
nho Mattos como pré-candida-
to a vice-prefeito. E está se re-
cuperando muito bem de ci-
rurgia num dos joelhos e vol-
tará a jogar bola, o que lhe foi
garantido pelo ortopedista.

Evaldo Vicente

Divulgação Guarda Civil aponta 61 flagrantes
pela Lei Maria da Penha em 2023

No total,
Patrulha e GC
atenderam 514

ocorrências
de medidas

protetivas ao
longo do

ano passado
A Patrulha Maria da Penha,

serviço da Prefeitura por meio da
Guarda Civil (GC) de combate à vi-
olência contra a mulher, recebeu
do Fórum municipal 768 medidas
protetivas de mulheres que sofre-
ram algum tipo de violência domés-
tica ou familiar em Piracicaba. No
total, Patrulha e GC atenderam 514
ocorrências e prenderam 61 agres-
sores em flagrante por descumpri-
mento dessas medidas no ano pas-
sado. Ainda segundo a GC, nos
dois primeiros meses de 2024, fo-
ram recebidas 128 medidas prote-
tivas, foram feitas 1.986 rondas e
cinco prisões em flagrante. Apesar
do crescimento no número de me-
didas protetivas em 2023 – que
neste caso significa que mais mu-
lheres estão buscando ajuda para
se proteger das agressões e amea-
ças – a coordenadora da Patru-
lha Maria da Penha, Lucineide
Aparecida Maciel, aponta que a
subnotificação é um dos principais
desafios para reduzir os casos de
violência contra a mulher. A4

Vitor Calderan

Banda Acrópolis faz show
em homenagem à mulher

A segunda edição de 2024 do
programa Uma Noite no Miran-
te, na praça Antônio Benites, co-
nhecida como a praça do Chafa-
riz do Mirante, apresenta nesta
sexta-feira, 8/03, partir das 18h,
a tradicional banda piracicabana
Acrópolis, que faz show em ho-
menagem ao Dia Internacional da
Mulher. O evento tem realização
da Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), e a en-
trada é gratuita. Uma Noite no
Mirante – Especial Dia Interna-
cional da Mulher faz parte da
extensão e gratuita programação
da Prefeitura em alusão à data.
A abertura do evento será com
a Maphia do Passinho, grupo de
dança de Piracicaba formado
por pessoas de várias idades.

SOLDADORAS
Sandra Caetano de Paula e Sidinéia
Passos Botelho da Silva, ambas com
42 anos, ocupam o cargo de soldado-
ras na Dedini S/A Indústrias de Base.
Há cinco anos, as duas entraram para

o time de soldadores da empresa e,
se em um primeiro momento perce-
beram alguma estranheza entre seus
pares, hoje convivem em harmonia e
muito respeito com os colegas. A18

Hyundai: IONIQ 5 e Palisade chegam
ao Brasil, no segundo semestre

A Hyundai Motor Brasil con-
firma a chegada de dois modelos
importados para o Brasil no segun-
do semestre deste ano. São eles o
crossover 100% elétrico IONIQ 5 e
o SUV de grande porte Palisade,
na versão de 8 lugares, único de
seu segmento no país. Ambos se-
rão trazidos do Coreia do Sul e
marcam a atualização da parceria
entre Hyundai e CAOA no Brasil.
A partir de agora, a subsidiária
brasileira da fabricante sul-corea-
na vai coordenar desde a importa-
ção até a distribuição final de todo
o portfólio de veículos da marca.

Um terceiro modelo será con-
firmado nos próximos meses. En-
tre as opções estão os SUVs KONA
e Santa Fe em suas variáveis de
propulsão a combustão, híbrida ou
elétrica. Também há espaço para
outros modelos, principalmente
aqueles que já construíram forte
imagem junto ao consumidor bra-
sileiro, como os sedans Elantra,
Sonata e Azera; e o SUV Tucson.
“Todo o portfólio global da Hyun-

dai terá sua comercialização no
Brasil agilizada, respondendo ao
momento atual, de elevada compe-
titividade e crescente eletrificação
do setor automotivo. Com isso, va-

mos promover de maneira mais
efetiva a visão da Hyundai de Pro-
gresso para a Humanidade uma vez
que diversas soluções de mobilida-
de inteligente também estão sendo

consideradas”, diz Airton Cous-
seau, presidente e CEO da Hyun-
dai Motor Brasil e Hyundai Motor
Américas Central e do Sul, em even-
to quarta (6), em São Paulo. A14

Carlos Felipe Vinicius, Mauricio Jordão, Airton Cousseau e Evaldo Vicente, durante
anúncio da Hyundai em São Paulo, quarta (6) sobre as vendas futuras no Brasil

Gerson Thomazini-Pirainfo
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Duas crônicas de amor crônico
Estante-instante
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O meu primeiro
 beijo? O meu
primeiro foi

em Clarice. Mas foi
como se não fosse,
como se não tivesse
sido. Todo dia eu via
Clarice em tentação de
cupido - passando
sempre por mim en-
tre águas, boiando
olhares perdidos. E eu? Eu era
um menino vivendo em felicida-
de clandestina ligeira - sem laços
de família ou legião mesmo que
estrangeira. Por isso, Clarice, se
me via, via a um peixe feinho na-
dando entre peixes ornamentais
num tanque de alguma feira.
Mas um dia, me lembro bem,
um dia ela observava de perto a
nós - peixes estatutários de seu
aquário de soberba. Seu rosto e
lábios, polidos que brilhantes,
surgiram de repente radiantes

colados ao nosso vidro.
Ah, Clarice... Não tive
dúvidas nem hesitei:
nadei, nadei, nadei e
depois fechei os olhos e
lhe dei um beijo - o meu
primeiro beijo de meni-
nice, nunca mais es-
quecido. Clarice...
Como tanto te amei!
Por que foi que quando

abri os olhos você já tinha ido?
PASSAPORTE - Não tenho

bilhetes para acompanhar sua vi-
agem, nem espero você em qual-
quer porto de partida. Meu estar é
sempre aqui em despedida vendo
você ao longe abandonar a mar-
gem. Fico raiz em corpo de terra
feito a arado. Semeio minhas tris-
tezas e as colho com as mãos. De-
pois, me sopro pólen e me espalho
orvalho estando em casa em plena
amplidão. Por isso, talvez Lisboa
também corra em meus dedos e

Alê Bragion

Luanda seja meus nervos e minha
pele. Moçambique, as pintas que
me nascem em segredo sem que
eu saiba delas e me rebele. Paris,
assim, está em minhas costas.
Nova Deli é, pois, o meu nariz.
Meus pés, pela manhã, Amsterdã,
meus olhos a Madri que eu sem-
pre quis. Toronto é aqui, diante do
espelho. Roma é onde bate o cora-
ção. Numa gare de cores nos cabe-
los, em Londres sou o chefe da es-
tação. Não tenho, mesmo, os seus
bilhetes, as suas passagens, os seus
ingressos. Porém, ao fim da tarde,

venho de regresso a casa com o
vento e recolho-me na varanda
coberta de folhas secas rodeada
de lavandas. E antes que meu
dia acabe, subo à gávea lunar
onde, cansado, na sacada pas-
toreio os astros. E adormeço
sozinho vendo seus passos, no
caminho, pelo mundo a desvelar
ciranda sem rastros: papel feito
mapa atento e sério do universo
de mistérios por onde você anda.

———
Alê Bragion é doutor em
teoria e história literária
pela Unicamp e cronista
deste matutino desde
2017. Os textos são do li-
vro "Casa Burguesa Sem
Chave" - classificado
dentre os 10 finalistas do
Prêmio Claudio Willer
de poesia do ano de
2023, da União Brasilei-
ra de Escritores (UBE)

Professora Bebel

Éinegável que a
luta das mulhe-
res vem produ-

zindo conquistas e
avanços ao longo dos
anos, no Brasil e tam-
bém no estado de Pau-
lo. Cada novo espaço
conquistado, cada di-
reito assegurado, cada mulher elei-
ta para o parlamento ou para co-
mandar o poder executivo em
nome das causas das mulheres
significa mais possibilidades de
ampliação dessas conquistas.

Entretanto, há muito ainda a
caminhar, porque a resistência
machista e misógina contra esses
avanços é muito forte e enraizada
na sociedade brasileira e paulista.
Nesta semana, por exemplo, fomos
surpreendidos pela divulgação de
ameaças de morte, tortura e ou-
tras violências contra a vereadora
piracicabana Rai de Almeida, do
Partido dos Trabalhadores. Nos
últimos dias, eu própria tenho sido
atacada nas redes sociais e em por-
tais da extrema direita, que repro-
duzem calúnias produzidas por
deputado bolsonarista da Assem-
bleia Legislativa, contra o qual já
ingressei com representação no
Conselho de Ética e Decoro Parla-
mentar da ALESP e estou toman-
do outras providências legais.

Lamentavelmente, essa é a
realidade de nós, mulheres, que
ocupamos posições de destaque
na sociedade ou postos de coman-
do em instituições, sindicatos,
movimentos, empresas e no po-
der público. Somos vítimas de mi-
soginia e de ataques que visam
enfraquecer e desacreditar nossa
atuação. Se não podem nos derro-
tar politicamente, nos ameaçam,
inventam fakenews a nosso respei-
to, tentam colocar em dúvida nos-
sa competência, nossos compro-
missos e nossa própria trajetória.

Neste Dia Internacional de
Luta das Mulheres, ocupamos as
ruas, as praças, todos os espaços
possíveis para gritar alto e bom
som nossas reivindicações e para
afirmar claramente nossos direi-
tos e nosso lugar na sociedade bra-
sileira, na qual, aliás, somos mai-
oria. Como professora, segunda
presidenta do maior sindicato da
América Latina, formado majori-
tariamente por 84% de mulheres
no seu quadro associativo, e tam-
bém como procuradora especial
da Mulher na ALESP, tenho ain-
da mais motivos para exaltar esse
dia de luta e afirmar a necessida-
de de continuarmos avançando.

Não posso deixar de reco-
nhecer que o governo Lula mu-
dou a atenção e olhar do poder
central para as mulheres. A re-
implantação da Secretaria de Po-
líticas para as Mulheres, da Pre-

Todas e todos contra o
machismo e a misoginia

É preciso afirmarÉ preciso afirmarÉ preciso afirmarÉ preciso afirmarÉ preciso afirmar
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superandosuperandosuperandosuperandosuperando
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sidência da República,
com status de ministé-
rio, não apenas demons-
tra essa mudança, como
efetivamente são produ-
zidas novas políticas
para que possamos ca-
minhar no sentido da
superação das desi-
gualdades existentes
entre homens e mulhe-

res, do preconceito, da misoginia,
do combate à violência contra a
mulher, sobretudo no que se refe-
re à mulher negra e periférica.

A misoginia é a expressão do
ódio que algumas pessoas desen-
volvem contra mulheres, pelo sim-
ples fato de serem mulheres, mas
que pode ser ainda mais aguçado
contra mulheres que se destacam
na sociedade. A misógina, o ma-
chismo, o preconceito, a discrimi-
nação e a violência contra as mu-
lheres não pode, em hipótese al-
guma, ser naturalizado. Deve,
sim, ser combatido. E a escola tem
um papel fundamental neste pro-
cesso. Lamento que no Governo
do Estado de São Paulo essa te-
mática não seja levada a sério ,
muitas vezes tida como simples
"mi-mi-mi" ou resultado de ine-
xistente "ideologia de gênero".

Na escola podemos trabalhar
com nossos estudantes, meninos
e meninas, moças e rapazes, a
desconstrução de preconceitos
arraigados, muitas vezes trans-
mitidos às novas gerações no seio
da família e no meio social de onde
esses estudantes provêm. Respei-
to e empatia também se ensinam
na escola. Sobretudo, é preciso
despertar nos nossos estudantes
a consciência de que a misoginia
mata! Em 2023, 221 mulheres
foram vítimas de feminicídio no
estado de São Paulo, contra 195
em 2022. O que faz o governador
Tarcísio de Freitas diante disso?
Congelou a verba do combate à
violência contra as mulheres.

Neste Dia Internacional de
Luta das Mulheres é preciso afir-
mar a solidariedade e a união en-
tre as mulheres para continuarmos
superando dificuldades, vencendo
desafios e avançando para uma so-
ciedade mais humana, justa, equi-
tativa, com igualdade de gênero.

———
Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo PT,
Procuradora Especial da
Mulher na Alesp e segun-
da presidenta da Apeoesp

Rauly Castelani

Segundo dados do
Ministério da Pre-
 vidência Social

entre 2020-2022, o
Brasil concedeu um to-
tal de 48.139 benefícios
de auxílio-reclusão.
Dessas concessões,
19.782 foram para ho-
mens e 28.357 para mulheres.

O auxílio-reclusão, com seu
valor médio entre 1 e 2 salários mí-
nimos, se torna um apoio crucial
para muitas famílias. Nos últimos
anos, cerca de 50 mil famílias têm
contado com essa assistência para
suprir suas necessidades básicas,
demonstrando a importância vital
desse benefício em suas vidas.

Diferentemente do senso co-
mum, o auxílio-reclusão é desti-
nado aos dependentes (cônjuges,
companheiros, filhos, pais) do se-
gurado preso em regime fechado.

O principal requisito é a
condição de segurado do indi-
víduo preso, exigindo-se pelo
menos 24 meses de contribui-
ção ao INSS na data da prisão.

Criticado porCriticado porCriticado porCriticado porCriticado por
alguns, meioalguns, meioalguns, meioalguns, meioalguns, meio
de sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivência
para a famíliapara a famíliapara a famíliapara a famíliapara a família

Auxílio-Reclusão
Além disso, para

que o benefício seja con-
cedido, é avaliada a ren-
da mensal do recluso,
que deve ser igual ou
inferior a R$ 1.819,26
no mês da prisão, com
base na média dos sa-
lários de contribuição
dos 12 meses anteriores.

Entretanto, se a
pessoa foi presa antes de 2019, po-
dem existir outras regras que se
aplicam ao caso específico.

Portanto, trata-se de um be-
nefício que requer avaliação indi-
vidualizada para cada segurado e
dependente. Para mais informa-
ções, consulte o site do INSS ou pro-
cure um profissional especializado.
(Fonte de dados: dataprev)

———
Rauly Castelani, sócio do
escritório Spenassatto
Sociedade de advogados.
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Ana Toledo

Acada encontro
saudoso com a
 turma do colé-

gio ou da faculdade é
uma surpresa. A su-
posta homogeneidade
da turma de mesma
faixa etária reflete rea-
lidades muito distintas.
Você certamente encontrará ami-
gas muito envelhecidas, com
marcas visíveis do passar do
tempo, e, outras, surpreenden-
temente,  jovens, com o mesmo
peso e cabelo ainda natural. O
processo do envelhecimento, sem
dúvida, não é linear, é muito as-
simétrico e individual, como bem
sabemos. No campo profissional
também não é diferente, nem to-
dos conseguem atender os pa-
drões sociais que reclamam por
uma vida bem-sucedida e exitosa.

Envelhecer mais ou menos
depressa é reflexo de incontáveis
fatores, tais como, o ambiente na-
tural do indivíduo, passado e prá-
ticas, herança genética, alimen-
tação, investimento em bons há-
bitos para a saúde, como exercí-
cios e alimentação ou o contrá-
rio de tudo isso - uma vida rega-
da a excessos. E, nesse processo,
nos deparamos com o gênero hu-
mano ímpar, o gênero feminino,
que em todo mundo, vive, apro-
ximadamente, em torno de 5 a 7
anos a mais do que os homens.

A justificar tal fato, pode-
mos citar também a existência
de fatores genéticos. Os hormô-
nios femininos que funcionariam
como proteção, a própria mens-
truação feminina que propicia a
eliminação de elementos oxidan-
tes e muitas outras justificativas
da genética e até da ficção.

No Brasil não é diferente.
A maioria viva da população
brasileira é composta por mu-
lheres e é sobre estas mulhe-
res, bem como, seus reflexos
previdenciários pelo tempo.

É urgente tecer aqui algumas
considerações, no entorno desta
personagem, que é o verdadeiro
sexo forte e ainda pouco valoriza-
da, figurando em estatísticas as-

sustadoras, podendo
com pesar, ser melhor
traduzida, como o gêne-
ro da desigualdade.

A reforma da Pre-
vidência Social, ocorri-
da em 2019, evidenciou
ainda mais este fato,
sendo muito prejudici-
al para a grande maio-
ria dos brasileiros, de

um modo geral, mas certamente
as mulheres são a clientela mais
prejudicada e muitos dados di-
vulgados pelo governo, que em-
basaram ou justificaram a refor-
ma, não refletem nem de longe a
realidade experimentada pelas
mulheres brasileiras, que desa-
guará em uma velhice, ainda
mais desigual, como se assiste.

Inicialmente, o Governo Fe-
deral pretendeu, na aludida re-
forma na Previdência, promover
a equiparação da idade entre ho-
mens e mulheres para pleito de
benefícios a partir de 65 anos.
Como justificativa, o governo ba-
seou-se em um levantamento fei-
to em 2013 pelo Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), em
dezembro daquele ano, que re-
velou que as mulheres já repre-
sentavam cerca de 56,2% dos
benefícios ativos no Regime
Geral de Previdência brasileira.

Enaltecendo, assim, sua ver-
tiginosa participação progressiva
no mercado de trabalho de 2000
a 2010, segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Dados que não
refletem a verdade real destas
mulheres, tanto social, quanto
atuarial. O aludido censo de
2010, acenava para uma equi-
paração, quando na verdade as
mulheres ainda recebem os me-
nores salários, mesmo desempe-
nhando a mesma função, dentre
outras situações, não abordadas.

Para finalizar, de acordo
com dados fornecidos pelo INSS
atualizados até 31/07/2015, cer-
ca de 62,4% dos benefícios pagos
pelo Instituto são iguais ou infe-
riores a um salário-mínimo, e,
neste universo, encontram-se
as aposentadorias por idade.

Como noticiado pela mídia,

A mulher e sua vulnerabilidade
no acesso à Previdência Social

as mulheres são as "campeãs"
das aposentadorias por idade,
contudo, não contam que são be-
nefícios no valor de um salário-
mínimo, sendo que mais de 70%,
nesta mesma pesquisa, encon-
tram-se as aposentadorias por
tempo de contribuição, perten-
centes a clientela masculina, con-
tra pouco mais de 20% pagos às
mulheres. Uma gritante diferen-
ça salarial do valor destas apo-
sentadorias entre ambos.

Desse modo, este "cresci-
mento" da mulher, aos olhos da
Previdência, deveria ter sido
melhor analisado e sopesado.
Apesar do aumento expressivo de
mulheres beneficiárias da Previ-
dência Social brasileira, a dife-
rença nas espécies de benefícios,
bem como nos valores recebidos
pelas mesmas, reflete apenas o
tratamento desigual no ambiente
de trabalho ao longo da história.

Muitas mulheres, por inú-
meras razões, ainda demoram
mais a ingressar no mercado,
principalmente, as mais caren-
tes e vulneráveis, gestoras de
lares, com trabalhos precários.
E possuem inúmeras dificulda-
des em contribuir financeira-
mente para a Previdência Soci-
al, vivendo na informalidade.

E não podemos deixar de
mencionar as pensões. Mais de
80% desta espécie de benefício
são pagos para mulheres, que
evidentemente refletem os sa-
lários empreendidos por seus
maridos, que ,em geral, são
mais velhos, por isso vivem
menos, além de outros fatores.

E no cenário atual, após a
reforma, em caso de morte dos
cônjuges, as mulheres sem filhos
menores passaram a receber a
título de pensão  apenas 60% do

valor da aposentadoria do fale-
cido. O que vulnera sobremanei-
ra a mulher idosa, que uma vez
viúva, nesta faixa etária, certa-
mente estará fora do mercado de
trabalho, dependendo exclusiva-
mente do então salário do espo-
so/companheiro, para sobreviver.

Como se vê, a redução do valor
deste benefício previdenciário con-
tribui para o aumento da desprote-
ção social da mulher brasileira.

O grande desafio é o acesso
das mulheres às contribuições so-
ciais, que se dá pelo exercício de
atividade remunerada. Então, é
necessário combater o exercício do
trabalho informal, os baixos salá-
rios, em comparação a clientela
masculina e a dupla jornada.

Muito por isso, seria impos-
sível se promover uma equipara-
ção previdenciária, entre homens
e mulheres. Além das demais al-
terações na sistemática de paga-
mento dos benefícios, diminuin-
do o valor destes, com base em
dados não fidedignos com a rea-
lidade, calcados na expectativa de
vida feminina e no simples fato
de ser detentora de um maior
número de benefícios, generica-
mente analisados. Tal interpreta-
ção, errônea, fere o escopo da se-
guridade que é a proteção social.

Decorridos, quase cinco
anos, pode-se concluir que a re-
forma da Previdência brasileira,
serviu para ampliar esta situa-
ção de desigualdade, revelando
de maneira solar a gritante dife-
rença atuarial entre os gêneros.

É inegável e urgente que se-
jam tomadas medidas de ajustes
diante desta realidade do envelhe-
cimento da população. Porém, de-
verá ocorrer de forma gradual e
justa e com vários olhares diante
de tantas realidades. E, não so-
mente no campo da previdência,
mas do mercado de trabalho, para
não criarmos um abismo de desi-
gualdade ainda maior no futuro.

———
Ana Toledo, advogada
especialista em Direito
Público e Seguridade So-
cial e sócia do escritório
AC Toledo Advocacia -
wwww.actoledo.com.br

Daniela Menochelli

ODia Internacio-
 nal da Mulher
é uma ocasião

importante para re-
fletir sobre as con-
quistas alcançadas
pelas mulheres ao
longo da história e
também para reco-
nhecer os desafios que ainda en-
frentam, incluindo a falta de
apoio por parte dos governantes
em muitas partes do mundo.

É verdade que, em muitos
lugares, as mulheres continu-
am enfrentando desigualdades
significativas em várias áreas,
como salários, oportunidades
de emprego, acesso à educação,
saúde e representação política.

VVVVVale lembrarale lembrarale lembrarale lembrarale lembrar
que em nossoque em nossoque em nossoque em nossoque em nosso
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a anos por umaa anos por umaa anos por umaa anos por umaa anos por uma
sede da DDMsede da DDMsede da DDMsede da DDMsede da DDM

Dia da Mulher: não temos muito a comemorar
A falta de apoio dos
governantes  pode
ampliar essas desi-
gualdades e dificultar
ainda mais o progres-
so em direção à igual-
dade de gênero. Infe-
lizmente a cultura ma-
chista ainda é muito
forte em nossa socieda-
de colocando a mulher

na posição de inferioridade.
No entanto, é importante re-

conhecer que houve avanços sig-
nificativos ao longo dos anos,
graças à luta e ao ativismo das
mulheres e de seus aliados. O Dia
Internacional da Mulher serve
como um lembrete de que ainda
há muito a ser feito para alcan-
çar a igualdade de gênero em
todas as esferas da sociedade.

É fundamental que continu-
emos a pressionar os governan-
tes e as instituições para que ado-
tem políticas e medidas que pro-
movam a igualdade de gênero e
garantam os direitos e oportuni-
dades das mulheres. Além disso,
é importante que cada um de nós,
como membros da sociedade, con-
tribua para criar um ambiente mais
inclusivo e igualitário para todos.

Vale lembrar que em nosso
município estamos lutando a anos
por uma sede da DDM (delegacia

de defesa da mulher) 24h, rede
de apoio especializada em mulhe-
res vítimas de violência, uma casa
abrigo, entre outras questões que
envolvem os direitos das mulhe-
res. Temos um Conselho Munici-
pal da Mulher com representan-
tes capacitadas e engajadas a fa-
zer um trabalho excelente e exem-
plar, porém, estamos enfrentan-
do muita dificuldade em relação
ao apoio que precisamos da atu-
al administração, não podemos
ter um conselho meramente re-
presentativo, mas sim ativo.

Parabéns a todas as mulheres
que, mesmo com tantos obstáculos
e desafios, não desistem nunca.

———
Daniela Menochelli,
jornalista, do Conselho
Municipal da Mulher



A3
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 8 de março de 2024

MULHER
Hoje, 8 de março, Dia Inter-

nacional da Mulher, data mere-
cidamente lembrada e festejada.
Anunciado como acontecimento
mundial, a mulher ainda sofre
num mundo desigual. No Bra-
sil, a mulher vai conquistando
seu espaço, tendo seu valor reco-
nhecido em inúmeras atividades,
garantindo respeito/admiração.
Contudo, existem desafios pela
frente. Ainda insatisfeita, prin-
cipalmente com referência a re-
conhecimento profissional e re-
muneração, a maior luta é con-
tra a violência, notadamente a

doméstica. Autoridades cada vez
mais fecham o cerco contra
agressores/criminosos, no en-
tanto, o caminho a ser percorri-
do ainda é longo. É importante o
apoio e a solidariedade. A mu-
lher, o nosso carinho e respeito.

PONTO FINAL
Semanas atrás uma jovem

(23 anos) perdeu a vida atro-
pelada por uma moto na área
central de Piracicaba. Triste,
mas é possível novas vítimas,
pois não temos fiscalização no
desorganizado trânsito. Prin-
cipalmente olho nas motos.

Barjas Negri

Ocenso demográ-
 fico apontou
que o número

de mulheres em Pira-
cicaba saltou de 186,3
mil em 2010, para
218,5 mil em 2022,
ampliando para 51,6%
a participação das mu-
lheres na população piracicaba-
na. Isso só fez aumentar a res-
ponsabilidade das autoridades pú-
blicas em relação a implantação,
ampliação e aprimoramento das
políticas públicas na cidade. Da
nossa parte, procuramos dar bas-
tante atenção a essas questões.

Na área da saúde pública a
partir de 2005, com a expansão
do programa de saúde da família
e implantação de 31 unidades de
saúde da família, nos mais diver-
sificados bairros da cidade, além
da implantação da Policlínica de
Santa Teresinha, e com a contra-
tação de médicos especializados na
rede pública, sendo a maior parte
dos recursos provenientes da Se-
cretaria Municipal de Saúde, foi
possível mais do que dobrar a ofer-
ta de exames laboratoriais, mamo-
grafias, papanicolau e ampliar o
número de exames de pré-natal,
isso sem mencionar o apoio para a
construção do Hospital Ilumina,
lamentavelmente fechado recente-
mente, que auxiliou muito as mu-
lheres piracicabanas enquanto
funcionou. O resultado foi a re-
dução da mortalidade infantil e
materna, maior prevenção ao
câncer de mama, além de um
trabalho mais humanizado.

Na educação infantil foram
implantadas 52 novas creches
públicas, que criaram 13,4 mil
novas vagas para crianças de
zero cinco anos, dando oportu-
nidade para que 10 mil mães
pudessem entrar no mercado de
trabalho formal ou informal.

As criações da Semtre (Secre-
taria Municipal de Trabalho e
Renda) dos novos CRAS (Centro
de Referência a Assistência Soci-
al) os CAOF´s (Centro de Artes e
Ofícios) permitiram ampliar o ca-
dastro de atendimento de mulhe-
res nos programas federais de ren-
da mínima e elevar o número de cur-
sos para a geração de renda de mi-
lhares de mulheres neste período.

A expansão de equipamentos
sociais, culturais, esportivos e de
lazer em muitos bairros da cidade,
ofertaram atividades que propor-

cionaram melhor qua-
lidade de vida as mu-
lheres piracicabanas.

A criação da Pa-
trulha Maria da Pe-
nha, vinculada a GCM
(Guarda Civil Munici-
pal) tem sido de extre-
ma importância para
a proteção de mulhe-
res que sofrem amea-

ças de violência. A criação do
Conselho Municipal da Mulher
inseriu o debate e aprimora-
mento de novas políticas públi-
cas voltadas para as mulheres.

Vale mencionar que a expan-
são dos serviços públicos da pre-
feitura, na educação, saúde e as-
sistência social permitiu a contra-
tação de mais de duas mil mulhe-
res, entre professoras, enfermei-
ras, técnicas em enfermagem, as-
sistentes sociais e agentes comu-
nitárias de saúde. A nossa gestão
foi pioneira na ampliação de qua-
tro para seis meses a licença ges-
tante das servidoras municipais.

Dar mais atenção a essas
ações é importante forma de va-
lorizar as mulheres piracicaba-
nas que cada vez mais contri-
buem para o desenvolvimento
sustentável de Piracicaba.

Segundo o censo do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística) 38 mulheres com
mais de cem anos residem em Pi-
racicaba, quero parabenizá-las,
pois tenho certeza que essas mu-
lheres trabalharam e ajudaram a
construir uma cidade melhor para
se viver, e são exemplos de vida
para todas as mulheres que hoje
trabalham para construir uma ci-
dade com maior nível de desen-
volvimento. Parabéns as piracica-
banas pelo Dia Internacional da
Mulher, um dia de luta e reflexão.

———
Barjas Negri foi pre-
f e i t o  d e  P i r a c i c a b a
por três mandatos

Políticas públicas para as
mulheres piracicabanas
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Andréa Ladislau

O avanço de casos
 de endometrio-
se entre as mu-

lheres, abre portas para
um debate importante
sobre a saúde feminina
e a necessidade de um
acompanhamento peri-
ódico para detecção
precoce da doença, facilitando o
controle dos sintomas e evitando
outras complicações clínicas.

Além disso, existe um aspec-
to da psicossomática relaciona-
da a este problema que nos apon-
ta para possíveis sofrimentos
emocionais desencadeantes.

Muitas mulheres relatam do-
res constantes no ato sexual. Um
dos principais motivo que as levam
a buscar ajuda médica. Mas o que
vem a ser a endometriose? É uma
doença do espectro ginecológico
que aparece na idade reprodutiva.

É uma condição muito dolo-
rosa e pode causar sérias dificul-
dades , pois o tecido uterino (endo-
métrio) ao crescer fora do local cor-
reto, afeta a estrutura fisiológica do

órgão reprodutor femi-
nino gerando muito in-
cômodo, cólicas e san-
gramentos intensos, le-
vando inclusive à neces-
sidade de uma interven-
ção cirúrgica ou até
mesmo, à infertilidade.

Trazendo para o
campo emocional, essa
doença além de todas as

complicações físicas já citadas, tam-
bém pode ter causas psicológicas re-
lacionadas à insegurança, frustra-
ção, ressentimentos, desapontamen-
tos e tristeza. Principalmente em
mulheres muito ativas e independen-
tes que direcionam sua energia para
o trabalho, cujas prioridades inclu-
em o crescimento na carreira e ab-
sorção de benefícios materiais. É
uma forma do corpo sinalizar que
é preciso desacelerar e valorizar
sua própria essência feminina.

Também podemos associar a
esse diagnóstico, a falta de confi-
ança nos relacionamentos, a ansi-
edade elevada, o excesso de busca
por perfeccionismo e a propensão
à insatisfação constante. Toda essa
análise está relacionada à psicos-

somática, na qual algumas doen-
ças do corpo humano se desenvol-
vem devido a um certo modo de
pensar, uma certa ilusão ou emo-
ção e que na maioria das vezes são
emoções negativas, pensamentos,
atitudes e bloqueios, como medo,
raiva, agressão, desespero, etc.

Porém, apesar de todo o fun-
do emocional atrelado à endome-
triose, o quanto antes for diagnos-
ticada e tratada, melhor serão os
resultados. E dentro de todo esse
contexto, a psicoterapia pode aju-
dar e muito, no mergulho ao cen-
tro de si, para que a mulher aco-
metida por essa doença, possa des-
cobrir e compreender a causa psi-
cológica de tanto sofrimento.

Já que as doenças físicas nos
colocam em contato com nossas
pendências e fraquezas, e assim
nos possibilitam uma autoanáli-
se, que por sua vez é o primeiro
passo de uma caminhada na
busca da transformação pesso-
al e íntima das nossas atitudes
e pensamentos perante a vida.

Enfim, as pesquisas reforçam
que a informação sobre o tema é
muito importante para desmistifi-
car os preconceitos e incertezas em
relação a doença. O diagnóstico
precoce é fundamental para aler-
tar as mulheres da importância
na busca pelo cuidado com seu
corpo e com as questões intimas
que, muitas vezes, são negligen-
ciadas devido à urgência da vida
cotidiana e das muitas funções
da mulher contemporânea.

———
Andréa Ladislau, psica-
nalista, graduada em Le-
tras e Administração de
Empresas, pós-gradua-
da em Administração
Hospitalar e Psicanáli-
se e doutora em Psica-
nálise Contemporânea

Impactos da endometriose na
saúde emocional da mulher

Valorizadas e fortalecidas!
Luiz Carlos Motta

ODia Internaci-
 onal da Mu-
lher, celebrado

neste 8 de março, é uma
data comemorativa que
foi oficializada pela Or-
ganização das Nações
Unidas (ONU) na dé-
cada de 1970. Segundo
o Portal Brasil Escola, ela simboli-
za também a luta histórica das
mulheres para terem suas condi-
ções equiparadas às dos homens.
Inicialmente, remetia à reivindica-
ção por igualdade salarial; mas,
atualmente, simboliza a luta das
mulheres por respeito e dignidade.

IGUALDADE - Tenho de-
dicado minha experiência de re-
presentante dos trabalhadores e
Deputado Federal à ampliação
dos direitos e da proteção às mu-
lheres. A ampliação das conquis-
tas da mulher brasileira nos am-
bientes de trabalho, social, fami-
liar, político e econômico é uma
realidade que se aperfeiçoa a
cada ano. Veja a recente Lei 14.611,
de 2023, que obriga a igualdade
salarial e de critérios remunerató-
rios entre homens e mulheres. Na
Câmara Federal, votei a favor des-
sa proposta. Mas é preciso estar
sempre alerta. Para garantir que
as leis saiam do papel e entrem

para a realidade, é pre-
ciso constante fiscali-
zação e vigilância!

MARÇO MU-
LHER! - A Federação
dos Comerciários do
Estado de São Paulo,
por mim presidida, en-
trou este março com a
divulgação das peças
que vão ilustrar a 14ª

Edição do "Mulher Valorizada,
Comerciária Fortalecida". Orga-
nizado pela Federação, o evento
em vai ser realizado na próxima
segunda-feira, 11, no Eco Blue
Acqua Park, mantido pela Fede-
ração, na Estância Turística de
Avaré, das 10h às 17h, com o
tema: "Mulheres Inspiradoras".

DELIBERAÇÕES - Serão
milhares de comerciárias em um
único lugar. Trata-se do maior
evento do Brasil alusivo à data. Na
oportunidade, será redigido um
documento com as deliberações
do encontro e que serão submeti-
dos à plenária. Além do ato sindi-
cal, quando serão reafirmadas as
lutas femininas, o encontro tam-
bém conta com vasta programa-
ção de diversão, com as atrações
do Parque Aquático, comes e be-
bes, show musical e dança, além
de sorteios de valiosos prêmios.

PARLAMENTO - Na Câma-
ra dos Deputados, tenho lutado
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pela ampliação dos direitos das
mulheres. No final do ano passa-
do, atuei na aprovação de um pa-
cote de 14 projetos voltados para
combater a violência contra a mu-
lher e assegurar seus direitos. Fo-
ram projetos selecionados pela
bancada feminina da Câmara e
aprovados pelo Plenário em um
mutirão de dois dias de votações,
que envolveu acordo entre os di-
versos partidos. A maioria tra-
ta do combate à violência, prin-
cipalmente sexual e doméstica,
mas foram aprovados também
projetos relacionados à saúde e
outros direitos da mulher.

ORÇAMENTO - Como re-
lator do Orçamento de 2024, tra-
balhei fortemente para ampliar
os recursos para o Ministério
das Mulheres, liderado por Cida
Gonçalves. No projeto do Execu-
tivo para 2023, estavam previs-
tos R$ 149 milhões. Houve um
importante acréscimo que am-
pliou os recursos para a faixa de
R$ 480 milhões em 2024. Esses
recursos serão destinados para

atender às diversas ações e pro-
gramas do Governo, como por
exemplo, o apoio à implementa-
ção de Casas da Mulher Brasilei-
ra, um espaço de atendimento hu-
manizado às mulheres em situa-
ção de violência, a reestruturação
do Ligue 180 (denúncia), além
de ações que estimulam a auto-
nomia econômica das mulheres.

"ANTES QUE ACONTE-
ÇA" - Aproveito a sua atenção,
caro(a) leitor(a), para destacar a
importância de outro projeto que
contou com todo o meu  apoio.
Trata-se do Programa "Antes que
aconteça", lançado na Comissão
Mista do Orçamento (CMO) pela
sua presidente, a senadora Dani-
ella Ribeiro, do PSD da Paraíba,
líder da bancada feminina no Se-
nado. O Programa promete dire-
cionar R$ 315 milhões para for-
talecer o combate à violência con-
tra a mulher. O objetivo é garan-
tir o fortalecimento da rede de
apoio às mulheres em situação
de violência doméstica, com
olhar especial para a prevenção.

O 8 de março em muito con-
tribui para a reafirmação da nos-
sa defesa às causas femininas!

———
Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da Fecomerciá-
rios, da CNTC e Deputa-
do Federal (PL/SP)
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Gilberto
Pompermayer

Mulher, sua
força é Luz.
Sua beleza

espiritual nos traz a
força que nos une. O
seu amor aquece men-
tes e corações e flores-
ce a nossa Existência.
Você carrega a Luz do controle
dos pensamentos, conduzindo
ações, sendo o pensamento, à vi-
são interna, o equilíbrio pela ação
do pensar-sentir-agir. Você é o es-
pelho da orientação, clareza no
amor, força no relacionamento,
na carreira e em tudo mais. Seu
Espírito habita o dom do Deus Su-
premo, e contém em si os três as-
pectos da vida Divina. A Inteli-
gência, o Amor e a Vontade, sen-
do a Santa Trindade a Imagem
de Deus. Todos somos filhos da
Mulher. Seus mistérios revelam
grandiosas e épicas representa-
ções da Obra cósmica que evoluiu
até a Divindade, que transcendeu

A Luz da Mulher
a humanidade, e se tor-
nou exemplo como a
Mãe natureza. Trace-
mos esta história de
vida, sempre renovada
na experiência espiritu-
al, vivendo a Luz dos
Ensinamentos do Cris-
to Jesus. A força da
Mulher reside na segu-
rança, ilustrando nos-

so pássaro de Luz, renunciando
à paz da grande floresta para en-
toar canções pela Eternidade.
Viva fielmente no hoje, crescei e o
amanhã responderá por si. A vos-
sa realização se dá pela direção
do vosso progresso no sentido de
Deus, caminho infinitamente mai-
or. Todos evoluímos, nossa Alma
é o Ser Supremo, consciente, he-
rança Divina alcançada pela fé.

Admirável Mulher, sua Luz
nos faz realizar a missão de nos-
sa Alma com potencial Superior.
O caminho está no propósito
mais elevado da Existência. Sua
Luz permite que os anjos reve-
lem mensagens de nossos Mes-

tres Ascensos para alcançar todo
o nosso potencial e levar uma
vida feliz. Você em sua experiên-
cia, revela os sinais de seus an-
jos. É inspiração para a trans-
formação pessoal e espiritual.
Sua maneira de olhar para um
anjo é como uma expressão que
multiplica por si mesmo a sabe-
doria, contemplação e busca pro-
funda da Alma. Viver a vida di-
ária com a Mulher, já é um sinal
de que os Anjos atuam com a sa-
bedoria, o seu chamado mais alto
na Vida. Em cada experiência,
oportunidades pelo propósito
Maior que envolve toda a huma-
nidade. Suas orações e pensa-
mentos estão sempre ecoando
pelo Universo. O feminino é Sím-
bolo do coração. Sua Alma são
mensagens pela missão de Vida.
O seu propósito de Vida é ensinar

caminhos e maneiras diferentes
de tocar estrelas com as mãos.

Mulher. Sua intuição está na
Alma, em sua força interior. É
hora de se reconectar ainda mais
com seu o seu Eu interior e forta-
lecer seus instintos. Reforce a
crença de que você tem todo o co-
nhecimento dentro de você e tudo
o que você precisa fazer é explo-
rar sua Intuição. Fortaleça suas
Virtudes e o que já é bom dentro
de você. Siga a sua Intuição e con-
fie nos sinais dos Anjos. Viva uma
vida extraordinária, a vida que
você sempre sonhou. Todos os dias
são seus, mas, hoje, é o dia Inter-
nacional das Mulheres. Nossa eter-
na gratidão à todas as Mulheres
de nossa Existência. E com a ama-
da, estimada e querida Alma gê-
mea, nossa eterna gratidão à to-
das as Mulheres. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

———
Gilberto Pompermayer,
psicanalista, escritor
( w w w . p s i c a n a l i s t a
pompermayer.com.br)
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Oficina dos Sonhos capacita
jovens em design com metal
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Patrulha e GC prenderam
em flagrante 61 agressores
Patrulha é um dos serviços da Prefeitura destinados às mulheres;
balanço representa os dados apurados no ano passado

Não sequestrarão a nossa camisa
Antonio Roberto de Godoi

Em evento político no último
sábado no Clube Atlético Pi-
 racicabano, o pastor-políti-

co ( que, se acredita, jamais ter fei-
to voto de pobreza, conforme os
autênticos seguidores de Jesus
Cristo),  vestia camisa amarela
da Seleção Brasileira de futebol.
Era lançamento de sua pré-can-
didatura à Prefeitura de Piraci-
caba. O ex-presidente homenage-
ado por um título que revoltou
grande parte dos piracicabanos
vestia a camisa do glorioso Es-
porte Clube XV de Novembro.

O uso político de tais simbo-
lismos esportivos agora sequestra-
dos pela baixa política parece ter
virado praxe e banalizado o que
para os torcedores e amantes do
futebol tem grande valor. Nem
nossa bandeira escapa. É comum
ver a bandeira brasileira com o
distintivo de clubes no centro de-
las nos estádios de futebol.

No caso da camisa amarela, o
sequestro foi tão absurdo que
muita gente tem vergonha de usá-
la publicamente por receio de ser
confundida com algum fanático
seguidor de mitos fabricados.

E quanto à camisa do XV, ves-
ti-la a desonra quando vindo de
um político investigado criminal-
mente por tentativa de golpe de
estado em nossa Pátria (crime
gravíssimo), que trabalhou con-
tra a vacinação dos brasileiros
zombando de mortos e doentes, e
cuja conta de 700 mil mortes es-
tão em seu colo; que está envolvi-
do num escândalo de 16 milhões
em joias (que ora dizia ser de Mi-
chele Bolsonaro , ora que era pre-
sente); que, no que pôde, desres-
peitou minorias, quilombolas, a
honrada mulher brasileira, etc. etc.

Enfim, vestir a camisa quin-
zista e ainda ser homenageado
com todo esse curriculum é o fim
do mundo.  E, se fez isso em even-
to político, consuma-se marketing
político com uso do grande símbo-
lo do alvinegro piracicabano: a sua
camisa. Se não, por que então o
"cidadão" não sai Brasil afora des-
filando com a camisa do XV?

Que fique bem claro aos dire-
tores do XV que o clube não lhes
pertence, e, por isso mesmo, não
têm o direito de usar a agremia-
ção em evento político de apoio a
este ou aquele candidato. Pode-se
pensar que há diretores que apoi-
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am o ex-presidente e que estavam
presentes quando da "doação" da
camisa alvinegra para que fosse
usada naquele momento? Por
acaso o XV virou braço auxiliar
de apoio político-ideológico? Pa-
rem e pensem. O verdadeiro quin-
zista está de olhos bem abertos.

Aproveito para reproduzir
carta do nosso leitor, Sr.Antonio
Sahl, que nos dá clara indica-
ção do que quinzistas pensam:

"Escrevo esta carta, antes de
mais nada, como torcedor do XV
repudiando o uso político e de-
magógico do nosso glorioso Nhô-
Quim. É sempre assim, época de
eleição políticos que nunca fize-
ram coisa alguma pelo alvinegro
aparecem de cara lavada e ves-
tem a camisa quinzista. Àqueles
que dizem que haviam sete mil

pessoas no Atlético no lançamen-
to da candidatura do ex-pastor à
Prefeitura e o uso do XV como
cabo eleitoral eu digo "truco".  O
salão de baile atleticano não com-
porta mais que 1.500 pessoas.

Ou alguém acredita que ha-
via quase metade do Estádio Ba-
rão da Serra Negra naquele pe-
queno salão? Há quem acredite,
fazer o quê? E mais, a Câmara
Municipal não representa toda a
cidade para outorgar o título de
cidadão Piracicabano à um ex-
presidente tão tosco e de um ní-
vel tão baixo. O fanatismo é ir-
mão mais velho da mentira".
Falou e disse, Sr. Antonio.

NOTA - Aproveito para soli-
darizar-me com a combativa e ho-
nesta vereadora Rai de Almeida do
Partido dos Trabalhadores. Atos
covardes terão o que merecem no
momento oportuno. Que não se ilu-
dam que ficarão impunes. Lugar
de nazista é na cadeia. Uma hora a
casa cai, como já está caindo para
muitos. E a parafrasear o nosso
leitor, podemos dizer: a burrice é
irmã mais velha da covardia.

———
Antonio Roberto de
Godoi, pesquisador
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Gregório José

Apesar dos pro-
gressos conquis-
 tados na luta

pela igualdade de gêne-
ro, a dura realidade en-
frentada pelas mulhe-
res no mercado de tra-
balho ainda está longe
de ser superada. Uma
recente pesquisa conduzida pela
TIM traz à tona dados alarman-
tes: quase 80% dos entrevista-
dos relataram ter perdido uma
oportunidade de emprego devi-
do à maternidade, ou conhecem
alguém que passou por isso. Es-
ses números evidenciam uma
desigualdade profundamente
enraizada em nossa sociedade.

Mais do que isso, a pesquisa
também destaca que simplesmen-
te ser mulher já é motivo sufici-
ente para afastar potenciais em-
pregadores em mais de três quar-
tos dos casos. Essa discriminação
de gênero é uma ferida aberta que
precisa ser tratada com urgência.

Diante desse cenário, iniciati-
vas como o Mulheres Positivas
emergem como peças-chave na
busca por uma mudança efetiva.
Sob a liderança da TIM, esse pro-
jeto oferece cursos gratuitos de ca-
pacitação e oportunidades de tra-
balho para mulheres, visando não
apenas ampliar suas chances de em-
prego, mas também promover a in-
clusão no mercado de trabalho.

Os dados da pesquisa tam-
bém revelam a persistência do
machismo em nossa sociedade,
com a maioria dos entrevistados
admitindo ter experienciado ou
testemunhado casos de discrimi-
nação. No entanto, é encoraja-
dor notar que quase metade dos
entrevistados percebe uma mu-
dança positiva na percepção so-

cial em relação ao res-
peito às mulheres.

A pesquisa realiza-
da pela TIM Ads assu-
me um papel fundamen-
tal como ferramenta
para compreender e
abordar questões sociais
urgentes. Os insights
coletados fornecem uma
base valiosa para a for-

mulação de políticas e iniciativas
voltadas para a promoção de uma
sociedade mais justa e igualitária.

É imperativo que continue-
mos a lutar pela igualdade de gê-
nero e pela eliminação de todas as
formas de discriminação no am-
biente de trabalho. As mulheres
representam 51,5% da população
brasileira, chegando a mais de 104
milhões de pessoas. Somente por
meio de esforços coletivos e um
compromisso firme com a mudan-
ça poderemos construir um futuro
onde todas as mulheres tenham as
mesmas oportunidades e direitos.

Outro desafio de momento e
que deveria valer há tempos está
na diferença salarial que deverá
ser combatida conforme a Lei de
Igualdade Salarial. Agora, as em-
presas devem garantir a transpa-
rência salarial por meio da divul-
gação dos dados salariais e dos
Planos de Mitigação que alterem
essa realidade, por meio da nego-
ciação com trabalhadores e sin-
dicatos, seus representantes.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Desafios e avanços na
empregabilidade feminina

Em 2023, a Patrulha Maria da
Penha, serviço da Prefeitura por
meio da Guarda Civil (GC) de com-
bate à violência contra a mulher,
recebeu do Fórum municipal 768
medidas protetivas de mulheres
que sofreram algum tipo de violên-
cia doméstica ou familiar em Pira-
cicaba. No total, Patrulha e GC aten-
deram 514 ocorrências e prenderam
61 agressores em flagrante por des-
cumprimento dessas medidas no
ano passado. As estatísticas apon-
tam ainda que foram realizadas,
em 2023, mais de 14 mil rondas nas
residências e locais de trabalho das
mulheres vítimas de violência. O que
chama a atenção, ainda, nos núme-
ros de 2023, é o aumento de quase
100 medidas em relação às regis-
tradas em 2022, quando foram re-
cebidas 669. A Patrulha é um dos
serviços da Prefeitura destinados
às mulheres, que têm seu dia co-
memorado amanhã, 08/03.

Ainda segundo a GC, nos dois
primeiros meses de 2024, foram
recebidas 128 medidas protetivas,
foram feitas 1.986 rondas e cinco
prisões em flagrante. Apesar do
crescimento no número de medi-
das protetivas em 2023 – que neste
caso significa que mais mulheres
estão buscando ajuda para se pro-
teger das agressões e ameaças – a
coordenadora da Patrulha Maria
da Penha, Lucineide Aparecida
Maciel, aponta que a subnotifica-
ção é um dos principais desafios
para reduzir os casos de violên-
cia contra a mulher, seguido de
uma mudança de cultura social.

“Tem gente que acha que au-
mentaram os crimes. Na verdade,
a gente entende que a mulher se
fortaleceu e denunciou, porque a
gente sabe que é um crime muito
subnotificado, que ela não denun-
cia. Talvez o acesso a essas infor-
mações esteja chegando melhor,
então ela consegue vir na Sala Ma-
ria da Penha, usar os outros ca-
nais para denunciar”, explica.

A coordenadora lembra que a
Lei Maria da Penha é relativamen-
te nova, de 2006, e passou a impor
penas mais rígidas, com qualifica-
doras, em casos de violência con-
tra a mulher, além de permitir a
criação de uma rede de acolhimen-
to e acesso a medidas protetivas de
urgência para essas mulheres.

“Até assimilar culturalmen-
te a violência contra a mulher, a
violência psicológica inclusive, até
a mulher se reconhecer como ví-
tima de violência, ela sofre por
anos. Então é uma construção de
anos [essa mudança], você vai
plantando uma semente, fazen-
do campanhas de conscientiza-
ção, a lei vai divulgando mais,
para essa informação chegar den-
tro da casa das mulheres, que é

Equipe que atua na Patrulha Maria da Penha da Guarda Civil de Piracicaba

Divulgação

onde ela está vivenciando essa
situação de violência”, explica.

UNIDAS E MAIS FORTES
- Lucineide explica que além do tra-
balho de proteção das mulheres que
já procuraram ajuda por meio da
Justiça, com as medidas protetivas,
a Patrulha também busca orientar
as mulheres a ajudarem outras
que, muitas vezes, vivem a mesma
situação em locais comuns de con-
vivência sem se abrir sobre isso.

“Então a gente conversa para
orientar também, eu forneço os
folhetos, para elas levarem para
o trabalho, por exemplo, porque
pode ter mulheres lá vivendo isso.
E elas têm que entender o princi-
pal, que aquilo é crime, conseguir
se livrar daquele relacionamen-
to abusivo, para elas terem uma
vida saudável, tranquila, livre”.

DEPOIMENTO – Uma das
mulheres atendidas recentemen-
te pela Patrulha Maria da Penha
é uma jovem de 24 anos. Ela, que
preferiu não se identificar por se-
gurança, conta que conheceu o
antigo companheiro com 15 anos.
Após um tempo separados, os
dois se reencontraram quando
ela tinha 20 anos e, durante o
relacionamento, ela engravidou.

O primeiro término aconteceu
quando ela descobriu que ele era
dependente químico. “Terminei o
relacionamento pois ele não me
passava segurança e foi assusta-
dor para mim, pois estava saindo
de um emprego para entrar em
outro e [com a gravidez] perdi os
dois empregos. Fiquei muito decep-
cionada comigo, só consegui acei-
tar a gravidez com a ajuda da mi-
nha mãe, e isso me deu forças para
continuar a gestação sem o pai.”

Nos anos seguintes, a jovem
ainda tentou retomar o relaciona-
mento e chegou a morar com o
homem, tentando ajudá-lo a dei-
xar o vício, mas as brigas se torna-
ram insustentáveis e eles se sepa-

raram mais uma vez. “Meu erro
foi acreditar que meu esforço era o
suficiente, mas eu também estava
adoecendo, e descobri minha de-
pendência emocional”, relata.

Com a morte da mãe, a jo-
vem foi morar com o pai para sair
da casa que era mantida pelo ex-
companheiro. Mas ele não acei-
tava o fim do relacionamento e
passou a persegui-la com amea-
ças cada vez mais violentas, mes-
mo após ela conseguir uma medi-
da protetiva. Até que um dia ele a
procurou ameaçando matá-la.

“Fui orientada a chamar a
Patrulha Maria da Penha. Liguei
no 153, vieram me atender, me ou-
viram, olharam nos meus olhos, se
preocuparam e foram completa-
mente humanos comigo. Senti que
minha vida tinha importância, por-
que todas as outras vezes me senti
um nada, que poderiam fazer o que
quisessem comigo e estava tudo
bem, mas essa experiência foi dife-
rente. Me acompanharam à dele-
gacia e só saíram de lá quando o
procedimento [de prisão do agres-
sor] terminou, e me trouxeram
para casa em segurança.”

OUTROS SERVIÇOS –
Além da Patrulha Maria da Pe-
nha, a Prefeitura oferece outros
serviços destinados à saúde, bem-
estar e proteção à mulher. A Se-
cretaria de Saúde disponibiliza à
população o Centro Especializado
em Saúde da Mulher (CESM) com
o objetivo de atender a saúde femi-
nina. A unidade oferece consultas
em especialidades como mastolo-
gia (cuidados com as mamas) e gi-
necologia focadas em rastreio de
câncer, programa de planejamen-
to familiar e exames específicos.

Na Assistência Social, a Secre-
taria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads) ofe-
rece o serviço do Centro de Refe-
rência e Atendimento à Mulher
(Cram), que atende mulheres e

pessoas que se identificam com o
gênero feminino e se julgam em
situação de violência doméstica.

Os Creas (Centros de Referên-
cia Especializado de Assistência
Social) acompanham a mulher e
sua família em situação de viola-
ção de direitos ou de violências;
vítimas de situações relacionadas
a assédio, discriminação, abuso,
violência. O acolhimento instituci-
onal é sigiloso para a mulher víti-
ma de violência, em caráter provi-
sório, onde mulheres com ou sem
deficiência, independente de orien-
tação sexual e identidade de gêne-
ro podem estar acompanhadas de
seus filhos e/ou dependentes sob
sua responsabilidade de ambos os
sexos, com idade até 18 anos, em
situação de risco de morte ou ame-
aça, em razão da violência domés-
tica e familiar, sofrimento físico,
sexual, psicológico ou dano moral.

SERVIÇO
Patrulha Maria da Penha. De-
núncias de violência contra a
mulher podem ser feitas no
telefone de emergência da
Guarda Civil 153 e 3422-
0023. Dúvidas, solicitações,
rondas e instalação de apli-
cativo SOS Mullher Piracica-
ba podem ser feitas nos tele-
fones 9 9794-8864 e, das 8h
às 16h, na Sala da Patrulha
Maria da Penha, ao lado do
Terminal Central de Integra-
ção (TCI). Cesm - Rua Santa
Cruz, 2043 – Paulista. Telefo-
ne: 3434-6966 e 3402-9202.
Funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h; Cram
- Rua Coronel João Mendes
Pereira de Almeida, 230, Nova
América. Informações Telefo-
ne: (19) 3374-7499; Creas I -
Rua Coronel João Mendes
Pereira Almeida, 232, Nova
América. Telefones: (19) 3435-
1973 e 3432-1712 e Creas II -
Rua Antônio Cobra Filho, 405,
Jardim São Vicente II – Santa
Teresinha. telefones: (19)
3413-1707 e 3413-4135.

O curso profissionalizante
Oficina dos Sonhos, totalmente
gratuito, está oferecendo oportu-
nidade a dezenas de jovens a par-
tir de 18 anos, moradores de Pi-
racicaba e região, de aprender a
arte do design com metais. A ofi-
cina é realizada pelo Instituto São
Paulo de Arte e Cultura (ISPAC)
e Ministério da Cultura. Conta
com o apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba e FUMEP. O patrocínio
é da Caterpillar, por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultura.

O curso Arte e Solda: da Te-
oria à Prática é um módulo in-
trodutório, de curta duração,
que lhe ensinará as habilidades
básicas necessárias para iniciar
a trabalhar com soldagem. Se
você tem pouca ou nenhuma ex-
periência e gostaria de entrar
nesta área, esta é uma excelente
oportunidade para começar a
desenvolver ou iniciar um proje-
to de empreendimento pessoal.

“O metal é o elemento primá-
rio de muitas indústrias e ativida-
des do setor produtivo. Especializar-
se no segmento de design com me-
tais aumenta a empregabilidade e,
portanto, as oportunidades de car-
reira dos jovens”, explica a repre-
sentante do Instituto São Paulo de
Arte e Cultura (ISPAC), que produz
o Oficina dos Sonhos – Design com
Metais. Ela destaca que uma das
vantagens deste curso é a capacita-
ção que não requer o tempo e o in-
vestimento financeiro demandados
para um diploma técnico ou univer-
sitário que variam de 2 a 5 anos.

Esta área habilita profissio-
nais a projetar e produzir arte-
fatos industriais, móveis, uten-
sílios domésticos, esculturas, ar-
tigos de decoração e uma infini-
dade de objetos a partir do me-
tal, preparando-os para o mer-
cado de trabalho ou para empre-
ender em um negócio próprio.

Além da gratuidade, a Ofi-
cina do Sonhos – Design com
metais oferece, sem custos, uni-
forme, material e os equipamen-
tos necessários de proteção indi-
vidual (EPI). Entre as discipli-
nas, há aulas de desenho técni-
co, metodologia de projeto, sol-
da e fundição, entre outras.

O curso será ministrado uma
vez na semana em encontros de 4
horas, com alunos divididos em
duas turmas: às sextas-feiras das
18h-22h e aos sábados das 8h-12h.

As inscrições poderão ser
feitas pelo link: https://forms.
gle/hCJkeDxDJkyMojgg9.

“A construção de uma car-
reira exige, entre outras quali-
dades, dedicação, postura, além
de conhecimento e habilidades
técnicas. Acreditamos que este
curso agregará uma aprendiza-
gem importante para ajudar jo-
vens a se destacarem, tendo
mais chances de trabalho e opor-
tunidades no mercado”, comen-
ta Natália Tavares, Consultora
de Responsabilidade Socioam-
biental da Caterpillar, empresa
patrocinadora da Oficina dos
Sonhos por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura.

O curso Arte e Solda: da Teoria à Prática é um módulo introdutório
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Phinia destina R$ 108 mil ao
Fundo Municipal do Idoso
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Após cobrança do prefeito, HRP
confirma retomada dos exames
Anúncio ocorreu durante a abertura da 2ª Oficina de Regionalização
da Saúde, realizada na FOP/Unicamp na manhã de hoje

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP) anunciou, ontem
(7), o conserto do tomógrafo e a
retomada da utilização do equi-
pamento para atender a deman-
da da cidade e região. Desde ou-
tubro do ano passado, o prefeito
Luciano Almeida vinha cobran-
do o conserto do equipamento ao
secretário de Estado da Saúde,
Eleuses Paiva. Hoje, o prefeito fez
a cobrança novamente, desta vez
à secretária estadual em exercí-
cio, Priscilla Perdicaris, durante
a abertura da 2ª Oficina de Re-
gionalização da Saúde, realizada
na Faculdade de Odontologia de
Piracicaba (FOP/Unicamp).

A 2ª Oficina de Regionaliza-
ção da Saúde reuniu representan-
tes dos 26 municípios do Departa-
mento Regional de Saúde de Pira-
cicaba (DRS-X), que são atendi-
dos pelo HRP, com o objetivo de
pactuar os procedimentos dessas
cidades, por meio de um termo de
acordo e compromisso de gestão.

O anúncio do conserto do tomó-
grafo foi feito durante o evento.

“Estamos felizes com a notí-
cia, uma vez que já venho dialo-
gando e cobrando o governo do
Estado para que este equipamen-
to voltasse a funcionar e atender
a população de Piracicaba e região
desde o ano passado”, declarou
o prefeito Luciano Almeida.

O secretário de Saúde, Augus-
to Muzilli Júnior, lembrou que a
cobrança pelo funcionamento do
equipamento não é nova. “Tivemos
a notícia esta semana que o equi-
pamento já estava reparado e pron-
to para funcionar. Hoje, com su-
cesso, podemos afirmar que o equi-
pamento vai voltar a funcionar e
atender a população”, enfatizou.

Conforme explica a nota assi-
nada pela superintendência e a di-
retoria do Hospital Regional de Pi-
racicaba (HRP) “a empresa tercei-
rizada contratada para a realiza-
ção de teste no tomógrafo emitiu,
nesta quinta-feira (07/03/24), lau-
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Prefeito reforçou a cobrança pelo funcionamento do tomografo do
HRP a secretária estadual da Saúde em exercício, Priscilla Perdicaris

do de liberação do equipamento. O
HRP/Unicamp informa ainda que,
a partir dessa indicação positiva,
retomou imediatamente a realiza-

ção dos exames em pacientes inter-
nos da instituição e, posteriormen-
te, estenderá o serviço às demais
esferas da rede pública de saúde”.

O Conselho Municipal do
Idoso (CMI) recebeu essa sema-
na da empresa Phinia, um che-
que simbólico no valor de R$ 108
mil destinado ao Com Vivência,
projeto aprovado para financia-
mento pelo Fundo Municipal do
Idoso. O valor é proveniente da
destinação do Imposto de Renda.

O projeto deve atender mais
de 460 pessoas idosas, em vários
bairros de Piracicaba, com oficinas
de atividades físicas (ginástica,
alongamento, ioga), manuais (ar-
tesanato), ecológicas, grupais (com
psicóloga) e culturais (dança, mú-
sica), visando promover a sociali-
zação e integração de pessoas ido-
sas para prevenir o isolamento e
contribuir para um envelhecimen-
to saudável, estímulo do protago-
nismo e a melhoria da qualidade
de vida, de forma assegurar seus
direitos individuais e sociais.

Na entrega, Giovani Benato,
diretor-geral da Planta de Piraci-
caba - Fuel System, reforçou a pre-
ocupação da empresa com a res-
ponsabilidade social e falou sobre
as iniciativas da Phinia e o com-
promisso com as práticas ambien-
tais, sociais e de governança.
“Apoiar esse projeto será um gran-
de passo para a Phinia, uma vez
que entendemos que muitos dos
nossos funcionários devem ter
familiares idosos que participa-
rão dessas atividades em várias
regiões da cidade”, comentou.

As oficinas serão realizadas
de segunda a sexta-feira, em lo-
cais públicos, como Centros Co-
munitários e Centros Sociais dos
bairros Artemis, Santa Rosa,
Monte Alegre, Vila Fátima, Jar-
dim Primavera, Água Branca,
Parque 1º de Maio, Eldorado, Vila
Cristina, Jardim Planalto, Novo
Horizonte, Pauliceia, entre outros.

Além da presidente do CMI,
Andréia Golinelli, e da vice-presi-
dente, Delma Guimarães de Fa-
ria, a secretária municipal de As-
sistência e Desenvolvimento Soci-
al (Smads), Euclidia Fioravante
também esteve presente e explicou
sobre a gestão do fundo munici-
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Entrega de cheque simbólico da Phinia aos representantes do CMI,
Cesac, Afascom e secretária da Smads

pal e as campanhas de destinação
do Imposto de Renda. “Desde a
pandemia, temos estudado proje-
tos de convivência que corroborem
para ampliação de ações voltadas
à população idosa que tem, cada
vez mais, aumentado em todo o
país. No ano passado, já pudemos
contar com esse projeto em Piraci-
caba e observamos que a partici-
pação das pessoas tem sido efeti-
va, porque, além da interação e
socialização entre eles, há um des-
pertar de habilidades e vivências,
importantes para o envelheci-
mento saudável”, ressaltou.

O projeto também recebeu
a destinação de empresas como
a Belgo, Bekaert, Unimil Indús-
tria, Delp Engenharia Mecâni-
ca, Paques Brasil Sistemas para
Tratamento de Efluentes.

FUNDO MUNICIPAL
DO IDOSO - Criado pela Lei
Municipal n.º 8.376, de 16 de
dezembro de 2015, o Fundo tem
o objetivo de financiar progra-
mas e ações, públicos e privados,
relacionados à pessoa idosa, vi-
sando assegurar seus direitos
sociais e criar condições para
promover sua integração e par-
ticipação efetiva na sociedade.

Todos os anos, o CMI recebe
a inscrição de projetos sociais
elaborados por organizações da
sociedade civil. Esses projetos,
relativos à promoção, proteção e
defesa dos direitos da pessoa
idosa são avaliados e, se aprova-
dos, são financiados pelo fundo
que repassa os valores necessá-
rios, conforme destinação do
Imposto de Renda por pessoas
físicas e pessoas jurídicas.

A destinação do imposto de
renda é uma forma legal e segura
de ajudar e incentivar projetos so-
ciais, estimulando a proteção às
crianças, adolescentes e pessoas
idosas. Optando pelo regime de
deduções legais na declaração, a
pessoa física pode destinar até 6%
do imposto, enquanto pessoas ju-
rídicas que são tributadas pelo lu-
cro real podem destinar até 1%
do Imposto de Renda devido.
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Empreenda Pira estará
na Praça do Parafuso
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“Nossa luta é pela valorização das mulheres e do nosso trabalho”

Presidente do Sindicato das Domésticas,
Ivone Rodrigues destaca que é preciso
combater a violência e a desigualdade Diretoras do Sindicato das Domésticas: trabalho coletivo pela valorização da categoria

A data é de comemoração, de
celebração da vida e das lutas.
Mas, é preciso também refletir so-
bre toda a violência, o preconcei-
to e a desigualdade que ainda afe-
tam as mulheres no Brasil. A ava-
liação é da presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Domés-
ticos de Piracicaba, Ivone Rodri-
gues, para quem o 8 de março,
Dia Internacional da Mulher, é
um momento de valorizar todas
as conquistas que as mulheres
conseguiram ao longo da história.

Ivone defende para mudar a
realidade é muito importante
buscar uma inserção maior das
mulheres na política e na luta pe-
los seus direitos. “Muitas mulhe-
res, infelizmente, não conhecem
os seus direitos, não têm ainda
uma consciência de que somente
as próprias mulheres é que po-
dem mudar a realidade, buscar
respeito e valorização”, afirma.

Um dos maiores problemas
enfrentados ainda hoje, na sua
opinião, é a violência, que atinge
mulheres de todas as idades e
classes sociais, mas é maior em

relação às mulheres mais pobres.
Segundo dados da Fenatrad (Fe-
deração Nacional das Trabalha-
doras Domésticas), 70% das mu-
lheres jovens, no caso das domés-
ticas, sofrem algum tipo de vio-
lência no local de trabalho.

“Essa é uma situação inad-
missível, e nós mulheres precisa-
mos fazer a denúncia e nos orga-
nizarmos para dar um basta nes-
sa violência. É preciso garantir o
respeito às trabalhadoras domés-
ticas, a valorização do seu traba-
lho e a garantia dos mesmos di-
reitos que outros trabalhadores
também possuem”, enfatiza.

Outro desafio é aumentar a
participação nas próprias entida-
des sindicais. Ivone lembra que
no caso das empregadas domés-
ticas, apenas 20% das trabalha-
doras têm acesso ao sindicato
que as representa, segundo levan-
tamento da Fenatrad. “Nós esta-
mos trabalhando para mudar
isso, para apresentar o nosso sin-
dicato a todas essas mulheres e
mostrar todos os benefícios que
ele pode nos trazer”, salienta.

Ela lembra que foi justamen-
te pela pressão das entidades sin-
dicais que as trabalhadoras do-
mésticas conseguiram o acesso a
muitos dos direitos que possuem
atualmente, e que a categoria não
possuía até 2013. “Era uma cate-
goria tratada com preconceito in-
clusive nas leis trabalhistas, mas
hoje felizmente isso mudou e
aconteceu graças à mobilização
das próprias mulheres”, explica.

A sindicalista acredita que
uma das áreas em que se avan-
çou bastante no país foi a políti-
ca. “Há algumas décadas, as
mulheres não podiam nem votar,
e hoje já temos vereadoras, depu-
tadas, senadoras”, diz. Ela reco-
nhece que a representação ainda
menor do que deveria, pois em
todos os espaços da política, os
homens estão em grande maioria,
mas observa que a cada eleição
mais mulheres têm sido eleitas.

SINDICATO - O Sindicato
dos Trabalhadores Domésticos de
Piracicaba representa todas as pes-
soas que executam trabalho remu-
nerado no âmbito de uma residên-

cia. As mulheres representam mais
de 95% da categoria, mas uma par-
te dos representados são homens.
Entre as funções desempenhadas
estão as de empregada doméstica
(mensalista e diarista), acompa-
nhante, arrumadeira, babá, ca-
seiro(a), copeiro(a), cozinheiro(a),
cuidador(a), faxineiro(a), go-
vernanta, jardineiro(a), lava-
deira, motorista e passadeira.

Dirigido por um coletivo com
16 mulheres, o Sindicato está ins-
talado em sede própria, na Rua
Benjamin Constant, 1575, no Cen-
tro de Piracicaba, o que é motivo
de muito orgulho para Ivone. “Nós
trabalhamos muito para ter esse
espaço, que está aberto a todas as
trabalhadoras e trabalhadores do-
mésticos da nossa cidade”, afirma.

A diretoria da entidade man-
tém plantões de atendimento todas
as segundas, quartas e sextas-fei-
ras, das 9 às 12 e das 13h30 às 18
horas. Além disso, as trabalhado-
ras podem fazer contato pelo tele-
fone (19) 3110.6589, pelo Whatsa-
pp (19) 97822.5902 e pelo e-mail
sindomesticaspiracicaba@gmail.com.

Fotos: Divulgação
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Agência de viagens recebe voto de congratulações da Câmara
O vereador Paulo Campos (Po-

demos) entregou, em ato solene no
hall do salão nobre da Câmara, na
tarde de ontem (7), voto de con-
gratulações em reconhecimento
aos 11 anos da empresa Dal Via-
gens. A homenagem, proposta pelo
parlamentar no requerimento
957/2023, foi recebida pelo agente
de viagens Adalberto Amaral.

A empresa, fundada em 2012
e 100% digital, oferece serviços de
turismo em geral, corporativo e eco-
lógico, além de transfers e emissão
de passagens. “A Dal Viagens faz
parte desse empreendedorismo que
está acontecendo no Brasil inteiro,
de pessoas com empresas pequenas,
mas que contribuem muito”, co-

mentou Adalberto. “Temos feito de
tudo para oferecer da melhor for-
ma possível o nosso serviço, que é o
lazer. Vendemos uma coisa gosto-
sa para as pessoas, que é o lazer. E
lutamos para que o brasileiro pos-
sa colocá-lo no seu cotidiano, para
que o lazer não seja uma coisa su-
pérflua, pois tem que fazer parte
da vida”, disse o agente de viagens,
que agradeceu à equipe que traba-
lha junto com ele na empresa e ao
vereador autor da homenagem.

Paulo Campos destacou que o
voto de congratulações, embora
proposto por ele, foi aprovado pe-
los 23 vereadores, representantes
de toda a cidade. Ele também enal-
teceu a vocação de Adalberto. “É

uma empresa pioneira no meio di-
gital e essa homenagem reconhece
seu histórico de vida, o tempo em
que a empresa cresceu, se desen-

volveu e gerou empregos e renda.
É uma homenagem justa e mere-
cida a uma pessoa humilde, ho-
nesta e trabalhadora”, afirmou.

Vereador Paulo Campos homenageou ontem (7) a Dal Viagens

Assessoria Parlamentar

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur),
realiza neste fim de semana
mais uma edição do Empreen-
da Pira, de hoje (8) até o do-
mingo (10), na Praça do Para-
fuso, na Vila Rezende. São di-
versas opções gastronômicas e
atrações musicais. A expectati-
va dos organizadores é receber
cerca de 3.500 pessoas duran-
te os três dias do evento.

O programa Empreenda
Pira, da Semdettur, busca in-
centivar a economia informal
auxiliando as pessoas que dese-
jam ter um trabalho ou negócio
por meio das atividades de co-
mércio ambulante ou trailers de
alimentação. São mais de 150
comerciantes cadastrados, que
podem divulgar e vender seus
produtos nos eventos que acon-
tecem nos bairros da cidade.

Ao todo, 18 empreendedo-
res vão comercializar seus
produtos, com foodtrucks que
oferecem acarajé, lanches ar-
tesanais, cachorro-quente,
yakisoba, caldo de cana e pas-
tel, churros, crepes, batata

recheada, drinks e sucos, es-
petinhos, chope, além de um es-
paço para diversão das crianças.

O evento começa às 19h de
hoje, ficando até as 22h. No
sábado e no domingo, as ati-
vidades acontecem entre 16h e
22h. Além das opções gastro-
nômicas, haverá quatro atra-
ções musicais para o público.

A programação começa
hoje, às 19h30, com show de
Elis Justi. No sábado, o cantor
sertanejo Diego Costa abre o
dia se apresentando a partir
das 16h até 18h30, e em segui-
da, sobe ao palco a Banda Rock
Trip, das 19h30 às 22h. No do-
mingo, o show é da dupla ser-
taneja Claudemir e Moisés, que
se apresenta das 18h30 às 22h.

SERVIÇO
7º edição do Empreenda
Pira acontece na Praça do
Parafuso, na rua Acácio do
Canto, s/n, bairro Vila Re-
zende, levando 18 foodtru-
cks para o público e qua-
t ro at rações musicais .
Sexta-feira, 08/03, de 19h
às 22h; Sábado, 09/03,
das 16h às 22h; Domingo,
10/03, das 16h às 22h.
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Associação é o local para
treinamento da modalidade
Com o apoio da Selam, espaço localizado na Pauliceia recebe atletas e público em geral

Criado no antigo Egito, a bo-
cha é um jogo competitivo e uma
atividade de lazer apreciada por
muitos. Em Piracicaba, a bocha
rafa (estilo disputado em piso sin-
tético) conta com o apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras),
com atividades oferecidas na
Abopi (Associação Bochófila de
Piracicaba), localizada a rua
Dona Idalina, s/nº, na Pauliceia.

É nas duas canchas de 24 me-
tros de comprimento por 4 de lar-
gura, piso sintético rústico e pran-
cha seca, que os integrantes da
equipe piracicabana de bocha trei-
nam para representar o município
de Piracicaba nos eventos do ca-
lendário anual da Secretaria de
Esportes do estado de São Paulo,
nas edições dos Jogos Regionais,
dos Jogos Abertos do Interior, dos
Jomi (Jogos da Melhor Idade) e dos
Jori (Jogos Regionais do Idoso).

O presidente da Abopi, Paulo
José Danelon, de 62 anos, disse que
o objetivo da associação é fomen-
tar a prática da modalidade e for-

mar atletas com a finalidade de
representar a cidade em campeo-
natos federados e jogos da Secre-
taria Estadual de Esportes. “A As-
sociação está de portas abertas aos
novos participantes, inclusive às
mulheres, que são bem-vindas para
se divertirem conosco”, disse.

Arlindo Bento da Rocha, de 75
anos, é o camisa 10, considerado o
melhor jogador da equipe piracica-
bana. Ele representa oficialmente
Piracicaba desde o ano de 2015,
quando começou com a mão cer-
teira e o pé direito, trazendo a me-
dalha de ouro para a cidade. “A
bocha me leva a vários cantos do
estado, onde posso representar
nossa terra com orgulho.”

E no contraponto das gera-
ções, a bocha faz parte da tradi-
ção da família de Marcelo Ra-
mos, de 32 anos, que é o atleta
mais jovem da Associação Bochó-
fila de Piracicaba. Ele pratica o
esporte desde os seis anos, quan-
do vivia no Paraná. “Naquela re-
gião, o bocha tem regras diferen-
tes, mas com o tempo já me ade-
quei aos padrões da bocha rafa e

Equipe da Abopi, Associação Bochófila de Piracicaba
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hoje sou praticante assíduo da
modalidade”, ressalta Marcelo.

COMPETIÇÕES - A equipe
piracicabana participa de várias
competições nesta temporada
2024: Campeonato Paulista, or-
ganizado pela Federação Paulis-
ta de Bocha e Bolão e o Campeo-
nato Metropolitano, organizado
pela Liga Campineira de Bocha.

SERVIÇO
Abopi (Associação Bochó-
fila de Piracicaba), locali-
zada a rua Dona Idalina, s/
nº, na Paulicéia. O local
está aberto ao públ ico e
funciona de segunda a sá-
bado ,  a  par t i r  das  15h .
Mais informações e inscri-
ções: (19) 98116-5455.

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e do Centro de Do-
cumentação, Cultura e Política
Negra, apoia neste sábado (9), a
6° edição do Encontro Cultural
idealizado pela mestra Ediana
Maria de Arruda Raetano e que
valoriza a cultura afro-brasileira.
A atividade, com entrada gratui-
ta, será das 9h às 18h no Barran-
co Cultural (rua Teófilo Otoni, sem
número), no bairro Santa Fé 1.

A sexta edição do Encontro
Cultural, com homenagens, dan-
ças e debates, será alusivo ao Dia
Internacional da Mulher e des-
tacará a representatividade de
Acotirene, matriarca do Quilom-
bo do Palmares, mulher guerrei-
ra que exercia a função de mãe e

conselheira dos/as primeiros/as
negros/as refugiados na Cerca
Real do Macacos, instalado no
litoral dos Estados de Pernam-
buco e Alagoas. Acotirene era
consultada para todos os assun-
tos, desde questões familiares até
questões político-militares.

A atração reforça o obje-
tivo da Semac e da atual ges-
tão em descentralizar e demo-
cratizar o acesso à cultura.

SERVIÇO
6° edição do Encontro Cultu-
ral em homenagem a Acotire-
ne. Sábado (9), das 9h às 18h,
Barranco Cultural. Rua Teófilo
Otoni, sem número, no bairro
Santa Fé 1. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

O primeiro passeio de 2024 da
Rota Cervejeira de Piracicaba acon-
tece hoje (8), Dia Internacional da
Mulher. A iniciativa tem apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
Diretoria de Turismo, vinculada à
Semdettur (Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo). O passeio é a
bordo do Trenzinho Turístico e o
itinerário contempla duas fábricas
de cerveja. Desta vez, elas são: Ce-
vada Pura e a Green Fish, nas
quais os passageiros têm direito a
degustação, além de conhecer o pro-
cesso de fabricação das bebidas.

A Rota Cervejeira de Piraci-
caba começou em dezembro de
2023 e constitui-se em um passeio
de cerca de três horas de duração,
tendo como partida e retorno o
ponto de ônibus situado na frente
do Casarão do Turismo, na Rua
do Porto. A saída acontece às 18h.
Os ingressos podem ser adquiri-
dos pelo perfil no Instagram
@rota.cervejeira.piracicaba. A ca-
pacidade de participação por dia é
de até 45 pessoas. O valor do in-
gresso é de R$ 65 por pessoa.

“Piracicaba tem potencial
para o turismo em suas diversas
tipificações e essa Rota Cervejeira
confirma isso. Além das belezas

Rota Cervejeira de Piracicaba começou em dezembro de 2023
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naturais, da história, da gastro-
nomia, temos consistente produ-
ção de cervejas artesanais no nos-
so município, portanto, essa inici-
ativa une turismo, emprego e ren-
da, com a intenção de fortalecer
as cervejarias da cidade, bem
como toda a cadeia produtiva,
oferecendo um roteiro para os mo-
radores de Piracicaba e turistas”,
comentou a diretora municipal de
Turismo, Alessandra Freire.

A Rota Cervejeira de Piraci-
caba é uma iniciativa da agência
de comunicação Engenho da No-
tícia, em parceria com a Prefeitu-
ra de Piracicaba e a Associação
das Cervejarias da Região de Pi-
racicaba (Piracerva), que reúne 11
microcervejarias piracicabanas,
sendo elas: A Tutta Birra, Ceva-
da Pura, Dama Bier, Em Nome
do Malte, Escafandrista, Green
Fish, Komtainer Beer, Nhô Quim,
Panela Cervejeira, Peixe Para e Vi-
beer. O apoio é do Arranjo Pro-
dutivo Local de Máquinas Equi-
pamentos e Serviços Industriais
para Cervejarias (APLCerva), do
Simespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e Fundições de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras).
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Primeiro passeio do
ano acontece hoje (8)
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Encontro homenageia mulher
do Quilombo do Palmares

Em comemoração ao Dia do
Bibliotecário, que acontece no dia
12/03, a Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), apoia hoje (8), às
14h, na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto, a
palestra Biblioteca Inclusiva, mi-
nistrada pela bibliotecária Ana Vir-
ginia Ferreira Carmo. O evento,
com entrada gratuita, é realizado
pelo CRB-8 (Conselho Regional de
Biblioteconomia da 8ª Região).

A palestra vai falar sobre bi-
bliotecas dentro de uma perspec-
tiva social, conta Ana Virgínia.
“Vou falar sobre a minha expe-
riência com o projeto de media-
ção com pessoas em situação de
rua, que aconteceu nos anos de
2019 e 2020, no entorno da Bi-
blioteca Mario de Andrade, no
Centro da cidade de São Paulo”.

O projeto da palestrante ga-
nhou o Estágio Internacional
Iberbibliotecas 2019 e, recente-
mente, o Prêmio Laura Russo.

Uma biblioteca inclusiva é
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Palestra celebra hoje (8) o Dia do Bibliotecário
Divulgação

Ana Virgínia vai falar de sua experiência de mediação com pessoas
em situação de rua no entorno da biblioteca Mario de Andrade

um espaço que se empenha para
garantir que todos os membros
da sua comunidade, independen-
temente de sua origem étnica, cul-
tural, socioeconômica, idade, gê-
nero, orientação sexual ou capa-
cidade física, tenham acesso igua-
litário ao conhecimento e às opor-
tunidades que ela oferece.

Como destaca Ana Virginia,
neste contexto, o papel do profissio-
nal de biblioteconomia transcende
suas habilidades laborais para ga-
nhar relevância como agente de
transformação social, se empenhan-
do na adaptação e promoção dos
seus serviços e programas ao aten-
dimento das necessidades específi-
cas de diferentes grupos dentro da
comunidade, criando espaços que
acolhedores que valorizam a diver-
sidade e a promoção do acesso equi-
tativo ao conhecimento e à cultura.

Ana Virginia Ferreira Carmo
é especialista em Ciências Políti-
cas pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). Atual-
mente é Analista de Informação,

Cultura e Desporto na Biblioteca
Padre José de Anchieta da Secre-
taria Municipal de Cultura da
Prefeitura Municipal de São Pau-
lo. É também membro do Grupo
de Trabalho 2021 - 2024 para
constituição de governança para
o SisEB- (Sistema Estadual de Bi-
bliotecas Públicas de São Paulo).

SERVIÇO
Palestra Biblioteca Inclusi-
va, com Ana Virginia Ferrei-
ra Carmo. Hoje (8), às 14h,
na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pin-
to. Na rua Saldanha Mari-
nho, 333. Entrada gratuita. In-
formações: (19) 3433-3674.

A mulher no conSerto das nações
Peço-lhes licençaPeço-lhes licençaPeço-lhes licençaPeço-lhes licençaPeço-lhes licença
para justapara justapara justapara justapara justa
homenagem àshomenagem àshomenagem àshomenagem àshomenagem às
mulheres de todosmulheres de todosmulheres de todosmulheres de todosmulheres de todos
os segmentosos segmentosos segmentosos segmentosos segmentos
da sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedade

Paiva Netto

Prezados leitores e
leitoras, antes de
tudo devo escla-

recer-lhes sobre a pala-
vra conSerto grafada
com “s” no título deste
artigo. Não se trata de
erro ou distração no
emprego do vocábulo
em português. É con-
Serto mesmo, porquanto, da for-
ma que se encontra o mundo a pré-
abrasar-se com o aquecimento glo-
bal, é melhor que os gêneros con-
fraternizem, unam forças e reali-
zem o conSerto urgente do que
ameaça quebrar-se, porque, do
contrário, poderemos acabar nu-
clear ou climaticamente cozidos
numa panela fenomenal: o plane-
ta que habitamos. Isto sem falar
no ameaçador bioterrorismo.

Feita a observação, peço-lhes
licença para justa homenagem às
mulheres de todos os segmentos da
sociedade — entre eles, étnicos, re-
ligiosos, científicos, políticos, enfim:
culturais —, àquelas que são a base
das nações, quando integradas em
Deus e/ou nos mais elevados sen-
timentos que honram a raça hu-
mana, apresentando-lhes texto que
enviei e foi traduzido pela ONU em
seus seis idiomas oficiais (árabe,
chinês, espanhol, francês, inglês e
russo), por ocasião da 51a sessão
da Comissão sobre a Situação das
Mulheres, em 2007, na sede das
Nações Unidas, em Nova York.
Evento que sempre tem a presença
da LBV, que leva a sua palavra
de paz às delegações do mundo,
como ocorre novamente este ano.

“PÃO E ROSAS” - A luta pela
emancipação da mulher é antiga. Já
nos tempos clássicos da Grécia, esse

espírito libertário procu-
rava, sob certo aspecto, o
seu caminho nos esforços
e dificuldades de Lisístra-
ta, com sua greve do sexo,
na qual moveu mulheres
de Atenas e de Esparta,
para deter a Guerra do
Peloponeso, segundo a
comédia de Aristófanes.

Em 1857, centenas
de operárias das fábri-

cas têxteis e de vestuário de Nova
York iniciaram um forte protesto
contra os baixos salários, jornada
de mais de 12 horas e péssimas con-
dições de trabalho. Em 1908, mais
de 14 mil delas voltaram às ruas
nova-iorquinas. Sob o slogan “Pão
e rosas” — “tendo o pão como sím-
bolo da estabilidade econômica e
as rosas representando uma me-
lhor qualidade de vida” —, pleitea-
vam idênticos direitos aos reivin-
dicados pelas trabalhadoras da
década de 50 do século 19. Aproxi-
madamente 130 delas faleceram
durante misterioso incêndio. Mas
não ficou só nisso a luta. Três
anos depois, também naquela ci-
dade, ocorreu outro trágico acon-
tecimento provocado pelas infer-
nais condições de segurança na
Triangle Shirtwaist Company. Em
25 de março de 1911, mais de 140
tecelãs e tecelões, de maioria italia-
na e judia, morreram calcinados
(21 eram homens). Os fatos foram,
em sua dramaticidade, registra-
dos: criaturas em desespero jogan-
do-se das janelas do prédio em cha-
mas. As manifestações ocorridas na
metrópole cosmopolita alinham-se
entre os principais degraus para a
emancipação da mulher, bem como
os esforços de tantas outras.

A atitude corajosa delas encon-
tra-se perfeitamente enquadrada

nesta exclamação da inesquecível
Helen Keller (1880-1968): “A vida é
uma aventura ousada ou nada!”

É palmar que a famosa ativis-
ta social se refere à audácia que
impulsiona os vanguardeiros a re-
ver costumes e conceitos ultrapas-
sados, que retardam a evolução das
criaturas e dos povos (sobretudo
no campo imprescindível do conhe-
cimento espiritual). Ela própria é
um modelo constante dessa pre-
missa. Cega e surda, em decorrên-
cia de uma doença manifestada
aos 18 meses, rompeu barreiras,
tornando-se uma das mulheres
mais respeitadas da História.

A ALMA DA HUMANI-
DADE - O papel da mulher é tão
importante, que, mesmo com todas
as obstruções da cultura machis-
ta, nenhuma organização que quei-
ra sobreviver — seja ela religiosa,
política, filosófica, científica, empre-
sarial ou familiar — pode abrir mão
de seu apoio. Ora, a mulher, bafe-
jada pelo Sopro Divino, é a Alma
de tudo, é a Alma da humanidade,
é a boa raiz, a base das civilizações,
a defesa da existência humana.
Qual mãe deseja ver seu filho mor-
to na guerra? Ai de nós, os homens,
se não fossem as mulheres esclare-
cidas, inspiradas, iluminadas!

Essas nossas afirmativas en-
contram ressonância nas do edu-
cador norte-americano Charles
McIver (1860-1906), que dizia: “O
caminho mais econômico, fácil e

certo para a educação universal
é educar as mulheres, aquelas
que se tornarão as mães e pro-
fessoras de gerações futuras”.

Verdade seja dita, homem al-
gum pouco realiza de verdadeira-
mente proveitoso em favor da Paz
se não contar, de uma forma ou de
outra, com a inspiração feminina.
Realmente, pois, “se você educar
um homem, educa um indivíduo;
mas, se educar uma mulher, edu-
ca uma família”. Exato, McIver.

Apropriada também a asserti-
va do velho Goethe (1749-1832): “O
homem digno irá longe guiado pelas
boas palavras de uma mulher sábia”.

Às mulheres do Brasil e do
mundo, a nossa saudação pela data
especial: 8 de março — embora, na
Legião da Boa Vontade, na Religião
de Deus, do Cristo e do Espírito San-
to, na Fundação JPN e na Associa-
ção Boa Vontade, todo dia é dia da
mulher de real Boa Vontade, cujo
exemplo de coragem encontramos no
Evangelho do Cristo, segundo João,
19:25, que relata o apoio das mulhe-
res por Ele recebido, que estavam
acompanhadas unicamente pelo Dis-
cípulo Amado, na derradeira hora,
no momento da Sua crucificação: “E
diante da cruz estavam a mãe de Je-
sus, a irmã dela e também Maria
Madalena, e Maria, mulher de Clo-
pas”. Essas heroínas, no instante
supremo da dor, não O abandona-
ram, permanecendo ao Seu lado, num
inaudito sinal de bravura. Nenhu-
ma ação humana pode, decisivamen-
te, progredir sem o auxílio, reserva-
do ou público, das mulheres. A His-
tória está repleta de comprovações.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@ lbv.org. br
— www.boavontade.com 
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Bebel faz visitas e destina R$
150 mil para a Jerônymo
Gallo adquirir equipamentos
Deputada também acompanhou obras de reformas na José Romão
e falou da defesa dos professores e da educação pública de qualidade

A segunda presidenta da
Apeoesp, deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) ,visitou as EE
Professor José Romão e a EE
Monsenhor Jerônymo Gallo, am-
bas na Vila Rezende, para as
quais destinou emendas parla-
mentares. Nas visitas, a deputa-
da, que estava acompanhada
também do diretor regional de
Ensino, Fábio Negreiros, falou aos
professores do trabalho desen-
volvido tanto através do seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa, como da Apeoesp em

defesa dos professores e da edu-
cação pública de qualidade.

A primeira visita, a deputada
Professora Bebel fez na E.E. Prof.
José Romão, aonde foi recebida
com muito carinho pela sua dire-
tora Cilmara Paes Calderon Sal-
les, que estava acompanhada de
professores, e agradeceu imensa-
mente a emenda parlamentar  de
R$ 190 mil destinado pelo seu
mandato popular. Bebel aprovei-
tou para  conferir de perto as
obras de reforma da escola, que
com o recurso está repaginando a

sala de leitura, revitalizando o cal-
çamento na entrada da escola e
do pátio, que receberá mesas de
cimento. Na visita, também rece-
beu convite da professora Cintia
Vitti Mazzotti, que juntamente
com o professor Juliano Trevisan,
está preparando o evento de co-
memoração do centenário do pro-
fessor José Romão, que será co-
memorado em fevereiro de 2025.

Em seguida, Bebel esteve na
E.E. Monsenhor Jerônymo Gallo,
aonde também foi recebida com
o carinho de sempre por profes-

sores e pelo seu diretor Marcelo
Médici Grossi, que agradeceu
enormemente a emenda de R$
150 mil que destinou e que estará
sendo utilizada para aquisição de
equipamentos, como aparelhos de
TV, caixa de som, tablete, impres-
sora, notebook para salas de
aula, além de material esporti-
vo, como mesas de jogos, e ar-
quivos. “Sem dúvida, uma aju-
da enorme. Veio em boa hora”,
disse o diretor, agradecendo a de-
putada Professora Bebel pela des-
tinação da emenda parlamentar.

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel, entre a diretora da EE José Romão,
Cilmara Calderon Salles, e o dirigente de ensino, Fábio Negreiros

A deputada Professora Bebel, entre o diretor da Geronymo Gallo,
Marcelo Médici Grossi, e o dirigente de ensino Fábio Negreiros
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Cervejarias celebram
St. Patrick’s Day

Seis cervejarias que fazem
parte da Associação das Cerveja-
rias da Região de Piracicaba (Pi-
racerva) estarão super verdes a
partir deste sábado (dia 9) em ce-
lebração ao St. Patrick’s Day. Con-
firmaram uma programação espe-
cial dedicada à data, com chopps
coloridos, lançamentos de cerve-
ja, menu especial e shows, a Ceva-
da Pura, a Dama Bier, a Em Nome
do Malte, a Green Fish, a Komtai-
ner Beer, e a Nhô Quim Cervejaria.

No cardápio de atrações es-
tão bandas de rock, folk e blu-
es. Tocam ao longo do mês: Soul
Mood, Jet Set, Formiga Blues,
Chu Diniz, Família Bourbon, Pa
Moreno com banda Aria, Crash-
Hard, Black Sabbath Cover, Via
Pública e Os Londrinos.

St. Patrick’s Day, ou Dia de
São Patrício, é uma celebração que
homenageia o padroeiro da Irlan-
da. A data é comemorada em 17
de março e reconhecida e celebra-
da no mundo. A festividade evo-
luiu na Irlanda ao longo do tempo
para incluir elementos culturais e
folclóricos, transformando-se em
uma festa mais ampla, que está
presente em bares e pubs. A cor
verde tornou-se associada à cele-
bração, em parte devido à tradi-
ção do país de vestir-se com essa
cor em homenagem à paisagem
verdejante da “Ilha Esmeralda”.
Com a expansão das cervejarias ar-
tesanais no Brasil, essa expressão
cultural tem se tornado também
uma tradição em solo tupiniquim.
Em Piracicaba não é diferente.

Abrem a programação de ce-

lebração do Dia de São Patrício a
microcervejaria artesanal Green
Fish e a Em Nome do Malte. Em
ambos os espaços, a programação
acontece neste sábado (9). O Saint
Patrck’s Green, da Green Fish, con-
tará com shows das bandas Soul
Mood, às 17h; e Jet Set, às 20h.

Já o St. Patrick’s do ‘Tem-
plo da Cerveja’, como se deno-
mina a Em Nome do Malte, acon-
tece a partir das 15h, com For-
miga Blues e Chu Diniz. A cer-
vejaria ainda irá lançar uma
nova cerveja e o drink Irish.

Na sexta-feira (15), a Cevada
Pura promove o Saint Patrick’s
Day – com venda de ingressos em
andamento. A programação na
mais antiga cervejaria de Piraci-
caba começa a partir das 19h e terá
as bandas Família Bourbon, Pa
Moreno e banda Aria. O valor da
portaria (R$ 15) ainda dá direito
a um Chopp Pilsen de 400 ml.

No dia 16 (sábado) será a
vez de mais duas cervejarias
transbordarem de muito chopp
verde. Das 14h às 22h, a Dama
Bier terá três bandas se revezan-
do, além do DJ Ueno. Sobem ao
palco Black Sabbath Cover, Via
Pública e Os Londrinos. Já o
Komtainer Beer recebe a banda
CrashHard, a partir das 17h.

E a Nhô Quim Cervejaria rea-
lizará pelo segundo ano o St. Ba-
con Patrick’s Day nos dias 22, 23 e
24 de março (sexta a domingo), com
muito chopp verde e uma dose ex-
tra de bacon nos lanches. Na sexta
(dia 22), a partir das 17h; sábado e
domingo (22 e 23) a partir das 15h.

Programação acontece a partir deste sábado (dia 9) e segue
até 24 de março com lançamento de cerveja, cardápio
especial e shows de muitas bandas – dentre elas, Pa Moreno

Divulgação
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Encontro acontece hoje no Imaflora
Com o intuito de incentivar

as reflexões sobre os impactos da
crise climática, a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
de Infraestrutura e Meio Ambien-
te (Simap), promove hoje (8), as
9h às 12h, no Instituto de Manejo
e Certificação Florestal e Agrícola

(Imaflora), o encontro Água & Cli-
ma: Diálogos por um Município
mais Sustentável. A ação, que in-
tegra a programação do Mês da
Água, é aberta ao público e as ins-
crições podem ser feitas pelo link
https://bit.ly/inscricaoaguaecli-
ma. As vagas são limitadas.

Em consonância com o Dia
Internacional da Mulher, data
em que acontece o encontro, um
dos temas abordados nos diálo-
gos será também a influência das
desigualdades de gênero e raci-
ais no acesso à água e na vulne-
rabilidade aos impactos das mu-
danças climáticas. Além desta te-
mática, o evento terá outras três
rodas de conversa simultâneas
com os seguintes temas: agroeco-
logia e florestas; áreas protegidas
e sua importância para a água e o
clima; e educação ambiental no
contexto das bacias hidrográficas.

A abertura do encontro será

com mesa composta por técni-
cos do Imaflora e da Comclima
(Comissão Municipal de Mu-
danças Climáticas), que trarão
contextualização das questões
relativas à água e às mudanças
climáticas em nossa região.

Após a abertura, o público será
dividido entre as quatro salas te-
máticas, coordenadas por profissi-
onais ligados às áreas-tema, que
compartilharão suas experiências
e fomentarão o diálogo entre os
participantes. O resultado dessas
rodas de conversas será compar-
tilhado no encerramento do even-
to, delineando um panorama de
como as diversas temáticas podem
contribuir para a promoção da
sustentabilidade e o enfrentamen-
to das mudanças climáticas.

O evento Água & Clima: Diá-
logos por um Município mais Sus-
tentável é promovido pela Simap,
em parceria com Imaflora, Rotas

Afro, Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema),
Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social de
Piracicaba (Smads), Secretaria
Municipal de Educação (SME),
Projeto Corredor Caipira e Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), por meio da Fundação Flo-
restal (FF) e Instituto de Pesqui-
sas Ambientais (IPA), Grupo
Multidisciplinar de Educação
Ambiental (GMEA) e Comclima.

SERVIÇO
Encontro Água & Clima: Diá-
logos por um Município mais
Sustentável. Hoje (8), das 9h
às 12h, no Imaflora, que fica
na estrada Chico Mendes,
185, bairro Sertãozinho, Pi-
racicaba. Vagas limitadas e
inscrições pelo link https://bit.
ly/inscricaoaguaeclima.
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Exposição dá início a campanha de
combate à violência contra mulheres
Mostra inaugura campanha que pretende levar cartazes com mensagens de combate à violência contra as mulheres a diversos locais da cidade

Foi inaugurada na tarde des-
ta terça-feira (5), no hall do Salão
Nobre “Helly de Campos Melges”,
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, a campanha “Marias Valentes”,
que traz diversos cartazes produ-
zidos por alunos do curso de De-
sign Gráfico do Senac Piracicaba
com o objetivo de sensibilizar a so-
ciedade sobre a temática do com-
bate à violência contra mulheres.

A campanha - que foi lançada
com uma exposição que ficará na
Câmara até o dia 31 de março -,
marca a conclusão de uma etapa
gestada no âmbito da Rede de Aten-
dimento e Proteção às Mulheres de
Piracicaba, composta pela Procu-
radoria Especial da Mulher da Câ-
mara e por diversos atores gover-
namentais e da sociedade civil.

O objetivo, agora, é que os
cartazes, com frases e imagens
alusivas à defesa e luta das mu-
lheres, sejam replicados em lar-
ga escala e distribuídos em di-
versos locais da cidade, como em
órgãos públicos, estabelecimen-
tos comerciais, escolas e outros.

“Nós fizemos, hoje, esse lan-
çamento. Faremos, ainda, algumas
exposições desses cartazes para co-
nhecimento da sociedade civil e,
paralelamente a isso, nós vamos
também buscar patrocinadores
para produção desses cartazes,
para que eles ganhem uma dimen-
são pública e a visibilidade que
queremos, de forma a impactar a
cidade. Que aqueles que ainda
praticam a violência, ao entrarem
em um lugar que tenha um desses

cartazes, que eles possam ser im-
pactados também, possam romper
com o ciclo de violência que eles
têm construído dentro de si”, dis-
se a vereador Rai de Almeida (PT),
Procuradora Especial da Mulher,
após a cerimônia de lançamento.

“Iniciativas desse tipo são mui-
to importantes para o combate à vi-
olência contra as mulheres. Nós te-
mos alguns mecanismos aqui na
Câmara, como por exemplo falas na
tribuna durante as sessões e ativi-
dades da Escola do Legislativo, mas
uma ação dessas, construída junto
com os alunos e alunas do Senac,
que pode se espalhar para diversos
lugares, traz um impacto muito
grande, com um visual que traduz
o que é a violência contra as mulhe-
res”, destacou a 1ª Procuradora Ad-
junta da Procuradoria Especial da
Mulher, Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua”.

O lançamento da campa-
nha é uma das diversas ati-
v i d a d e s  p r o g r a m a d a s  e m
alusão ao “Mês da Mulher”.

Proposta - A ideia dos cartazes
foi proposta em uma reunião da
Rede de Atendimento e Proteção às
Mulheres de Piracicaba por Célia
Regina Rossi, professora doutora da
Unesp (Universidade Estadual Pau-
lista “Júlio de Mesquita Filho”),
campus Rio Claro, e que também é
coordenadora da Rede Acampa no
Brasil, instituição dedicada à defe-
sa da paz e do direito ao refúgio:

“Eu fui para Galícia, na Espa-
nha, em 2019, e lá eu vi esses carta-
zes por todos os lados. Conversan-

do com a Secretária de Direitos
Humanos, ela me disse que eles ti-
nham uma grande número de
mulheres que sofriam violência,
assim como aqui. Eu vi cartazes nos
supermercados, nas lojas, nos pos-
tos de gasolina, em todos os luga-
res, especialmente onde os homens
tinham contato com eles. E eu trou-
xe essa ideia em uma reunião da
Rede, de fazer isso também na ci-
dade de Piracicaba”, comentou.

A ideia foi bem recebida pelo
grupo, e a proposta foi levada ao
Senac Piracicaba - também partici-
pante da Rede -, que mobilizou pro-
fessores e alunos do curso de De-
sign Gráfico a fim de materializar
nos cartazes os anseios debatidos
pelo grupo e, de quebra, ainda pos-
sibilitar aos discentes um conta-
to de cunho prático com os desa-
fios do mercado de trabalho.

“É muito importante fazer com
que o aluno saia da sala de aula e
tenha o contato com o mercado
real, com essa coisa de aprovação,
dos entraves que a gente tem, do
que pode e do que não pode. É tam-
bém uma maneira do Senac, de al-
guma forma, devolver à comuni-
dade aquilo que a gente também
tem como benefício. É muito im-
portante essa relação de comuni-
dade-escola e, para os alunos, isso
é super enriquecedor. No início do
projeto foram 22 alunos engajados,
e o mais legal de tudo isso é que a
gente pôde levantar discussões po-
líticas e comportamentais dentro
de sala de aula, a partir do proje-
to”, destacou Rodrigo de Maga-

lhães, professor do Senac Piracica-
ba que coordenou os trabalhos.

“Para nós é uma honra parti-
cipar dessa campanha que é essen-
cial para a cidade e para o momen-
to social que vivemos. Para os alu-
nos, isso representa uma grande
oportunidade de materialização das
competências que eles desenvolvem
em sala de aula e, ainda, permite
que eles se conectem com uma cau-
sa relevante, com esse grito pela
não violência contra as mulheres”,
corroborou João Carlos Goia, ge-
rente do Senac Piracicaba.

Sarah Pereira dos Santos e
Abba Vaz dos Santos Silva, alunas
do curso de Design Gráfico que
participaram da elaboração do

material, em especial na concep-
ção do logo da campanha “Mari-
as Valentes”, reforçam o impacto
do projeto em suas vidas, tanto em
aspectos acadêmicos e profissio-
nais, quanto em relação ao comba-
te à violência contra mulheres:

“Tivemos uma experiência
muito enriquecedora, com o con-
tato com o cliente, com discussões
entre nós. É um processo criativo
que envolve também uma causa
social, o que dá a ele uma impor-
tância ainda maior. A gente espe-
ra que esse projeto faça a diferen-
ça, ajude mulheres e conscientize
a população. Não é uma luta só
das mulheres, é uma luta de to-
dos. Estamos muito felizes com o

resultado”, diz Sarah, que expli-
cou que o nome da exposição é alu-
sivo a Maria da Penha, símbolo da
luta pelos direitos das mulheres.

“Esse projeto nos trouxe essa
sensação de contato com o merca-
do de trabalho, de que vamos usar
esse conhecimento para muito além,
e fazermos coisas baseadas nessa
experiência. Foi um resultado mui-
to bacana. Espero que esse carta-
zes sejam distribuídos e possamos
vê-los por aí. Que eles toquem as
pessoas, não só por um orgulho de
artista, de ver o seu trabalho lá
fora, mas elas tenham esse con-
tato com a mensagem do projeto,
essa reflexão a partir do que veio
das nossas mãos”, concluiu Abba.

Rubens Cardia

Exposição pode ser vista no hall do Salão Nobre da Câmara Municipal de Piracicaba até o dia 31 de março
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No Dia da Mulher, ecoa a voz de
Benedicta, uma mãe escravizada
Série destaca fato de 1867 em que aparece em processo-crime; a ré do Tribunal de Júri de 157 anos atrás, hoje é testemunha da História

“Por qualquer modo que
encaremos a escravidão,
ela é, e sempre será um
grande mal” (Conto ‘A Escra-
va’, de Maria Firmino dos Reis)

A história da Série ‘Achados
do Arquivo’ desta semana é pre-
ciosa como fonte de conhecimen-
to. Por meio dela, é possível en-
tender como era a vida e como
funcionavam a lei e o processo
criminal no período escravagis-
ta brasileiro. Desde já, é possível
afirmar sem qualquer relativis-
mo: a Escravidão era um siste-
ma mal; literalmente mal.

Neste Dia Internacional da
Mulher – celebrado em 8 de
Março – Piracicaba ouvirá a voz
de quem, ao longo de 157 anos,
foi silenciada. É um som de dor
e sofrimento. E também de po-
der e soberania. Neste texto, é
possível ler e ouvir o contexto da
sociedade alicerçada na opres-
são e como ela se expressava na
então Vila da Constituição.

Benedicta. Apenas um nome.
Mas guarde este nome. É sobre
Benedicta – e também sobre tan-
tas outras mulheres negras, mães
e escravizadas – quem será ouvi-
da neste processo que registra o
crime cometido por ela: a morte
de seus três filhos. Mas nesta au-
diência do Tribunal do Júri, reve-
lada em documentos guardados
pelo cartorário Jair Toledo Veiga e
doados para o Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo da Câma-
ra, não há que se acusar, tampou-
co julgar. Agora, resta ouvir e co-
nhecer o sofrimento estridente.

Segunda-feira, 21 de janei-
ro de 1867. O inspetor e escri-
vão Joaquim Muniz de Aguiar
encaminha o seguinte oficio
para o subdelegado de polícia:

“Exímio Senhor! Comuni-
co a vossa senhoria, que on-
tem ao meio dia – mais ou

menos – foram encontrados
assassinados os menores
Barbara, Joaquim e Jeroni-
mo, filhos de Benedicta, to-
dos escravos de João Leite
Ferraz de Sampaio, cujo de-
lito consta-me fora pratica-
do pela mesma mãe dos di-
tos menores. Sabem do fato:
Manoel Ferraz de Campos,
e o preto Ignácio, escravo
do mesmo Sampaio. […]”
(Em transcrição livre)

Esse trecho inicia o proces-
so criminal, com o contexto já
dado: uma mulher escraviza-
da, de nome Benedicta, teria
assassinado os três f i lhos –
uma menina e dois meninos.

O corpo de delito já existia
naquela época e, na ocasião, foi
procedido por Eulálio da Costa
Carvalho e pelo farmacêutico
Augusto Cesar de Oliveira. Os
dois avaliaram os corpos mor-
tos das três crianças. No mesmo
dia, 21 de janeiro, Benedicta foi
recolhida a prisão, e assim afir-
ma o carcereiro em declaração:

“Recebi e fica recolhida
a prisão a parda Benedic-
ta, escrava de João Leite Fer-
raz de Sampaio. Constitui-
ção, 21 de janeiro de 1867. An-
tônio João Pires, o carcerei-
ro.” (Em transcrição livre)

O processo segue analisando
o corpo dos menores, após minu-
ciosa avaliação, conclui-se que fo-
ram mortos com pancadas na
nuca. Bárbara de seis anos, Jero-
nimo de quatro e Joaquim de dois.

Grande parte dos documen-
tos daquele período trazem ape-
nas registros, citações ou peque-
nos versos de pessoas que não ti-
nham direito a voz e nem mesmo
ao sobrenome, feitos pelas mãos, e
pelas palavras, de terceiros. Mas,

desta vez, é um pouco diferente,
pois é possível ler o relato da acu-
sada. Palavras expostas que per-
mitem, de alguma forma, ouvir,
não apenas a ré escravizada, mas
a mulher de nome Benedicta.

Ainda em 21 de janeiro de
1867, uma série de perguntas
foi feita à ré:

“Aos 21 de janeiro de 1867,
ano de nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de
1867[...] perante a ré Benedic-
ta, escrava de João Leite Fer-
raz de Sampaio, acompanha-
da de seu curador, Bento Bar-
reto do Amaral Gurgel, e pelo
dito juiz foram feitas a dita
ré as perguntas seguintes:
[…]” (Em transcrição livre)

São questionamentos sobre a
origem da ré escravizada. Bene-
dicta declarou que nasceu em Li-
meira e que era escrava de João
Leite Ferraz de Sampaio, tinha 24
anos, era casada e sua mãe cha-
mava-se Genuína, e era liberta.
Quanto ao pai: “incógnito”, assim
declararam. Ela poderia mentir,
ela poderia inventar mil e um mo-
tivos para se esquivar das pergun-
tas e dos castigos, mas não o fez.
Talvez já não tivesse consciência
dos fatos, mas possuía memória o
suficiente para lembrar a si própria
de que, mentindo ou não, seria cas-
tigada. Afinal, era mulher negra es-
cravizada, que futuro teria senta-
da na cadeira de um tribunal?

Ao ser indagada por qual
motivo estaria presa respondeu:

“[…] que veio do sítio de
seu senhor, dirigiu-se a
casa de Antônio Franco,
seu padrasto, [...] contou
ao seu referido padrasto
que tinha assassinado seus
três filhos de nome Barba-
ra, Jeronimo e Joaquim. “
(Em transcrição livre)

Não citam a cor do padrasto
de Benedicta, não dá para afirmar
se era branco ou negro. Não citam
se era livre ou escravizado, mas
apenas que seu nome era Antônio
Franco Lopes de Camargo. Ele po-
deria ter aconselhado a jovem a
escapar, mas também deveria ter
consciência que fugir era impossí-
vel, e que mesmo estando “livre”
perante a lei daquela época, ainda
seria um “preso” da sociedade. An-
tônio Franco aconselhou a entea-
da se entregar, e assim ela fez. Dan-
do sequência ao interrogatório:

“Perguntada quando,
causa e por qual motivo ma-
tou seus três filhos, em que
lugar e hora? Respondeu que
foi ontem, domingo, as duas
horas da tarde, que ela cha-
mou seus filhos levou-os ao
canavial [...] e aí, com um
cacete, matou-os aplicando
as cacetadas na nuca, sendo
a primeira na mais velha, e
nos outros dois em seguida.
E o motivo foi que tendo ela
feito uma ‘fugueira’ na ter-
ça-feira, voltou apadrinha-
da com Zeferino de tal[…]”
(Em transcrição livre)

A explicação é longa e con-
fusa. O português arcaico difi-
culta a compreensão, mas basi-
camente Benedicta havia fugido,
voltou acompanhada por Zeferi-
no e foi “perdoada” pelo “patrão”.
Mas no decorrer do processo,
vão aparecendo os motivos mais
intrínsecos que levaram a ré a
apunhalar os três filhos na nuca.

Em seu relato, fica expressa a
tortura psicológica que sofria, tra-
mada pela esposa e a filha de João
Sampaio. Diziam as senhoras mo-
ças que o escravagista – proprie-
tário de Benedicta – mandaria ti-
rar os ferros de um dos escraviza-
dos e colocaria nela. Todo sofri-
mento que já circundava a mãe

escravizada não era suficiente, na
Casa Grande as ameaças a casti-
gos eram constantes. A ré cita, ain-
da no depoimento, que quando a
“sua senhora” passava a odiar um
escravizado, ela não o vendia para
se livrar da presença, mas, pior,
passava a castiga-lo. E aqui apa-
rece o nível de sadismo cotidiano.

Benedicta declara que real-
mente viu João Sampaio, “seu
senhor”, tirando um escraviza-
do do castigo e levando consigo
o ferro. Ela julgou que seria a
próxima a ser castigada, ou,
algo ainda pior, poderia ser ven-
dida e apartada dos filhos, que
nunca mais veria novamente.

Após preliminares, o proces-
so continua com as testemunhas.
A primeira era ninguém mais,
ninguém menos que João Sam-
paio, o senhor de escravizados:

“João Leite Ferraz de Sam-
paio, de cinquenta anos, ca-
sado, lavrador, natural de Itu
e morador nesta; [...] Respon-
deu que dia antes, tendo ele
castigado a ré com palmato-
ria, esta desapareceu, e qua-
tro dias depois disto apareceu
[…]” (Em transcrição livre)

O testemunho é longo e o co-
meço já é trágico. A palmatória era
um instrumento de madeira – pra-
ticamente uma colher de pau gi-
gante – e era usada para castigar
com pauladas a mão de escravi-
zados. A eficácia em crueldade era
tão grande que poderia causar
bolhas, quebrar ossos ou defor-
mar a mão. E foi esse modo de
tortura que João Sampaio aplicou
em Benedicta, como ele próprio
confirmou no testemunho.

Sampaio finaliza o depoi-
mento, dizendo que Benedicta
fugira novamente, levando con-
sigo os filhos, que foram encon-
trados mortos no canavial e atri-
buía a culpa disso tudo a ela, por-

que ela teria “mal gênio”, insi-
nuando que Benedicta não pos-
suía consciência plena de seus
atos e que não tinha malícia.

Outra testemunha, um homem
escravizado de nome Ygnacio tam-
bém deu sua versão do relato:

“Ygnacio, de quarenta
anos, escravo de João Leite
Ferraz de Sampaio, casado,
natural de Itu, mora em com-
panhia de seu senhor [...]
Respondeu que no domingo,
20 do corrente, ele fora cha-
mado por seu senhor na fa-
zenda da Dona Antônia,
onde se achava trabalhando,
para afim de ir procurar pela
ré que havia desaparecido
com seus três filhos […] En-
caminhou-se pelo cafezal
que fica próximo a fazenda,
[...] encontrou vestígios de se
ter arrastado alguém por
ali, e com efeito, logo adian-
te, deparou com os cadáve-
res dos filhos da ré [...] disse
ainda que não podia ser ou-
tra pessoa, que todos os escra-
vos da casa sem exceção, esti-
mavam muito a essas crian-
ças, e que por isso atribuía que
fosse ela mesma a autora.
[…]” (Em transcrição livre)

O feitor da fazenda foi inti-
mado a depor, mas estava au-
sente. Thereza, esposa de Ygna-
cio, é a terceira pessoa a depor:

“Thereza, escrava de
João Leite Ferraz de Sam-
paio, de 29 anos, casada,
natural da Limeira, disse
ser cunhada da ré. […]”
(Em transcrição livre)

A afirmação de Thereza su-
gere que Ygnacio pudesse ser ir-
mão de Benedicta, mas não há
provas documentais que com-

Reprodução
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provem o fato. Ela, portanto, for-
nece informações preciosas para
formar esse quebra-cabeça:

“Respondeu que em uma
quinta-feira, sua Senhora fi-
cara zangada com a ré, por
não prover rango, digo, ha-
ver lavado toda a roupa que
levara ao rio, em virtude dis-
to sua Senhora querendo cas-
tiga-la ela fugiu, aparecendo
apadrinhada dias depois, e
sendo relevada do castigo,
passara envergonhada de seu
procedimento o dia de sábado
e domingo, até meio dia, hora
em que desapareceu com seus
três filhos, e sendo pressenti-
da a sua falta, seu senhor
mandou chamar seu marido
Ygnacio que se achava na fa-
zenda de Dona Antônia e or-
denou que este fosse procu-
rar a ré que tinha fugido.
[…]” (Em transcrição livre)

Thereza termina afirmando
ter certeza que Benedicta mata-
ra os filhos, e que fez isso não
só por ter “juízo fraco”, mas por
ter problemas decorrentes do
parto e que fazia dois dias que
recusava a se alimentar.

Thereza e Ygnacio negam, em
depoimento, que a “sua senhora”
tratasse mal os escravizados. Mas,
aqui, paira a dúvida: se falassem
que sim, o que lhes esperava?

Aparecem mais testemunhas,
dessa vez em favor de Benedicta.
Eles declaram o que sabem: que a
ré matou os filhos, porque teve o
que se conhece hoje por “surto”
em decorrência de ameaças profe-
ridas pela sinhá e pela sinhazinha.

Manoel José Lopes Carvalho,
o oficial de justiça, alega que Be-
nedicta lhe confessou que matou
os três filhos, utilizando um peda-
ço de pau e que só fez isso pois
“sua senhora moça” (a filha dos
fazendeiros) estaria lhe calunian-
do, atribuindo que a mesma tives-
se relações amorosas ou ilícitas
com o feitor da fazenda:

“[…] disse lhe mais a ré,
que cansada de sofrer, por
tudo deu sumir-se da fazen-
da, mas que tendo dó de ali
deixar seus filhos resolveu
mata-los. Como de fato o
fez, depois de que veio para
esta cidade apadrinhar-se
com a mãe que aqui mora e
que seu padrasto achou
melhor entrega-la a prisão
[…]” (Em transcrição livre)

Após uma série de anexos
documentais passando mandado,
citando testemunhas e intimando,
o processo-crime tem as perguntas
do promotor público de justiça:

“Requeiro ao meritíssimo
juiz, antes de tudo, o auto de
qualificação da ré que devia
ter sido feito logo que esta
compareceu em juízo [...] as-
sim como a pergunta da 1°
testemunha informante João
Leite Ferraz de Sampaio, se-
nhor da ré, afim de verificar
se é exato o que diz a ré no seu
auto de perguntas [...] se é
verdade que dia seguinte em
que aparecera a ré apadri-
nhada, mandou ele tirar o
ferro de um dos escravos, e se
era para colocar na ré. Se ti-
rou a ré de um serviço em que
trabalhara ela, para outro, e
se recomendou-lhe que fosse
para a cozinha e não saísse
de casa, se é verdade que uma
de suas filhas dissera a ré que
ele, Ferraz, mandou tirar o
ferro para colocar nela, ré.
São estas as perguntas das
quais não se pode prescindir.
Requeiro também a inquiri-
ção do feitor, que não foi en-
contrado. [...] Constituição,
30 de janeiro de 1867, o pro-
motor público, Raymundo
da Motta d’Agnedo Correa.”
(Em transcrição livre)

Em interrogatório, João
Sampaio negou todas as pergun-
tas inquiridas pelo promotor pú-
blico. Novamente, Benedicta é in-
terrogada, sua voz é ouvida no-
vamente, e ela permanece com o
mesmo discurso, certa do que diz:

“Respondeu que cometeu
o crime em virtude dos maus
tratos ou calunias que rece-
bia de sua senhora, suponha
que ela, ré, intrigava com o
feitor sua mesma senhora,
senhor e mais pessoas da
casa. Que quando cometeu o
crime fora com a intuição de
ser vendida [...], mas não
querendo que seus filhos fi-
cassem pertencendo a seu
atual senhor, os matou […]”
(Em transcrição livre)

No dia 2 de fevereiro de
1867 – dez dias depois do início
do ocorrido –, começam a cul-
par Benedicta pelo assassinato
dos filhos e colocam seu nome
no “hol dos culpados”, deixan-
do-a permanentemente presa.

No meio do processo, uma
declaração:

“[…]  sendo também cer-
to que estando a ré no esta-
do de gravidez, como prova
o documento junto, não pode
ser julgada em acusação
por crime de pena capital,
senão de quarenta dias de-
pois do parto em diante […]”

Benedicta estava grávida, o
que dá para supor que este seria o
seu quarto. Meses mais tarde, em
5 de julho daquele mesmo ano de
1867, de forma mais formal, o mé-
dico Eulálio da Costa Carvalho – o
mesmo que havia feito o corpo de-
lito das crianças mortas –, atesta a
gravidez da ré, mãe escravizada:

“Atesto sob juramento que
Benedicta, escrava de João
Leite Ferraz de Sampaio, pre-
sa na cadeia desta cidade,
acha-se em época adiantada
de gravidez, que data de oito
meses ou mais ou menos.
Constituição, 5 de julho de
1867. Eulalio da Costa Carva-
lho” (Em transcrição livre)

E era uma menina:

“Benedicta, escrava de
João Leite Ferraz de Sam-
paio, que se achava grávida,
deu à luz a uma filha no dia
vinte e três, pela manhã. [...]”

Benedicta deu à luz na ca-
deia. A partir desse registro, não
tornam a citar a mais recente fi-
lha, o paradeiro da criança não
é declarado nos documentos, tal-
vez tenha ido para a guarda de
João Sampaio, que possivelmen-
te tenha a tomado como escravi-
zada – a Lei do Ventre Livre, que
libertava os bebês nascidos de es-
cravizadas, só viria em 1871.

Eis que chega o julgamen-
to final, composto por 48 jura-
dos, todos homens brancos:

“Deferido o juramento
aos doze juízes de fato, e
achando-se a ré Benedicta
livre de ferros e sem coer-
ção alguma, o juiz de direi-
to passou a interroga-la de
modo seguinte: [...]”

Benedicta manteve o mes-
mo discurso, expôs os sentimen-
tos e motivos que a levaram a
assassinar os três filhos. Mas
algo diferente capta a atenção:

“[…]  perguntado por que
estava fora de seu juízo, se
em consequência de embria-
gues ou de moléstia? Respon-
deu que nem por uma, nem
outra coisa, mas sim pelo re-
ceio de ser castigada, e que
nutria esse receio pelas ra-
zões que passa a expor: - La-
vadeira, como era da casa,
recebeu das mãos de seu ma-
rido Bento um baixeiro que
pertencia ao feitor da casa,
para ser lavado; sua senho-
ra sabendo que esse baixeiro
estava em seu poder, descon-
fiou que ela o tivesse recebi-

do das mãos do feitor, com
quem supunha que ela res-
pondente entretinha rela-
ções, prometeu castiga-la.
[…]” (Em transcrição livre)

Benedicta cita duas pessoas
importantes, que durante todo o
processo são apenas citadas. Uma
delas é lembrada apenas uma úni-
ca vez, quando o oficial de justiça
recebe um oficio solicitando que o
mesmo intime Bento, o marido de
Benedicta. Em outras inúmeras
vezes, o feitor é citado, mas ele não
se encontrava em Piracicaba du-
rante o processo. Estaria em Li-
meira. São duas testemunhas de
extrema importância, que poderi-
am atribuir peças ao quebra-cabe-
ça, porém não aparecem em ne-
nhum momento. Se Thereza e Yg-
nacio, escravizados por João Sam-
paio, compareceram ao julgamen-
to, por qual motivo Bento, marido
de Benedicta, não deu as caras?

Fora dos arquivos da Câma-
ra, pode estar a resposta, em nota
no Jornal Correio Paulistano:

“Escravo fugido. De
João Leite Ferraz de Sam-
paio da cidade da Constitui-
ção, fugiu um escravo criou-
lo, de nome Bento, no dia 20
de janeiro de 1867, com os
sinais seguintes: alto, bem
preto, pouca barba, tem um
sinal de golpe na garganta,
não tem unhas nos pés, é tra-
balhador de roça, e entende
de oficio de pedreiro, tem os
cabelos grenhos. Saiu com
tenção de assentar praça
como voluntario. Quem pren-
dê-lo e leva-lo ao seu se-
nhor, ou dele der notícias
certas será bem gratificado.”

Bento, o marido de Benedic-
ta, fugiu no exato dia em que ela
assassinara os três filhos, no exa-
to dia em que, segundo ela, das
mãos dele, recebeu uma peça per-
tencente ao feitor da fazenda para
ser lavada. A data do jornal é 23
de abril de 1867 – meses depois
do ocorrido – e a mesma nota
foi publicada mais de 20 vezes.
Se foi capturado, ou não, é im-
possível saber. O motivo pelo qual
o feitor teria se ausentado também
é uma dúvida que paira sobre os
fatos ocorridos 157 anos atrás.

Prosseguindo o julgamento,
Benedicta afirma ter matado os
filhos a pancadas na cabeça. Não
se opôs às testemunhas e, ao ser
indagada se poderia alegar algo
que provasse ou justificasse a ino-
cência, atribui novamente a cul-
pa à esposa de João Sampaio:

“[...] respondeu que tem
e é que sua senhora, quando

toma birra de algum escra-
vo, é por demais rigoroso, e
não os costuma vender, e que
ela temendo-se de seu futuro
e desesperada viu-se na ne-
cessidade de cometer as
mortes já referidas, o que ela
não pretendia fazer. Per-
guntado se tinha mais algu-
ma coisa a declarar ou escla-
recer? Respondeu que não.
[…]” (Em transcrição livre)

Durante todo o processo,
a esposa de João Sampaio é
apenas citada como “sua se-
nhora”, em nenhum momen-
to ou nome é mencionado.

Após as exposições, homens
brancos, livres e escravocratas,
julgam e deliberam a respeito de
uma mulher escravizada pelos se-
nhores daquela sociedade. São
eles que dão o veredito sobre o
que achavam, ou não, cabível a
uma mulher escravizada que as-
sassinara os três filhos e que jus-
tificava o feito por estar em pâni-
co, por ter sido torturada e por
saber que seria torturada nova-
mente, não importa o que fizesse.

A sentença:

“Em conformidade com
as decisões do júri, julgo a
ré Benedicta, escrava de
João Leite Ferraz de Sam-
paio, incursa no artigo 193,
do código criminal, e a con-
deno a doze anos de prisão
com trabalho; mas visto que
é escrava, comuto essa pena
na de trezentos açoites, na
forma do artigo sessenta do
mesmo código, e a trazer um
ferro ao pescoço por espaço
de três anos, ao que se obri-
gará por termo seu senhor,
que, além disso, pagará às
custas da causa. Sala das
sessões do júri, na Constitui-
ção, 10 de setembro de 1867.”
(Em transcrição livre)

Qualquer pessoa com o bási-

co conhecimento a respeito do pe-
ríodo escravagista no Brasil, já pre-
vê e espera que a história não ter-
mine bem. Benedicta sabia disso,
os senhores de escravizados tam-
bém sabiam. Em nenhum momen-
to, o testemunho da ré se contra-
diz, em nenhum momento é rela-
tado que ela se excedeu ou tenha
causado algum transtorno duran-
te o julgamento. O processo-crime
se encerra com o julgamento fi-
nal.

Se Benedicta morreu du-
rante as trezentas chibatadas,
não é possível saber. Se sobrevi-
veu e retornara à fazenda de
João Sampaio, carregando pre-
so ao pescoço um utensílio de
tortura durante três anos, tam-
bém é impossível determinar.

A verdade é que uma mu-
lher escravizada, temia por si e
pelos filhos, como fugir era im-
possível, resolveu findar a prole.
A morte, para muitos escraviza-
dos, era a única saída. Durante
todo o julgamento, ela foi ouvi-
da, mas não compreendida.

Foram necessár ios  157
anos para que a voz de Bene-
dicta pudesse ser ouvida por
pessoas que não a julguem.
Mais de um século e meio de-
pois, ecoa a voz da mãe escra-
vizada. Posta como ré em 1867,
hoje ela é testemunha da Histó-
ria. (Texto: Gabriel Tenório
Venâncio, estagiário de His-
tória do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo)

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” se pauta na publicação
de parte do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, criada pelo se-
tor de Documentação, em par-
ceria com o Departamento de
Comunicação Social, com publi-
cações no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

Reprodução
do quadro
do pintor
francês
Jean-
Baptiste
Debret, de
1839, que
retrata uma
família no
Rio de
Janeiro
durante o
período
escravagista
no Brasil
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Piracicaba e outras 25 cidades
firmam acordo com o Estado
Repasse tem objetivo de ampliar a pactuação de procedimentos em saúde para reduzir
as filas de espera para consultas, exames e cirurgias via central de regulação Cross

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

SME promove capacitação
sobre a Lei Maria da Penha

A Secretaria Municipal de
Educação, em parceria com a Diá-
logos para Equidade e o Sesc Pira-
cicaba, tem promovido ações for-
mativas destinadas aos docentes
da Pasta, cujo objetivo é aprofun-
dar o conhecimento sobre políticas
públicas de proteção e assistência às
mulheres e na preservação dos di-
reitos das crianças e adolescentes.

Em 2024, ocorrerá a terceira
edição do curso Educação e
Transformação: Entendendo a
Lei Maria da Penha, com 30 ho-
ras de duração, em formato hí-
brido (aulas presenciais e remo-
tas). Especialistas nas áreas de Di-
reito, Serviço Social, Políticas Pú-
blicas, Psicologia, História, Educa-
ção e Arte ministrarão as aulas.

O objetivo da capacitação é
apresentar conteúdos formativos
específicos sobre a história social
das mulheres, os direitos garanti-
dos na legislação, os aspectos psi-
cológicos resultantes dos ciclos de
violência e as redes de atendimen-
to e proteção às mulheres, crianças
e adolescentes, constituídas pelos
serviços públicos capazes de con-
tribuir para as políticas protetivas.

Na semana passada, os representantes da Diálogos
para Equidade e gestores supervisores das Unidades
Escolares envolvidas se reuniram para planejar as ações

Divulgação

Os encontros formativos
ocorrerão entre março e agosto
de 2024, envolvendo a supervi-
são escolar, gestores e os docen-
tes das escolas municipais Anna
Maria Fontabelli Avansi e Profes-
sor Luiz de Siqueira, localizadas
na região norte de Piracicaba.

A aula inaugural, marcada
para o dia 04/04, ocorrerá no
Sesc Piracicaba e será gratuita
e aberta a participação da po-
pulação. As demais aulas ocor-
rerão no CRAS Mário Dedini.

“A Secretaria Municipal de
Educação procura contribuir
para fortalecer a cultura de paz,
de respeito e de proteção dentro e
fora do ambiente escolar, opor-
tunizando aos gestores e educa-
dores a ampliação dos seus co-
nhecimentos acerca dos fenôme-
nos que lamentavelmente resultam
na violência doméstica e familiar”,
explicou Marilda Soares, assesso-
ra especial de projetos da SME.

A parceria entre a SME, Sesc
e Diálogos para Equidade teve iní-
cio em 2022 para a realização da
primeira edição da capacitação
sobre a Lei Maria da Penha.

Na manhã de ontem (7), o pre-
feito Luciano Almeida participou
da 2ª Oficina de Regionalização da
Saúde e o Gabinete 3D – Saúde
promovidos pelo Governo de São
Paulo. Na oportunidade, foi assi-
nado um termo de acordo e com-
promisso de gestão no valor de R$
254 milhões para os 26 municípios
do Departamento Regional de Saú-
de de Piracicaba (DRS-X) e 36 pres-
tadoras de serviço em saúde públi-
ca, como hospitais filantrópicos,
por exemplo. O valor será repassa-
do pelo Estado aos municípios e
prestadores por meio da nova Ta-
bela SUS Paulista e do IGM SUS
Paulista (Incentivo à Gestão Mu-
nicipal) para ampliar a pactua-
ção de procedimentos para redu-
zir as filas de espera por consul-
tas, exames e cirurgias em diver-
sas especialidades via Sistema
CROSS/SP (Central de Regulação
de Oferta de Serviços de Saúde).

Luciano Almeida reforçou que
a assinatura do acordo é uma con-
quista de todos os municípios que
trabalham unidos para uma saú-
de cada vez melhor na DRS-X. “To-
dos juntos conseguimos resultados
maiores para a população e é isso
que acontecerá por meio dessa as-
sinatura de hoje. Apesar disso, tam-
bém precisamos reforçar cobran-
ças de outros tempos, como a am-
pliação do atendimento do Hos-
pital Regional. Lembro também
da ampliação de leitos e do aten-
dimento em ortopedia, oftalmo-
logia e urologia no HRP”, cobrou.

O prefeito também aproveitou
a oportunidade e solicitou aten-
ção especial do Estado para im-
plantação de novos cursos na FOP.
“Estamos discutindo a implanta-
ção do curso de medicina aqui na
Faculdade. O campus e a cidade
está preparada para receber este
curso uma vez que a Unicamp tem
estrutura e excelência na área de
ensino superior”, completou.

A secretária estadual da
Saúde em exercício, Priscilla Per-
dicaris, destacou a importante da
união dos municípios da região
a parceria com o Estado. “É as-
sim que queremos transformar
a saúde em São Paulo, amplian-
do o acesso aos procedimentos e

dando condições para que os
agentes locais possam ofertar
maior número de atendimentos
à população usuária da rede pú-
blica. Vamos apresentar o Pro-
grama de Saúde Digital que vai
ser um dos alicerces para essa
transformação”, afirmou.

Na oportunidade, mais de
100 representantes dos 26 mu-
nicípios da DRS-X participaram
do encontro que termina no fi-
nal desta tarde. Também foram
discutidos os avanços e perspec-
tivas da regionalização da saú-
de, bem como os novos desafios
para a regional, além da implan-
tação do Comitê Executivo de
Governança da Rede de Atenção

à Saúde e pactuação na CIR (Co-
missão Intergestores Regional).

Participaram da solenidade de
abertura: Augusto Muzilli Júnior,
secretário Municipal de Saúde; Le-
andro Carneiro, membro do Cose-
ms/SP (Conselho de Secretários
Municipais de Saúde do Estado de
São Paulo); Cláudia Castro, supe-
rintendente estadual do Ministé-
rio da Saúde; Renilson Rehen, con-
sultor da Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (OPAS) e coordena-
dor do Projeto de Regionalização
da Saúde; Hélio Zanatta, deputa-
do estadual; Moisés Taglietta, di-
retor do Departamento Regional de
Saúde (DRS-X); e Flavio Henrique
Baggio Aguiar, diretor da FOP.

Luciano Almeida e a secretária de estado em exercício, Priscilla Perdicaris, ao lado de
representantes da RMP, OPAS e Cosems-SP após assinatura do termo de adesão

Divulgação
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Representatividade avança na ArcelorMittal
Jornada para ampliar a participação feminina nos quadros da produtora de aço inclui qualificação profissional e mentoria

A ArcelorMittal Brasil avança
na meta de ampliar a representati-
vidade feminina em seu quadro de
empregados. Neste 8 de março, Dia
Internacional da Mulher, a empre-
sa revela que atingiu 21% de repre-
sentação feminina na liderança no
Brasil no ano passado, dentro de
uma meta global que foi estabeleci-
da de ter ao menos 25% de mulhe-
res nestas posições até 2030.

A meta foi um marco na his-
tória da empresa e, para a direto-
ra de Pessoas, Saúde e Bem-Estar
da ArcelorMittal Aços Longos LA-
TAM e sponsor global do Conse-
lho do Programa de Diversidade
& Inclusão, Sofia Trombetta, an-
tes de estabelecê-la, a produtora
de aço procurou preparar a em-
presa para ampliar a representati-

vidade feminina e também criar
condições para que o mercado ofe-
recesse mão de obra qualificada.

“Os nossos esforços para
atingir essa meta envolvem des-
de a formação de base com o pro-
jeto voltado para meninas nas
áreas da ciência, tecnologia, en-
genharia, artes e matemática, o
chamado STEAM Girls, realiza-
do pela Fundação ArcelorMittal,
passando pela capacitação pro-
fissional em comunidades onde
atuamos, em parceria com o SE-
NAI, e a sensibilização dentro
da própria empresa”, afirma.

De acordo com a diretora, os
reflexos positivos desta jornada
para ampliar a representativida-
de das mulheres nos quadros da
empresa já estão sendo observa-

dos. “Tem sido uma jornada de-
safiadora, pois somos uma empre-
sa de um setor tradicional e majo-
ritariamente masculino, mas es-
tamos comprometidos em ampli-
ar a representatividade das mu-
lheres na empresa. Hoje, os nossos
programas de porta de entrada,
como os estágios, já reúnem mais
mulheres do que homens”, revela.

FORMAÇÃO DE MENI-
NAS - A iniciativa do STEAM Girls
integra a estratégia da empresa
para a educação brasileira, inves-
tindo na conexão entre as estu-
dantes e as lideranças femininas
que se destacaram nas diferentes
áreas de conhecimento, que apre-
sentam histórias inspiradoras. A
Fundação ArcelorMittal atua na
formação de educadores no Liga

STEAM. Desde a primeira turma,
em 2019, foram mais de 18 mil me-
ninas impactadas pelo projeto.

CAPACITAÇÃO PRO-
FISSIONAL E MENTORIA –
Na capacitação profissional, a
produtora de aço desenvolveu
um programa direcionado para
pessoas das comunidades onde
atua. Até o momento, já foram
capacitadas mais de 300 pesso-
as em diferentes formações como
Manutenção Mecânica, Opera-
ção de Empilhadeira, entre ou-
tros. Na mentoria, foi criado
uma iniciativa que foca no desen-
volvimento e preparação de mulhe-
res para liderança com o objetivo
de acelerar a carreira, que come-
çou em 2022 e já contou com mais
de 100 mulheres mentoradas.

Divulgação ArcelorMittal

Sofia Trombetta, diretora de Pessoas, Saúde, Bem-Estar
da ArcelorMittal Aços Longos e Mineração LATAM

Fruto de uma parceria entre a
Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Educação, e a Orques-
tra Sinfônica de Piracicaba (OSP),
o projeto Música nas Escolas reto-
mou suas atividades na quarta-fei-
ra (6), nas unidades da Rede Mu-
nicipal de Educação.Ao todo, 24
escolas municipais serão contempla-
das pelo projeto, sendo 12 de educa-
ção infantil e as outras 12 de ensino
fundamental. As apresentações se-
guem até o mês de setembro.

Divididos em quartetos, os
músicos da OSP se apresentam
nas escolas municipais em três
grupos de instrumentos: madei-
ra (flauta, oboé, clarinete e fago-
te), metais (trompa, trompete, trom-

bone e tuba) e cordas (violino, vio-
la, violoncelo e contrabaixo).

No dia 6, os alunos do período
da manhã das escolas municipais
Antônia Benedita Eugênio, de Ensi-
no Fundamental, e Ana Maria Fon-
tabelli Avansi, de Educação Infan-
til, foram as primeiras a receber as
apresentações do grupo de músicos
da OSP. O repertório conta com can-
ções do mundo infantil, de grupos
como Balão Mágico, do game Má-
rio Bros e dos filmes A Pantera Cor
de Rosa e Frozen. As apresentações
têm duração de cerca de 50 minu-
tos, e ao final, os músicos da OSP
apresentam, de forma lúdica, os
instrumentos para os alunos.

Aline Rossini, supervisora do

Ensino Fundamental da Secreta-
ria Municipal de Educação e coor-
denadora do projeto, explica que a
participação em atividades musi-
cais estimula o desenvolvimento
cognitivo, aprimorando habilida-
des como a concentração, a memó-
ria e a capacidade de resolver pro-
blemas de forma criativa. “Além
disso, a música é um veículo pode-
roso para o desenvolvimento de ha-
bilidades sociais, colaboração e tra-
balho em equipe. Participar de um
projeto musical enriquece não ape-
nas o currículo escolar, mas tam-
bém a vida de cada aluno envol-
vido. São lições valiosas que ul-
trapassam as salas de aula e se-
rão levadas para toda a vida.”

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

OSP retoma o projeto Música nas Escolas

O repertório da OSP conta com canções do mundo infantil, de grupos como
Balão Mágico, do game Mário Bros e dos filmes A Pantera Cor de Rosa e Frozen
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IONIQ 5 e Palisade chegam ao
Brasil, no segundo semestre
Com a atualização da parceria com o Grupo CAOA, subsidiária brasileira da
fabricante sul-coreana vai coordenar desde a importação até a distribuição final

Comercialização no Brasil foi anunciada
para o segundo semestre deste ano

Gerson Thomazini-Pirainfo

Atualização da parceria entre a Hyundai e o
Grupo CAOA permite definições futuras

Jornalistas de Piracicaba, em São Paulo: Gazeta, JP, A Tribuna, Maurício
Jordão (Relações Públicas da Hyundai), Folha e Rádio Educadora

Divulgação/Hyundai Divulgação/Hyundai

A Hyundai Motor Brasil con-
firma a chegada de dois modelos
importados para o Brasil no segun-
do semestre deste ano. São eles o
crossover 100% elétrico IONIQ 5 e
o SUV de grande porte Palisade,
na versão de 8 lugares, único de
seu segmento no país. Ambos se-
rão trazidos do Coreia do Sul e
marcam a atualização da parceria
entre Hyundai e CAOA no Brasil.
A partir de agora, a subsidiária
brasileira da fabricante sul-corea-
na vai coordenar desde a importa-
ção até a distribuição final de todo
o portfólio de veículos da marca.

Um terceiro modelo será con-
firmado nos próximos meses. En-
tre as opções estão os SUVs KONA
e Santa Fe em suas variáveis de
propulsão a combustão, híbrida ou
elétrica. Também há espaço para
outros modelos, principalmente
aqueles que já construíram forte
imagem junto ao consumidor bra-
sileiro, como os sedans Elantra,
Sonata e Azera; e o SUV Tucson.

“Todo o portfólio global da

Hyundai terá sua comercialização
no Brasil agilizada, respondendo
ao momento atual, de elevada com-
petitividade e crescente eletrifica-
ção do setor automotivo. Com isso,
vamos promover de maneira mais
efetiva a visão da Hyundai de Pro-
gresso para a Humanidade uma vez
que diversas soluções de mobilida-
de inteligente também estão sendo
consideradas”, diz Airton Cous-
seau, presidente e CEO da Hyun-
dai Motor Brasil e Hyundai Mo-
tor Américas Central e do Sul, em
evento quarta (6), em São Paulo.

Além da importação, o novo
modelo de negócio para a marca
Hyundai no Brasil compreende a
produção de veículos em Piracica-
ba (SP) pela Hyundai e a produção
de veículos em Anápolis (GO) pela
CAOA. Na fábrica paulista, seguem
sendo produzidos a família HB20
e o SUV CRETA. No estado goiano,
a CAOA retomará a produção de
uma versão nacional atualizada do
SUV Tucson e o caminhão HR, tam-
bém atualizado. As capacidades de

produção das duas fábricas serão
utilizadas estrategicamente para
melhor atender a demanda do
mercado nacional e internacional.

“Teremos para o Brasil, já
este ano, uma oferta de produtos
que vai do HB20 ao Palisade, in-
cluindo opções eletrificadas como
o IONIQ 5. Também voltaremos
a atuar fortemente nos veículos
comerciais com um modelo que
foi um grande campeão de ven-
das em sua categoria, o HR. E o
consumidor encontrará todos os
modelos nas 250 lojas de nossa rede
unificada”, acrescenta Cousseau.

A versão atualizada do SUV
Tucson nacional já começa a ser
vendida neste segundo trimestre,
trazendo um pacote bastante re-
cheado de itens de conforto e
conveniência em uma única op-
ção de configuração. O caminhão
HR também tem início das ven-
das no segundo trimestre e virá
em uma única configuração. IO-
NIQ 5 e Palisade terão campanha
de pré-venda prevista para o co-

IONIQ 5 – Veículo mais
premiado da Hyundai no mun-
do em tempos recentes, o IO-
NIQ 5 estabelece a referência
da marca sul-coreana para re-
definir o estilo de vida moder-
no, através da mobilidade elé-
trica, com recursos sustentá-
veis e inovadores. Em 2022,
foi eleito, entre outras premia-
ções, como o “Carro Mundial
do Ano”, o “Carro Elétrico Mun-
dial do Ano” e o “Melhor De-
sign de Carro Mundial do Ano”.
Construído sob a plataforma
global de veículos elétricos da
Hyundai E-GMP, possui carre-
gamento ultrarrápido e sistema
Vehicle-to-Load (V2L), que per-
mite funcionar, por exemplo,
outros dispositivos de uso do-
méstico, com a mesma voltagem
residencial (110v ou 220v).

PALISADE – O Hyundai
Palisade desfruta da posição

Portfólio renovado com modelos icônicos da marca
de SUV de luxo icônico da fabri-
cante coreana e oferece ao con-
dutor uma experiência comple-
ta de conforto e tecnologia, sen-
do no dia a dia ou em grandes
viagens. Na configuração impor-
tada para o Brasil, será o único
SUV de 8 lugares no mercado.
Com design robusto, traz interi-
or que preza pela sensação de
relaxamento e conforto, com re-
cursos premium como o Ergo
Motion Seat, que massageia e
ajusta a postura do condutor, e
o Remote Smart Parking Drive,
com o qual é possível mano-
brar o carro em espaços aper-
tados estando fora do veículo.

TUCSON – O Hyundai Tuc-
son apresenta a evolução da
família de um dos SUVs mais
conhecidos do Brasil. Produzi-
do na planta de Anápolis (GO),
traz design exterior atualizado,
moderno e extremamente atra-

ente, incluindo contornos es-
portivos que geram uma apa-
rência de maior robustez. Con-
ta agora com itens como botão
de partida (Start/Stop), acesso
ao veículo sem uso de chave
(Smart Entry), ajuste de altura
e profundidade da coluna de di-
reção, ar-condicionado Dual
Zone, central de entreteni-
mento com tela touch de 7 po-
legadas, conectividade An-
droid Auto e Carplay e Blueto-
th, carregador de celular por
indução, sensor crepuscular,
retrovisores externos com de-
sembaçador, Controle Eletrô-
nico de Estabilidade (ESP),
assistente em aclives e decli-
ves (Controle de Tração -
TCS) e sistema de monitora-
mento de pressão dos pneus.

CAMINHÃO HR – O Hyundai
HR é o veículo comercial pen-
sado para o trabalho pesado do

dia a dia nas cidades. Produ-
zido em Anápolis (GO), apre-
senta em sua versão atuali-
zada a introdução de itens
como seleção de tração 2WD/
4WD e adequação aos níveis
de emissões determinados
pelo Proconve L7. Com a mai-
or capacidade de carga da
sua categoria, 2.004 kg, o
modelo é equipado com mo-
tor 2.5 litros Turbo Diesel,
combinado ao câmbio manu-
al de 6 marchas e torque má-
ximo de 26 kgfm. O HR já ul-
trapassou a marca de 100 mil
unidades no Brasil, dispensa
a necessidade de o motoris-
ta ter habilitação específica
para caminhões, podendo
ser utilizada apenas a CNH
na categoria B, e foi desen-
volvido a fim de trafegar em
grandes centros urbanos res-
peitando a legislação aplicável.

A Hyundai Motor Brasil
está presente no país desde
2012, quando inaugurou sua
fábrica em Piracicaba (SP).
Com 3,2 mil colaboradores, é
responsável pela fabricação e
comercialização da família de
veículos compactos HB20 e
do SUV compacto Creta. Re-
centemente, passou a coor-
denar desde a importação até
a distribuição final de todo o
portfólio de veículos da marca
para o Brasil. Também, geren-
cia a produção nacional de
veículos da marca fabricados
pelo Grupo Caoa em Anápolis
(GO). A partir do Brasil, a Hyun-

Fundada em 1967, a
Hyundai Motor Company está
presente em mais de 200
países com cerca de 120 mil
funcionários dedicados a en-
frentar os desafios de mobi-
l idade em todo o mundo.
Com base na visão da mar-
ca “Progresso para a Huma-
nidade”, a Hyundai Motor está
acelerando sua transforma-
ção em um provedor de so-
luções de mobilidade inteli-
gente. A empresa investe
em tecnologias avançadas,
como robótica e Mobilidade
Aérea Avançada (AAM) para
trazer soluções revolucioná-

Hyundai Motor Brasil/ Hyundai
Motor Central & South Americas

dai coordena as operações
comerciais para a região das
Américas Central e do Sul e
exporta para países vizinhos,
como Argentina, Colômbia,
Paraguai e Uruguai. Para sa-
ber mais sobre a Hyundai e
seus produtos no Brasil, aces-
se www.hyundai.com.br. Acom-
panhe também o dia a dia da
marca nas redes sociais: Fa-
cebook (www.facebook.com/
hyundaibr), Instagram (www.
instagram.com/hyundaibr) e
LinkedIn (www.linkedin.com/
company/hyundai-motor-bra-
sil/mycompany), e no YouTube
(www.youtube.com/hyundaibr).

Hyundai Motor Company
r ias, enquanto busca por
inovação aberta para desen-
volver futuros serviços de
mobilidade. À procura de um
futuro sustentável para o
mundo, a Hyundai continua-
rá empregando seus esfor-
ços para introduzir veículos
de emissão zero equipados
com a mais alta tecnologia
em eletrificação, liderando a
indústria de células de com-
bustível de hidrogênio. Mais
informações sobre a Hyundai
Motor e seus produtos podem
ser encontradas em: http://
worldwide.hyundai.com ou
http://globalpr.hyundai.com

meço do segundo semestre. Preços
serão informados mais adiante.

Junto com a renovação da
oferta de modelos importados,
que contempla neste momento
três lançamentos este ano, a
Hyundai vai ampliar a gama de
produtos produzidos localmente
na fábrica da CAOA em Anápolis.
Já em 2025 serão anunciados dois
novos modelos Hyundai a serem
fabricados pela CAOA no Brasil.

PARCERIA ATUALIZA-
DA — Com a atualização da par-
ceria entre Hyundai Motor Brasil
Montadora de Automóveis (HMB)
e a CAOA Montadora de Veículos,
a CAOA terá participação monetá-
ria em todas as importações feitas
pela Hyundai. O grupo brasileiro
também será remunerado pela
disponibilização da sua capaci-
dade de produção em Anápolis e
por cada unidade produzida.

O Grupo CAOA seguirá com o
maior número de concessionárias
Hyundai no Brasil, com 46 lojas. Com
essa quantidade de pontos de ven-

da, a CAOA continuará a ter a maior
participação no volume de veículos
da marca comercializados no País.

FINANCIAMENTO — O
Banco Hyundai, banco oficial da
montadora no Brasil, vai ofere-
cer os mesmos produtos financei-
ros para todos os modelos da
marca, sejam eles importados ou
produzidos no Brasil. Uma das
principais opções é o Compra Cer-
ta Hyundai, programa financei-

ro em que o cliente dá uma pe-
quena entrada e paga parcelas
reduzidas, menores do que as de
um financiamento tradicional.

Independente do modelo esco-
lhido, os clientes podem ter seu cré-
dito aprovado 100% online pelo site
da Hyundai, por meio da função
Click to Buy. Para tanto, basta sele-
cionar o veículo desejado, inserir
dados pessoais e solicitar a aprova-
ção, de maneira simples e rápida.
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Sobrecarga com casa e família
impacta mulher no trabalho
Evento realizado pela Procuradoria Especial da Mulher da Câmara debateu a Política
Nacional de Cuidados, que o governo federal pretende lançar com ações integradas

‘M‘M‘M‘M‘MULHERULHERULHERULHERULHER’’’’’

Legislativo e rede de proteção
promovem atividades no mês

“Cada uma de nós, para es-
tar aqui, ou alguém está lá na nos-
sa casa fazendo o trabalho de cui-
dado, ou cada uma de nós vai che-
gar em casa e o trabalho de cuida-
do estará lá esperando, não é?
Lavar a louça, organizar a casa,
fazer a janta, limpar a roupa: al-
guém vai fazer ou vamos ter que
fazer quando chegar em casa. É
um trabalho não remunerado e em
geral feito por nós, mulheres.”

O exemplo para ilustrar
como as responsabilidades com o
lar e a família estão concentra-
dos na figura feminina foi usado
pela secretária nacional de Auto-
nomia Econômica e Política de Cui-
dados do Ministério das Mulhe-
res, Rosane Silva, e compartilha-
do com o público que compareceu
ao auditório do Simespi, na últi-
ma sexta-feira (1º), em palestra
seguida por debate que deu início
às atividades do Mês da Mulher.

Gratuito, o evento organiza-
do pela Procuradoria Especial da
Mulher da Câmara em conjunto
com a Rede de Atendimento e Pro-
teção à Mulher, o Simespi (sindi-
cato das indústrias metalúrgicas,
mecânicas e similares de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras) e o
Sesc Piracicaba teve a presença de
pessoas ligadas a diversas organi-
zações, entre elas o Conselho Muni-
cipal da Mulher e o Centro de Refe-
rência de Atendimento à Mulher.

Respectivamente procuradora
especial e procuradora-adjunta da
mulher na Câmara, as vereadoras
Rai de Almeida (PT) e Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, dividiram o palco do
auditório com Rosane e reforçaram
a importância de fazer a discussão
em âmbito municipal, a partir de
uma articulação que envolva as ou-
tras esferas de governo, sociedade,
entidades e iniciativa privada.

Em maio, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) deve re-
ceber a proposta para a implan-
tação de uma Política Nacional
de Cuidados. As discussões que
vão dar origem ao material estão
sendo conduzidas pelo Ministé-
rio das Mulheres, com a Secreta-
ria Nacional de Autonomia Eco-
nômica e Política de Cuidados, e
pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate à Fome,
com a Secretaria Nacional da Po-
lítica de Cuidados e Família.

Ambas as pastas lideram o
grupo de trabalho interministe-
rial (GTI) criado no ano passado
e composto por integrantes de 17
pastas e outros três órgãos: Ipea,
IBGE e Fiocruz. “Esse não é um
tema novo na sociedade brasi-
leira, mas é novo na perspectiva
de pensar políticas públicas que
sejam responsabilidade do Esta-
do, das famílias, da sociedade e
do mercado. E é central para o
governo, tanto que dois ministé-
rios têm secretarias que tratam
desse tema”, salientou Rosane.

Para a elaboração da Política
Nacional, “cuidado” foi conceitu-
ado como “o trabalho cotidiano de
produção de bens e serviços ne-

cessários à sustentação e reprodu-
ção da vida humana, da socieda-
de e da economia e à garantia de
bem-estar para todas as pessoas”.
“Ou seja, desde lavar as roupas,
faxinar a casa, preparar os alimen-
tos e dar banho nas crianças até
higienizar as pessoas idosas ou
doentes e cuidar das pessoas com
deficiência”, definiu a secretária
nacional de Autonomia Econômi-
ca e Política de Cuidados.

“É fundamental chamar a
atenção para o fato de que as fa-
mílias seguem sendo as principais
provedoras do cuidado e, nelas,
são as mulheres que realizam o
trabalho de maneira não remune-
rada”, continuou Rosane. “São
cuidados essenciais que permitem
que uma pessoa seja preparada
para começar o dia, fazer as ativi-
dades que deseja e se debruçar
sobre assuntos de seu interesse.
Essa divisão que atribui às mu-
lheres o trabalho de cuidado tem
consequências para a vivência de-
las no mercado de trabalho.”

A secretária nacional citou le-
vantamentos que comprovam a
sobrecarga, sobre as mulheres, dos
cuidados com o lar e a família. Se-
gundo a PNAD (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios)
Contínua de 2022, em média as
mulheres usam 21,3 horas, na
semana, nesse tipo de afazer, en-
quanto os homens dedicam 11,7
horas. “Portanto, são as mulhe-
res, em geral, que convivem com
cargas de trabalho altíssimas e
que afetam o cotidiano de nos-
sas vidas”, analisou Rosane.

Outro estudo, realizado pela
Universidade Federal de Minas
Gerais, mostra que a mulher com
filhos em idade pré-escolar tem
52,2% menos chance de estar no
mercado de trabalho que a mu-
lher sem filhos. “E, uma vez no
mercado de trabalho, mulheres
com filhos vivenciam maiores
chances de trabalho precário, de
jornada parcial e de trabalho autô-
nomo. É por isso que os dados, no
país, mostram claramente que
quem está na informalidade são
majoritariamente as mulheres,
exatamente porque, para conciliar
tudo isso, vamos para a informali-
dade”, disse a secretária nacional.

A sobrecarga, frisou, impacta
diretamente a vida pessoal, profis-
sional e pública da mulher. “O gran-
de número de horas empregadas
num trabalho de cuidados não re-
munerado significa menos tempo
disponível para qualificação profis-
sional, estudos, trabalho remune-
rado, participação política e cida-
dã, construção de relações sociais
e de afeto, entre outras atividades.
O trabalho de cuidados tem conse-
quência para a vivência das mu-
lheres no mercado de trabalho que
ficam nítidas nas estatísticas.”

“Por que há menos mulheres
na política? Porque a mulher colo-
ca na balança: se ela for para a vida
pública, ninguém vai ficar em casa
fazendo o trabalho de cuidados e
ela vai ter que acumular”, conti-
nuou Rosane, também chamando

a atenção de que “a atual organi-
zação social dos cuidados sobrecar-
rega as mulheres de forma ampla,
mas afeta, sobretudo, a vida das
mais pobres e das mulheres negras,
que, na ausência de equipamentos
públicos suficientes, encontram di-
ficuldades para acessar os serviços
de cuidado, com custos altos”.

O terceiro dado reproduzido
por Rosane, extraído da Síntese de
Indicadores Sociais, do IBGE, e di-
vulgado em dezembro do ano pas-
sado, aponta que “as mulheres são
duas em cada três dos 10,8 milhões
de jovens brasileiros que não estu-
dam e também não estão ocupa-
dos na força de trabalho, sendo que
o cuidado é o principal motivo
apontado na pesquisa”. “Mais de 2
milhões de mulheres disseram que
não buscaram um trabalho porque
precisavam cuidar das tarefas do-
mésticas ou tomar conta de uma
pessoa, sendo que a maioria deste
grupo são mulheres negras.”

“A Política Nacional de Cui-
dados busca enfrentar essa reali-
dade, com o problema da organi-
zação social injusta, desigual e in-
sustentável do trabalho de cuida-
dos alçado à posição de um pro-
blema público para o governo, a
ser tratado por políticas públicas
integradas e um esforço interse-
torial de articulação”, enfatizou
Rosane, que destacou a atuação
do GTI com representantes de mi-
nistérios e órgãos de pesquisa.

“Todos vêm trabalhando
desde o início do grupo em cons-
truções articuladas e participa-
tivas para chegar à proposta
que, de fato, responda às neces-
sidades do povo brasileiro. Além
das reuniões, temos feito con-
sultas públicas, discutindo com
a sociedade e ouvindo através
da comunidade, dos conselhos
nacionais, das organizações.”

“Queremos construir uma
Política Nacional de Cuidados que
reduza a sobrecarga de trabalho
enfrentada pelas mulheres —ga-
rantindo as condições para que
possam conquistar a sua autono-
mia econômica e construir as
suas trajetórias como as mulhe-
res que decidirem ser— e que
compreenda as necessidades tan-
to de quem recebe o cuidado como
também de quem cuida, para que
o trabalho de cuidado seja devi-
damente reconhecido, valorizado
e distribuído em conjunto na so-
ciedade”, completou Rosane.

As ações que estão sendo dis-
cutidas em diferentes frentes apon-
tam para a necessidade de maior
investimento em escolas e creches
de tempo integral, a expansão de
Centros Dia para pessoas com de-
ficiência, a defesa pela regulamen-
tação da licença-paternidade de 30
dias e até um projeto-piloto para a
instalação de lavanderias comuni-
tárias públicas. Também é prevista
a produção de pesquisas em todo o
território nacional que levantem
dados sobre como o tempo é usado
pelas pessoas, a fim de dar base à
formulação de políticas públicas.

“Temos que fazer que este seja

Evento recebeu a secretária nacional de Autonomia Econômica e Política de Cuidados do Ministério das Mulheres, Rosane Silva

um tema presente no nosso cotidi-
ano, falar sobre isso nas nossas
casas. Como é uma ‘responsabili-
dade nossa’, os homens nunca se
sentem responsáveis; eles até con-
tribuem com a tarefa, mas não se
sentem responsáveis. Se numa casa
alguém diz: ‘Essa roupa tem que
ser lavada’, é uma mulher que
pega essa roupa, leva na máqui-
na, lava, tira da máquina, depois
recolhe. O homem nunca se sente
responsável por isso. Tem que ser
algo tão natural para os homens
como é para nós”, disse Rosane.

“Estamos iniciando a produ-
ção de uma política, mas, para ela
ser forte e consistente, vai levar um
tempo. É uma política extremamen-
te complexa, a qual teremos de cons-
truir envolvendo todos os atores
sociais, sejam estados, municípios,
governo federal, a sociedade, as
famílias, as empresas. Uma gran-
de concertação nacional que vamos
ter que fazer e que não vai ser algo
que vamos resolver de hoje para
amanhã”, completou a secretária
nacional, que respondeu a diver-
sas colocações feitas pelo público
que compareceu à sede do Simespi.

Silvia Morales lembrou que a
discussão do tema ganhou desta-
que no Exame Nacional do Ensi-
no Médio do ano passado, cuja re-
dação propôs a reflexão em torno
dos “Desafios para o enfrenta-
mento da invisibilidade do traba-
lho de cuidado realizado pela mu-
lher no Brasil”. “Não é à toa que
foi o tema do Enem. Em geral são
as mulheres que fazem esse traba-
lho, e ele é pouco reconhecido, in-
visibilizado”, disse a vereadora.

A parlamentar destacou a
importância de o governo federal
ter sancionado a lei que concede
o direto a auxílio-aluguel a mu-
lheres vítimas de violência domés-
tica em situação de vulnerabili-
dade social e falou como os even-
tos climáticos acentuam as difi-
culdades abordadas anterior-
mente por Rosane. “Quem mais
sofre com enchentes e desbarran-
camentos são as mulheres, mais
ainda as que vivem em favelas.”

Rai de Almeida pontuou que
o cuidado com o lar e a família
“é uma rotina no cotidiano das
mulheres, mas sem visibilidade
nem valor econômico”. “É uma
questão emblemática na nossa
sociedade: embora não tenha-
mos uma remuneração sobre
esse trabalho, ele tem um impac-
to no PIB, em torno de 8,5%. É um
trabalho que tem uma geração de
renda, uma importância econômi-
ca, mas isso não é revertido para
quem executa essas tarefas.”

“Precisamos mudar essa re-
alidade para que esse trabalho
seja visto, reconhecido e remune-
rado, porque ele tem uma impor-
tância ímpar para a nossa socie-
dade”, disse Rai de Almeida. “A
Política Nacional de Cuidados é
complexa e sua implementação é
um grande desafio, mas é bas-
tante animador saber que um
governo está pensando nessa po-
lítica”, completou a vereadora.

Rubens Cardia

Cronograma de atividades foi planejado e
organizado para abranger diversos temas

Assessoria Parlamentar

As atividades alusivas ao
“Mês da Mulher”, promovidas
pela Procuradoria Especial da
Mulher da Câmara Municipal de
Piracicaba em parceria com a Rede
de Atendimento e Proteção à Mu-
lher, incluem palestras, debates,
workshops, rodas de conversa,
shows, oficinas literárias, encon-
tros culturais, atividades de saúde
e bem-estar, apresentações culturais,
espetáculos teatrais e exposi-
ções. O Dia Internacional da Mu-
lher é celebrado em 8 de março.

O cronograma de ativida-
des foi planejado e organizado
para abranger temas como saú-
de da mulher, violência domés-
tica e proteção, educação, cul-
tura, arte, empreendedorismo,
mercado de trabalho, empodera-
mento e direitos das mulheres.

As atividades do “Mês da Mu-
lher” estão sendo realizadas em par-
ceria com a Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon - Totó Da-
nelon” da Câmara de Piracicaba.

PROGRAMAÇÃO

8 DE MARÇO
Alongamento com a prof. Ja-

nine e Macroginástica com prof.
Rogério. Local: Pq. Rua do Porto
- ao lado dos pedalinhos Horá-
rio: Das 8 às 9h/9h às 10h

2ª Ação em Prol da Emprega-
bilidade da Mulher. Local: Estação
do Idoso Horário: Das 9h às 13h

Ação promovida pelo CRAS
Vila Sônia, com parceria do CESAC:
“MULHERES EMPODERADAS” –
Roda de conversa sobre Saúde da
Mulher e sobre o CRAM; serviços
de beleza. Local: Centro de Convi-
vência Intergeracional- CCINTER
Pq Piracicaba Horário: 9h/12h

Roda de Conversa: Direito das
Mulheres e os Serviços de Proteção;
Saúde da Mulher com a TO do Cras
Novo Horizonte. Atividades com as
crianças Local: Centro Social do
Novo Horizonte Horário: 13h30

Roda de Conversa com o CRAM
– Direitos das Mulheres e os Servi-
ços de Proteção. Local: Centro Social
Novo Horizonte Horário: 13h30

Roda de Conversa mês da
Mulher – Crab/Caphiv/Procura-
doria da Mulher Local: Crab Pira-
cicamirim Horário: 14h

Abertura Exposição: Onde
Estão as Mulheres Artistas Lo-
cal: Bauhaus – José Pinto de Al-
meida, 172. Horário: 19h

Show Al Tananir e Cabelo de
Maria – Músicas Sírias e Palesti-
nas Local: Sesc Horário: 20h

9 DE MARÇO
6ª edição do Encontro Cul-

tural Acotirene Local: Bairro
Santa Fé 1 Horário: 10h

Dia Internacional da Mulher:
apresentações culturais, desfile de
mulheres, oficina de zumba. Asso-
ciação dos Moradores do Novo
Horizonte e Cras Novo Horizonte.
Local: Centro Social do Novo Hori-
zonte Horário: 13h30

Sobre Mulheres e não só –
Coletivas Contos Local: SESC
Horário: 14h

Sarau Pela Vida das Mulhe-
res – Movimento 8M Local: Largo
dos Pescadores Horário: 16h30

11 DE MARÇO
Suspensão do expediente Lo-

cal: Plenário Horário: 21h

13 DE MARÇO
Roda de Conversar com

Mulheres em Situação de Rua
atendidas pelo Centro Pop. Lo-
cal: CRAM Horário: 14h

14 DE MARÇO
Roda de Conversa “A Mu-

lher e o Exercício da Sua Liber-
dade” online Local: Escola do
Legislativo Horário: 14h

Roda de Conversa com o

CRAM – Direitos das Mulheres e
os Serviços de Proteção. Local:
CRAS Jd. São Paulo Horário: 13h

15 DE MARÇO
Manhã: Gravidez na Adoles-

cência – Caphiv e Cesm Local:
Escola Adolpho Carvalho

16 DE MARÇO
Grito das Mulheres em Defe-

sa da Vida – Partidos, Organiza-
ções e movimentos de mulheres.
Local: Mercadão Horário: 09h30:

Vivência de Yoga. Local: Casa
do Povoador Horário: 15h45

Show Sororitas – Entrega
das Homenagens Local: Casa do
Povoador Horário: 16h

17 DE MARÇO
Natureza Viva – O seu retrato

inspirado em Frida – Cia Pé de Ou-
vido Local: SESC Horário: 10h e 14h

21 DE MARÇO
Show 4MP Todas Elas Lo-

cal: Sesc Horário: 19h30

21 E 22 DE MARÇO
Oficina Literária: Contos, En-

contros e Memórias – Com An-
drea Zeppini – Cia Blimunda de
Teatro e Literatura Local: SESC

22 DE MARÇO
Vem Viver - Roda de Conver-

sa com o CRAM – Direitos das
Mulheres e os Serviços de Prote-
ção. Local: CCInter Horário: 14h30

Atividade Cultural – Sarau
com apresentações artísticas di-
versas. Local: Casa do Povoa-
dor Horário: 18h

23 DE MARÇO
Desfile Inclusivo Local: Cras

Mario Dedini Horário: 14h
Um desenho por um saber –

Gaby Ela Local: Sesc Horário: 17h

25 DE MARÇO
Manhã: Gravidez na Ado-

lescência – Caphiv e Cesm Lo-
cal: Escola Luiz Gonzaga

26 DE MARÇO
Roda de Conversa com o

CRAM - Direitos das Mulheres e
os Serviços de Proteção. Local:
CRAS São José Horário: 9h

A Rede de Atendimento e
Proteção à Mulher representa o
conjunto de órgãos, instituições
e entidades que defendem e pro-
movem os direitos da mulher,
protegendo-a por meio da execu-
ção das políticas públicas que ga-
rantem integridade, segurança,
acesso à justiça, saúde, assistên-
cia social, trabalho, educação e
efetivo exercício da cidadania. A
coordenação da Rede é respon-
sabilidade da Procuradoria Espe-
cial da Mulher da Câmara, do
Cram (Centro de Referência de
Atendimento à Mulher em Situa-
ção de Violência) e do Conselho
Municipal da Mulher (CMM).
Movimentos de mulheres da ci-
dade, o Sesc, o Simespi e a Acipi
também participam da Rede.

A Procuradoria Especial da
Mulher, criada pela resolução 2/
2018 a partir do projeto de reso-
lução 5/2017, tem como função
fornecer subsídios às comissões
da Câmara, auxiliando-as na dis-
cussão de proposições relaciona-
das aos direitos da mulher e da
família. Além disso, propõe,
acompanha e fiscaliza progra-
mas e convênios executados no
município pela Prefeitura, pelo
Estado ou pela União que visem
à promoção da igualdade de gê-
nero em Piracicaba. As vereado-
ras Rai de Almeida (PT), Silvia
Morales (PV), do Mandato Cole-
tivo A Cidade é Sua e Alessan-
dra Bellucci (Republicanos) in-
tegram a Procuradoria Especial
da Mulher na gestão 2021-2024.
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Mulheres são 70% entre
as colaboradoras da Acipi
“Em termos pessoais e profissionais, a mulher é diferenciada. Ela desempenha
inúmeros papéis”, afirma o presidente da entidade, Marcelo Cançado

Cada vez mais as mulheres
vêm solidificando um lugar de
igualdade na sociedade, em todas
as áreas e diferentes classes soci-
ais. São conquistas importantes e
expressivas, que mostram, na prá-
tica, o potencial feminino. A Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba) tem essa vivência
diária entre suas colaboradoras,
que somam 70% da força atuante
em todos os setores da entidade.
Do quadro de 74 profissionais, 54
são mulheres. Essa porcentagem,
na opinião do presidente Marcelo
Cançado, representa a força da re-
presentatividade das mulheres.
“Em termos pessoais e profissio-
nais, a mulher é diferenciada. Ela
desempenha inúmeros papéis e
consegue, com equilíbrio, inteligên-
cia e muita sensibilidade, se dedi-
car de forma comprometida a to-
dos eles. Somos privilegiados por
termos tantas mulheres somando
conosco aqui na Acipi”, afirma.

É possível observar essa parti-
cipação feminina também na Esco-
la de Negócios da Acipi, eixo de ca-
pacitação e educacional da entida-
de. De julho do ano passado até
fevereiro deste ano, dos mais de
1300 inscritos em palestras reali-
zadas pela Escola de Negócios, cer-
ca de 780 foram mulheres, apro-
ximadamente 58,5%. Nos cursos,
a tendência se mantém, com 55%
dos mais de 330 neste período.

Nádia Menucci, analista de
RH da Acipi, enaltece a partici-
pação em maioria da entidade e
em diversas funções. “É funda-
mental que tenhamos olhares
voltados para o universo femi-
nino no ambiente de trabalho. A
mulher é uma excelente profissi-
onal, é preocupada e atenta ao

ambiente a sua volta, o que faz
toda a diferença”, comenta.

CME - A Acipi conta com o
CME (Conselho da Mulher Empre-
sária), que desenvolve atividades e
eventos, exclusivamente, para as
mulheres empreendedoras. “Em
nosso trabalho no CME buscamos
sempre abranger e desenvolver
ações que estimulem a mulher no
que ela tem de melhor. A mulher é
multitarefas e isso faz com que se
destaque em diversas funções.
Nosso papel, enquanto Conselho
que as representa, é de sempre enal-
tecer a força e garra para lidar com
as questões cotidianas e empresa-
riais”, destacou a coordenadora do
CME da Acipi, Silvanete Neves.

Para celebrar o mês da mu-
lher, o CME Acipi organizou uma
série de atividades para abordar o
papel da mulher no meio empre-

endedor, suas conquistas, desafi-
os e perspectivas para o futuro.
Todas as iniciativas são gratuitas.

O primeiro encontro, agenda-
do para o dia 20 de março, quarta-
feira, às 19h, no auditório da Acipi,
é o 112º Encontro CME. O evento
contará com a participação especi-
al de Vanessa Palazzi, jornalista,
advogada e influenciadora digital,
que realizará uma palestra gratui-
ta. Na programação, haverá uma
área destinada a parceiros, propor-
cionando experiências exclusivas às
convidadas. A participação é gra-
tuita mediante a doação de um
quilo de alimento não-perecível, que
será destinado à Sociedade São Vi-
cente de Paulo. Para garantir a vaga,
é necessário realizar a inscrição pelo
link: tinyurl.com/112encontro.

No dia 26 de março, das 18 às
20 horas, o CME Acipi, em colabo-

ração com o Sebrae-SP, promove o
encontro Sebrae Delas ‘Seja uma
empresária criativa no mundo dos
negócios’, que ocorrerá na Regional
Acipi Santa Teresinha. O evento tem
o objetivo de debater, fomentar a
criatividade e o empreendedorismo
entre as mulheres. Para participar,
basta inscrever-se gratuitamente
pelo link tinyurl.com/cmedelas. A
Regional Santa Teresinha fica na
rua Virgílio da Silva Fagundes, 534.

Encerrando as atividades do
mês da mulher, no dia 28, a Acipi é
parceira do evento “Empodera
Elas”, programação promovida
pelo Shopping Piracicaba. Este será
o último de uma série de quatro
encontros promovidos pelo centro
de compras. O CME participará por
meio de uma palestra que preten-
de inspirar e incentivar a participa-
ção feminina no meio empresarial.

Divulgação

70% do quadro de 74 profissionais atuantes na Acipi, 54 são mulheres

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Por um Vaso de Hortênsias
será lançado na Biblioteca

Como parte da programação
da Prefeitura de Piracicaba em
homenagem ao Dia Internacio-
nal da Mulher, a Biblioteca Pú-
blica Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto, equipamento
mantido pela Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural),
recebe a escritora Margareth
Tassinari hoje (8), às 19h, para o
lançamento do seu livro Por Um
Vaso de Hortênsias. Com entra-
da gratuita, o evento terá tam-
bém uma sessão de autógrafos.

A obra de 128 páginas, da
Editora Insular, que marca a es-
treia da fonoaudióloga e profes-
sora na literatura, narra a histó-
ria de habitantes da mesma rua
sem saída de uma cidade segura
e próspera. Ao pensar uma uto-
pia possível, a autora mostra os
conflitos, as peculiaridades e os
comportamentos de personagens
de oito casas diferentes, que vi-
vem num mundo sem desigual-
dades de gênero, preconceitos
sociais e diferenças de classe.

Neste enredo composto ma-
joritariamente por mulheres, a es-
critora lança um olhar para as
distintas formas de amor e como
elas aparecem no cotidiano ao
tratar sobre os relacionamentos
entre pares românticos, avós e
netos, irmãos, amigos e vizinhos.
Todos os personagens possuem os
próprios antagonismos, mas es-
tão em busca de um objetivo: en-
contrar momentos mais felizes.

AUTORA – Nascida na cida-
de de Campinas, Margareth Tassi-
nari é fonoaudióloga clínica. Tam-
bém ministrou aulas no Centro
Universitário São Camilo e na Uni-
versidade São Francisco. Apaixo-
nada por livros desde a infância e
com interesse particular pela lite-
ratura russa, agora explora o mer-
cado literário com o lançamento de
Por um Vaso de Hortênsias, que
marca sua estreia como autora.

SERVIÇO
Lançamento do livro Por um
Vaso de Hortênsias. Hoje
(8), às 19h, na Biblioteca
Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. Na
rua Saldanha Marinho, 333.
Entrada gratuita. Informa-
ções: (19) 3433-3674.

Divulgação

Por um vaso de hortênsias
é a primeira obra de
Margareth Tassinari
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Glebas Califórnia recebe
o 14º Pira nos Bairros
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Prefeitura inicia recape
da avenida Abel Pereira
Trecho beneficiado fica entre as avenidas Madre Maria Teodora e Jaime Pereira;
obra integra pacote de recape que vai beneficiar 258 km de vias do município

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel), iniciou esta sema-
na as obras de recape na avenida
Abel Francisco Pereira, no Casteli-
nho, no trecho compreendido da
avenida Madre Maria Teodora até
a avenida Jaime Pereira. O tre-
cho vai receber todos os serviços
de drenagem necessários, fresa-
gem e recape total da via. O trân-
sito não foi interrompido para os
serviços. A obra faz parte do se-
gundo lote de um total de quatro,
do pacote de recape que vai benefi-
ciar 258 km de vias do município.

Várias ruas do bairro Jupiá
recebem os serviços, como a dos
Lambaris (da rua dos Mandis até
o final – obra finalizada), rua das
Piracanjubas (da rua dos Lamba-
ris até a rua dos Dourados – em
andamento), rua dos Dourados
(da rua das Piracanjubas até ave-
nida Jaime Pereira – em andamen-
to) e rua dos Mandis (em anda-
mento). A rua Adriana Duarte

Avenida Abel Pereira vai receber todos os serviços de
drenagem necessários, fresagem e recape total da via 5

Divulgação

Fessel já foi concluída, com sinali-
zação, assim como a avenida Ma-
nuel Belotto, que aguarda a sina-
lização definitiva, apenas, com
conclusão da pavimentação.

Já no bairro Ondas, a aveni-
da das Ondas está sendo atendi-
da (da rua Antonio Pinto Coelho
até a avenida Manoel Belotto). No
momento é feita a retirada de bor-
rachudos para posterior recape.
Na Jaime Pereira, os serviços es-
tão em andamento, com obra de
remodelação viária e drenagem.

A escolha dos locais do pa-
cote de recape objetivou priori-
zar as vias rápidas, arteriais e
coletoras, que são consideradas
de acesso estratégico para a mo-
bilidade urbana da cidade, e onde
há intenso fluxo de veículos.

Os serviços realizados con-
sistem nas etapas de fresagem,
tratamentos e recapeamento das
vias, sendo que a fresagem con-
siste na remoção do pavimento
antigo, em vias com remendos

em mau estado, áreas adjacen-
tes a panelas, áreas com grande
concentração de trincas e outros
defeitos. Já os serviços de trata-
mentos e recapeamento asfálti-
co deverão ser executados con-
forme as espessuras de CBUQ

(asfalto) já definidas pelos pro-
jetistas como tráfego leve e trá-
fego médio, além do trabalho de
tratamentos superficiais e pro-
fundos que visam a troca da base
ou até mesmo sub-base em áreas
de deformidades extremas.

Testes de visão e avaliação de retina também são disponibilizados

Divulgação

A região do bairro Glebas Ca-
lifórnia recebe no próximo sábado
(9), a 14ª edição do programa Pira
nos Bairros, que acontecerá das
9h às 13h, na Escola Municipal
Prof. Ilda Jenny Stolf Nogueira,
situada na avenida dos Marins,
110. A iniciativa reúne serviços
totalmente gratuitos das secreta-
rias municipais para acesso do ci-
dadão em um único lugar, abra-
gendo vacinação, cadastro em va-
gas de emprego e cursos de quali-
ficação profissional, entre outros.

Na ocasião, os moradores
também têm a possibilidade de
consultar e parcelar débitos, como
IPTU e taxas municipais (Secreta-
ria de Finanças), informações so-
bre serviços e programas da As-
sistência Social, além de atualiza-
ção do Cadastro Único (Smads).

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur)
oferece, ainda, orientações sobre
o Banco do Povo, MEI e formali-
zação de ambulantes. Também é
possível fazer a emissão do car-
tão de transporte coletivo ou es-
pecíficos para idosos e PCD’s.

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) fornece informa-
ções sobre a Tarifa Social, consul-
tas e também é possível fazer noti-
ficações de vazamentos e atuali-
zação de cadastros. A OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil),
que participa do programa em
parceria com a Prefeitura, faz aten-
dimentos e orientação jurídica
durante a ação; e o Memorial Me-
tropolitano oferece corte de cabelo,
manicure e design de sobrancelhas.

LAZER – Para lazer, o públi-
co pode aproveitar as ações ofere-
cidas pela Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac), como pin-

tura facial, recreação com persona-
gens infantis e atividades circenses,
e da Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras (Selam), com
brinquedos infláveis, além de pi-
poca e algodão-doce. E a Guarda
Civil faz apresentação do canil.

SAÚDE – A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde também leva di-
versos serviços e atendimentos para
a população, como aferição de pres-
são arterial, teste de glicemia e tes-
tes rápidos de HIV, sífilis e hepati-
te, bem como orientações sobre ali-
mentação e segurança alimentar e
vacinação contra a Covid-19 (Biva-
lente). No setor de odontologia há
orientação sobre saúde bucal e aten-
dimento para rastreio de lesões
bucais. A Clínica de Olhos disponi-
biliza testes de visão e avaliação de
retina. O Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) também oferece
orientações de saúde sobre animais
sinantrópicos (escorpião, aranha,
barata, pombo, morcego, carrapa-
to, rato e mosquito Aedes Aegypti).

PETS E SAÚDE ANIMAL
– Os moradores que precisam atu-
alizar a vacinação dos animais de
estimação podem contar com este
serviço durante o Pira nos Bairros.
Em parceria com a Unimep (Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba), o Núcleo de Bem-Estar Ani-
mal (NBA) faz a imunização de
cães e gatos com a vacina poliva-
lente (V10), além de agendamento
de castração e orientação veteriná-
ria pelo Consultório Itinerante.

SERVIÇO
14º Pira nos Bairros. Sába-
do (9), das 9h às 13h, na
Escola Municipal Prof. Ilda
Jenny Stolf Nogueira (ave-
nida dos Marins, 110, Gle-
bas Califórnia). Gratuito.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura adquire 500 novos ventiladores para unidades
A Secretaria da Saúde come-

çou esta semana a instalação de
novos ventiladores de parede nas
unidades de saúde do município.
Foram adquiridos 500 equipa-
mentos. Na manhã de quarta-fei-
ra (6), os ventiladores foram ins-
talados nas Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) e na Central
de Ortopedia e Traumatologia
(COT). Depois será a vez das uni-
dades de Atenção Básica e Espe-
cialidades. O valor do investi-
mento é de R$ 101.706,25 e a
aquisição foi realizada por meio
do Pregão Eletrônico 528/2023.

Conforme explica o secretário
de Saúde, Augusto Muzilli Júnior,
a licitação começou em setembro
de 2023 e demorou a se encerrar
devido à burocracia e entraves ju-
rídicos. “Durante o processo acon-

teceram impugnações do certame,
prorrogação do processo até ele ser
homologado no final de janeiro deste
ano. Infelizmente aconteceram es-
tes percalços e, somente agora, esta-
mos conseguindo trocar os ventila-
dores velhos e, ainda, colocar novos
em unidades que precisam de mais
destes equipamentos”, afirmou.

“Este é o primeiro passo de
melhoria dentro das unidades. Es-
tamos também com edital aberto
para compra e instalação de ar-con-
dicionado nas unidades de saúde
que necessitam urgente do equipa-
mento para instalação em salas de
vacinas e consultórios, por exem-
plo. Além disso, vamos iniciar a
reforma de 11 unidades de saúde
nas próximas semanas e outras
três estão em fase final de licita-
ção”, concluiu o secretário.

Novos ventiladores começaram a ser instalados
hoje nas unidades de emergência, entre eles a COT

Divulgação
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Mulheres integram time
de soldadores da Dedini
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SindBan divulga hoje resultados
da pesquisa Perfil Bancário
Os dados foram coletados por meio de formulário impresso, em Piracicaba
e região; apresentação será feita hoje, às 8h, a partir das 8h, no sindBan

José Antonio Fernandes Paiva, Presidente do SindBan,
apresentará Perfil Bancário no Dia Internacional da Mulher

Angela Savian, vice-presidente do SindBan durante entrega
de presente para as bancárias no Dia Internacional da Mulher

Com duas décadas de exis-
tência, a pesquisa Perfil Bancá-
rio 2024, realizada pelo Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba e
Região (Sindban), contou este
ano, com 845 participantes e teve
início na segunda semana de fe-
vereiro. Com um prazo médio de
10 dias para retorno de respos-
tas, a pesquisa foi conduzida
através de um questionário im-
presso, composto por 21 ques-
tões, sendo 20 de múltipla esco-
lha e uma aberta. Os resultados
revelaram que, a maioria dos
profissionais bancários da amos-
tra são mulheres, representando
55,5%, enquanto os homens re-
presentam 44,5%. Os demais da-

dos serão apresentados na sexta
(8), a partir das 8h, no SindBan.

A pesquisa abrange faixa
etária, estado civil, etnia, nível
educacional, experiência no se-
tor financeiro, posição, renda
mensal, além de abordar ques-
tões relacionadas à inclusão, as-
sédio, uso de medicamentos con-
trolados, afastamento por motivos
de saúde e identificação dos três
principais desafios enfrentados
no ambiente de trabalho atual.

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do SindBan, ressal-
ta que a pesquisa tem como objeti-
vo orientar ações concretas para
combater a violência contra a mu-
lher e promover a igualdade, tanto

na sociedade, quanto no ambiente
de trabalho. Além disso, ela visa
identificar as principais demandas
que o SindBan deve enfrentar ao
longo do ano. Paiva observa que
“com base nesta pesquisa, podemos
transformar as demandas em
ações, de modo que, na próxima
pesquisa, os mesmos problemas le-
vantados não se acumulem, confor-
me identificado pelo levantamento
de 2024”, conclui o presidente.

O Perfil Bancário também re-
vela ainda um cenário de assé-
dio no local de trabalho. Além
das situações de assédio moral e
sexual, as bancárias também en-
frentam violência tanto no am-
biente profissional quanto em

suas relações pessoais. Em Pira-
cicaba, o SindBan implementou
em março de 2020, o programa
“SindBan Acolhe”, visando ofere-
cer apoio e orientação às bancári-
as e mulheres de toda a socieda-
de, que sofrem ameaças e que são
vítimas de todo tipo de violência.

Angela Savian, vice-presiden-
te da instituição, conta que, este foi
um projeto criado para acolhermos
mulheres que sentirem ameaçadas
ou vítimas de violência, “todas as
mulheres, sendo ou não bancári-
as, podem nos procurar e orienta-
remos para que as medidas legais
sejam tomadas e para que as vi-
das das mulheres sejam preser-
vadas”, explica a vice-presidente.

Quem entra no Departamen-
to de Solda de uma das mais im-
portantes empresas de bens de
capital do Brasil estranha ao ver
duas mulheres no meio da pro-
dução, trabalhando junto a pe-
ças gigantes, algumas com vári-
as toneladas. Elas fazem parte de
um grupo de mulheres que supe-
rou barreiras e avançou em dire-
ção ao sonho de progresso.

Sandra Caetano de Paula e Si-
dinéia Passos Botelho da Silva,
ambas com 42 anos, ocupam o car-
go de soldadoras na Dedini S/A
Indústrias de Base. Na verdade,
vivem na empresa mais um capítu-
lo de uma história de vida com
muitos momentos em comum.

As duas amigas, ex-cunhadas,
parceiras, colegas de trabalho tra-
balhavam na área de limpeza de
uma empresa na cidade de Rio das
Pedras. Lá mesmo, foram estimu-
ladas pelo antigo patrão a conhe-
cer um pouco da arte da solda. Elas
não descartaram a oportunidade e
aprenderam tudo o que puderam.
Depois, vieram os cursos de especi-
alização, a qualificação e a chance
de chegar ao mercado de trabalho
juntas, em mais uma coincidência.

Há cinco anos, as duas en-
traram para o time de soldado-
res da Dedini S/A Indústrias de
Base e, se em um primeiro mo-
mento perceberam alguma es-
tranheza entre seus pares, hoje
convivem em harmonia e muito
respeito com os colegas.

Atenção aos detalhes, disci-
plina, paciência e capricho são, na
visão de Sandra, pontos fortes da
atuação das mulheres em qual-
quer área profissional, muito em
profissões consideradas mais pe-
sadas, como a que exercem atual-
mente. Não que os colegas não se-
jam tão caprichosos quanto. Não
é isso que ela quer dizer. Sandra
refere-se a um jeito feminino de
abordagem nos postos de trabalho,
favorecido pela coordenação mo-
tora fina bem apurada e possível
graças à própria estrutura física da
mulher, às mãos mais leves.

Independente disso, Sandra

Vitor Calderan

Sandra e Sidineia superaram barreiras e avançaram
em direção ao sonho do progresso profissional

gosta de ressaltar quão privilegia-
da foi em poder seguir uma pro-
fissão com a qual nunca sonhou
nos tempos que ainda trabalhava
na roça, em Rio das Pedras, e de-
pois na limpeza. Comemora o sal-
to para a mudança, que contou
com a ajuda do ex-marido, que a
estimulou a concorrer à vaga na
Dedini, onde também trabalha
um dos seus filhos. “Sou realiza-
da profissionalmente, amo o que
faço. Tenho especializações e gos-
to de tudo na solda”, enfatiza.

Na mesma linha, Sidinéia
também nunca se imaginou tra-
balhando nessa área e diz que a
parceria com a amiga Sandra tem
um peso no resultado do trabalho,
uma vez que elas trocam ideias so-
bre as melhores técnicas, pedem
opiniões, entendem a natureza das
críticas e buscam a excelência.

Para outras mulheres que pen-
sam em abrir novas frentes de tra-
balho, como o que elas fizeram, fi-
cam alguns conselhos. A dupla de
soldadoras da Dedini destaca a
necessidade de qualificação, a bus-
ca incessante pela perfeição, o com-
prometimento e a disponibilidade
para enfrentar todos os desafios
que qualquer conquista impõe,
além de muita persistência para
superar limitações e obstáculos.

“Se a mulher quer acesso a
áreas de trabalho pouco con-
vencionais, precisa estar prepa-
rada para as cobranças e exi-
gências que virão. Nada do que
o espírito feminino não possa
enfrentar”, concordam.

O coordenador do Departa-
mento de Recursos Humanos da
Dedini, Marcelo Fessel, percebe
nos últimos anos uma sinaliza-
ção sobre o aumento de mulhe-
res interessadas em trabalhar em
áreas de produção pesada, antes
ocupadas apenas por homens.

Ele destaca que, no caso da
solda, quesitos como coordena-
ção motora fina e sensibilidade
na atuação, destacados pelas
soldadoras, são muito bem-vin-
dos, e reforçam o atendimento
às demandas de produção.

As novidades da programação
do Museu Histórico e Pedagógico
“Museu de Moraes” dão o tom da
edição do programa Câmara Con-
vida, que vai ao ar nesta sexta-fei-
ra (8), a partir das 13h, na TV Câ-
mara Piracicaba. Na ocasião, o jor-
nalista Erich Vallim Vicente con-
versa com a diretora Ana Torrejais
e o historiador Maurício Beraldo.

“Desde 2022, surgiu uma
nova conceituação (sobre a fun-
ção dos museus)”, explica Ana
Torrejais, ao lembrar de um posi-
cionamento emitido pelo Conselho
Internacional de Museus (CIM).
“Além de ter fins pedagógicos e
sociais, agora os museus também
se propõem a ser uma instituição
inclusiva, estar a serviço da comu-
nidade em que atua”, disse.

Essa mudança de paradig-
ma, acrescenta a diretora do
museu de Piracicaba, busca
aproximar a instituição da soci-
edade, criando condições de uma
convivência mais estreita. “No
passado, os museus eram vistos

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Câmara Convida destaca as novidades do Museu em 2024

Programa entrevista a diretora Ana Torrejais e o historiador
Maurício Beraldo; programa vai ao ar nesta sexta-feira (8), às 13h

Guilherme Leite

como instituições hegemônicas,
por isso é importante que tenha-
mos condições de participação
da comunidade”, acrescenta.

Dentre as principais novida-
des está o Quintal do Prudente,
um evento que na segunda quin-
ta-feira de todo mês, o espaço ex-
terno do museu recebe uma ati-
vidade musical, com o objetivo de
tornar-se um evento artístico cul-
tural para a sociedade. “A gente
procurou fazer (este evento) no
quintal porque é o local mais ex-
trovertido do museu”, destaca
Maurício Beraldo. “Afinal, é nor-
malmente no quintal onde as
pessoas recebem os amigos em
casa”, acrescenta o historiador.

BLOCO 2 – Na sequência,
o Câmara Convida recebe o ve-
reador Gustavo Pompeo, que
trata das ações da Frente Per-
manente de Cidadania, Justiça
e Cultura de Paz. Na ocasião,
parlamentar destacou as suas
ações de mandato, assim como
destacou o trabalho à frente da

CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito) que apura as condições
que levaram à morte da menina
Jamilly Duarte, aos 5 anos, por
conta de picada de escorpião. Se-
gundo ele, os trabalhos estão pró-
ximos de serem concluídos e o re-
latório apresentado no Legislativo.

O programa Câmara Convida
vai ao ar na TV Câmara Piracica-
ba, nos canais 11.3 (em sinal aberto
digital), 4 da Net/Claro e 9 da Vivo/
Fibra, com retransmissão nas mí-
dias sociais, no Facebook (Câma-
ra Municipal de Piracicaba) e no
Youtube (TV Câmara Piracicaba).

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Silvia Morales se reúne com grupo de munícipes no Semae
A vereadora Silvia Morales

(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, se reuniu, nesta quarta-
feira (6), na sede do Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto),
com o presidente da autarquia,
Artur Costa Santos e servidores téc-
nicos da área de engenharia, com
o intuito de prestar esclarecimen-
tos a um grupo de munícipes, mo-
radores e comerciantes da rua Joa-
na D’arc e representantes da Asso-
ciação de Moradores e Amigos da
Nova Piracicaba e da Vila Rezende.

A rua Joana D’arc passa por
obras de substituição do pavimen-
to asfáltico por pavimento de con-
creto e o Semae iniciou a transfe-
rência das tubulações da rede de
abastecimento de água para as cal-
çadas, o que, segundo a vereadora,
tem causado transtorno aos mora-
dores e comerciantes do local.

A moradora Alessandra Ribei-
ro relatou que as obras começaram
no dia 14 de novembro de 2023. Ela
apresentou diversas reclamações
sobre a falta de planejamento e de
projeto, além do desrespeito dos
funcionários que estavam executan-
do a obra no local. Solicitou ao presi-

dente Artur todos os documentos
referentes à obra que respaldem seu
direito como cidadã, para o caso de
eventuais danos em sua residência.

O presidente do Semae justifi-
cou que, em razão de as tubulações
serem muito antigas, não existe ca-
dastro das redes instaladas, não
sendo possível saber com antecedên-
cia e precisão a que profundidade
estão, motivo pelo qual algumas
dessas obras têm resultado na trans-
ferência das tubulações para as cal-
çadas. Esclareceu que a troca dos
materiais também visa à melhoria
do serviço prestado e à diminui-
ção da ocorrência de vazamentos.

A Presidente da Amapira (As-
sociação de Moradores e Amigos
da Nova Piracicaba), Eveline Blu-
mer, questionou a escolha da rua
Joana D’arc para o pavimento de
concreto, considerando se tratar de
uma região residencial e de tráfego
leve. Também alertou sobre a ques-
tão ambiental e que, por ser uma
área passível de inundação, um
pavimento de bloquetes, por exem-
plo, ou outro tipo de piso permeá-
vel seria a alternativa mais ade-
quada, sustentável e que também

facilitaria os serviços de manu-
tenção pelo Semae. Além disso, a
retirada de árvores para a insta-
lação da rede de água nas calça-
das vai contra as diretrizes do de-
senvolvimento sustentável, que
preza pelo sombreamento e servi-
ços ecossistêmicos prestados pe-
las árvores nos passeios públicos.

A vereadora Silvia Morales, que
também é engenheira civil, reforçou

a necessidade de um planejamento
mais amplo, envolvendo as secreta-
rias e demais órgãos envolvidos,
para que as obras a serem realiza-
das não sejam tão morosas nem
causem danos à comunidade lo-
cal. Também estiveram presentes
os representantes da Amapira,
Marcelo Galesi, Sérgio Setten e a
proprietária da Panificadora Jardim
Monumento, Marcela Ettori Cillo.

Moradores questionam o Semae sobre obras na Joana D’Arc

Assessoria Parlamentar
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Selam oferece aulas de yoga
gratuitas em diversos espaços
Aulas acontecem nas regiões da Vila Rezende, Paulista, Piracicamirim, Bairro Alto e Santa Teresinha

Divulgação

Benedita Aguiar Miguel, de 91 anos, adepta da yoga desde 2009

A yoga é mais uma das ativi-
dades gratuitas que são oferecidas
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Mo-
toras), em vários espaços públi-
cos mantidos pelo município.

No Centro Esportivo Felício
Maluf, na Vila Rezende, as aulas
são desenvolvidas às terças-fei-
ras, das 8h30 às 9h30, e são mi-
nistradas pela professora Terezi-
nha Paiva, que é especialista na
área desde o início da década de
1990. Hoje com 74 anos, a experi-
ente professora explica que a prá-
tica da yoga oferece melhora na
parte física, assim como os bene-
fícios para a flexibilidade e o for-
talecimento do corpo, além de
harmonizar as emoções por meio
da respiração e diminuir a ansie-
dade e os sintomas da depressão.

Aulas gratuitas de yoga tam-
bém são oferecidas pela Prefeitura
de Piracicaba na Sala do Clarear,
no Centro Comunitário do Piraci-
camirim, na Estação do Idoso e no
Ginásio de Santa Terezinha. Exis-
tem várias opções de horários para
atender às necessidades dos muní-
cipes em diversas regiões da cidade.

Os benefícios proporciona-
dos pela yoga inclusive são rela-
tados por Benedita Aguiar Mi-
guel, de 91 anos, que pratica a
yoga desde 2009. Ela diz que ter
descoberto essa prática foi uma
benção em sua vida. “A yoga traz
o equilíbrio e a qualidade de vida
e ainda permite que eu tenha
energia e disposição para enfren-
tar os desafios cotidianos.”

Na busca da qualidade de
vida, a yoga também é a opção de

atividade física adotada na roti-
na da mãe Sílvia Bizarro de Sá,
de 53 anos. “Estou amando as
aulas da professora Terezinha,
porque é a oportunidade de sair
de casa e praticar algo que me
traz saúde, disposição e benefíci-
os para a mente”, disse Sílvia.

Após perceber os benefícios
à sua saúde, Sílvia conseguiu
convencer a filha Fernanda Ma-
rim de Sá, de 17 anos, que hoje
passou a frequentar as aulas

gratuitas oferecidas no ginásio
da Vila Rezende. “Eu estava se-
dentária e resolvi acompanhar
minha mãe, que é assídua nas
aulas de yoga e em outras aulas
oferecidas gratuitamente pela Pre-
feitura, como a ginástica e o alon-
gamento”, ressalta Fernanda.

SERVIÇO
Aulas gratuitas de yoga ofe-
recidas pela Prefeitura de
Piracicaba. Ginásio da Vila
Rezende – rua Maria Steni-
co, s/n. Terças-feiras, às
8h30 às 9h30; Sala do Cla-
rear – rua Silva Jardim, 853,
Bair ro Al to.  Segundas e
quartas-feiras, das 7h às
8h, das 8h às 9h e das 9h
às 10h,  quar ta- fe i ra,  às
16h30 e sextas-feiras, às
16h30; Centro Comunitário
do Piracicamirim – rua Mili-
tão José da Rocha, 84, Jar-
dim Noiva da Colina. Terças-
feiras e quintas-feiras, das 7h
às 8h; Estação do Idoso – rua
Dr. João Conceição, 659.
Terças-feiras e às quintas-
feiras, às 16h, e Ginásio de
Santa Teresinha – rua Trin-
ta e Um de Março. Quintas-
feiras, a partir às 8h30.

- Óia nóis aqui outra veiz.

- "Ocê" tá abusando da "réi-
vinha" já.

- Desse jeito vai perder a linha.

- Abraços, abraços, abraços.

- O XVZÂO "moeu" o "norus-
ca" no Barão.

- O time de vermelho é o Car-
lão e mais dez.

- Por sinal o "mente brilhan-
te" deixou o seu.

- Fernando "Milagres" Henri-
que de novo apareceu bem.

- Os dois gols sofridos cha-
mam "acidente de percurso".

- Mas como os "zagueirões"
do Nhô-Quim cada um mar-
cou um estão desculpados.

- Que canhão hein Gilberto
Alemão?

- Que chapada hein Breno
Almeida?

- Que voleio e que batida hein
Anderson Magrão?

- Que oportunismo hein He-
verton?

- Que choradeira hein Noroeste?

- O XV apresentou futebol
que o torcedor queria ver,
Barão "lotado" e festa ma-
ravilhosa.

- O Monte Azul já deve estar
arrancando os cabelos.

- E para fechar, dia 16 o Ba-
rão vai tremer XV x Rio Claro.

- O Nhô-Quim subindo de pro-
dução enquanto o "bicho pa-
pão" tá descendo a ladeira.

- Eu já "tô" sentindo cheiri-
nho de elite.

- O PASSE DE LETRA deu
mais um passo importante
rumo ao crescimento de seu
trabalho e na visualização de
seus parceiros.

- Foi assinada uma parceria
entre o grupo NWB network
Brasil e o jornal A Tribuna/
Passe de Letra.

- Entre na plataforma e
confira todos os progra-
mas de esportes mais "alu-
cinados do Brasil".

- Acesse: https://nwb.
com.br/ e confira o melhor de
todos os esportes.

- Até semana que vem,
"e i ta  como nó is  gosta
desse time".

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e
apresentador do programa "PASSE DE LETRA"
pela Rádio Difusora AM 650, repórter e chefe da
equipe de esportes nas transmissões dos jogos
do XV pela veterana AM 650, colunista de A TRI-
BUNA PIRACICABANA, gestor comercial e apai-
xonado pelo XVZÂO "sem querer ser dono dele".

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 26/02 a 01/03,
em 45 vias do município, entre ave-
nidas, ruas, travessas e rodovias.
Ao todo, as equipes percorreram 24
bairros. Por meio da operação
Tapa-buraco, a Semozel atende so-
licitações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156 e vereadores, além das ne-
cessidades pontuais que as equipes
verificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Bairros e respectivas vias
atendidas: Nova America: aveni-
da Alberto Vollet Saches; Água
Branca: avenida Francisco Luiz
Razera e rua Santa Catarina; Jd.
Caxambú: avenida Luciano Gui-
dotti, avenida Rio Das Pedras e

rua José Vicente Pedreira; Pq. São
Jorge: avenida Ribeirão Preto, rua
Altinópolis, rua Altinópolis, rua
Batatais, rua Cravinhos, rua San-
ta Rosa do Viterbo e rua Serra
Azul; Centro: avenida Armando
de Salles Oliveira, rua Caramuru,
rua Fernando Ferraz de Arruda
Pinto, rua Caramuru e rua Santo
Antônio; Areão: avenida Rio Cla-
ro; Pq. Piracicaba: Estrada José
Saul Chinelato, rua Indiana e rua
Jaborandi; Irmãos Camolese: rua
Alcebíades Camolese; Pompeia:
rua dos Faisões; Jd. Brasil: rua Iri-
neu Milanez e rua Orlando Boni;
Jd. Alvorada: rua João Guidotti;
Bairro Alto: rua José Pinto de Al-
meida; Campestre: rua Moacyr
Corrêa; Santa Terezinha: rua Na-
gib Ismael e rua Angelo Florindo;
Nova Pompeia: rua Ormindo de Ca-
margo; Pq. Industrial: rua Bene-
dito G Neves; Pq. Cesarino Borba:
rua Felicio de Paula; Jd. Irapuã:
rua Felicio Nalin; Matão: rua Ho-
norato Faustino; Vila Rezende: rua
José Soledade e travessa Dr. Mo-
rato; Jd. Ibirapuera: rua Maestro
Pettermann, rua Prof. Antonio
Santos Veiga e rua Rosário Tho-
maziello; Jaraguá: rua Prof. Joao
Fioravante Pecorari e rua Santos;
Vila Cristina: rua Prof. Mello Ayres;
Alemães: rua Regente Feijó.

TTTTTAPAPAPAPAPAAAAA-----BURABURABURABURABURACOCOCOCOCO

Quarenta e cinco vias
receberam serviços
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Semuttran aumenta número de viagens da linha de ônibus 444
A partir deste sábado (9), a

linha de ônibus 444 – Sônia/
Centro do transporte público de
Piracicaba passa a operar com
maior número de viagens tanto
de segunda a sexta-feira quanto
de sábado e domingo. O objetivo
da Semuttran (Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) com esta
medida é oferecer mais horários
do serviço aos cidadãos mora-
dores das regiões do itinerário.

Conforme o diretor do De-
partamento de Transportes Pú-
blicos de Piracicaba, Vanderlei
Quartarolo, com a mudança, a
frota da linha 444 – Sônia/ Cen-
tro passa de 15 para 17 veículos, o
que aumenta em 1.353 viagens a
mais por mês, já que vai de 8.103
para 9.456 saídas de ônibus.

MAIS – O transporte públi-
co urbano de Piracicaba tem ou-

Novidades no transporte público de Piracicaba
começam a vigorar neste fim de semana

Divulgação

tras novidades a partir deste sá-
bado. Uma delas é a criação da
linha 215 – Reserva Taquaral/
TCE, que foi criada com o intuito
de facilitar o deslocamento dos
moradores do bairro Taquaral. E
a outra novidade é referente à li-
nha 223 – Pq. Peória, que passa a
operar com ajustes de horários
tanto em dias úteis quanto aos
sábados e domingos, com o objeti-
vo de eliminar possíveis atrasos.

DOMINGO – No próximo
domingo, 10/03, a linha 223 –
Santa Casa / TCI / TPI passa a
operar com ajustes de horários
também, mas exclusivamente aos
domingos. Diante disso, as saí-
das do TCI sentido TPI ocorre-
rão às 7h43, 10h11, 12h34,
14h57, 17h25 e 19h53. E no sen-
tido oposto, do TPI para o TCI,
os horários serão às 8h03, 10h31,
12h54, 15h17, 17h45 e 20h13.

Todos os horários dos ôni-
bus do transporte público de Pi-
racicaba podem ser consultados
no site tupitransporte.com.br/li-

nhas-e-horarios. Para mais in-
formações, os contatos são pelo
telefone 0800 770 35 53 ou pelo
WhatsApp (19) 98284-2775.

LLLLLICITICITICITICITICITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Pregão garante fornecimento de equipamentos de áudio e vídeo
Publicado na última quar-

ta-feira (21), pela Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, o edital de
pregão eletrônico 50/2024 ga-
rantiu a contratação de empre-
sas para o fornecimento de equi-
pamentos de áudio e vídeo, em so-
licitação do setor de Cerimonial.

A empresa BBS Comércio e Ser-
viços Ltda., no item 1, foi a vencedo-
ra para fornecer cinco gravadores e
reprodutores de arquivos de mídias
digitais, no valor unitário de R$
6.600,00. O preço estimado pelo pre-
gão eletrônico era de R$ 8.503,00.

No item 2, com referência a
cabo magnético para máquina fo-
tográfica, a empresa vencedora foi
a Art Integra Ltda., no valor de R$
193,00, sendo que o montante esti-

mado era de R$ 199,90. Esta mes-
ma empresa também foi a detento-
ra do item 3, no fornecimento de
cabo coaxial, ao preço de R$ 111,00,
em valor estimado de R$ 114,66.

No item 4, a vencedora foi
a empresa Elétrica Vilemar
Ltda., em lance de R$ 65,00, que
depois da negociação abaixou
para R$ 30,17. O valor estimado
para esta compra era de R$ 75,42,
em cabos de áudio e vídeo.

O pregão eletrônico do tipo
menor valor unitário foi realiza-
do em sessão pública na manhã
de terça-feira (5), de março, com
início às 9 horas. Os itens licita-
dos compreenderam cinco grava-
dores e reprodutores de arquivos
de mídias digitais, 20 cartões de

memória SD UHS - III 256 GB, 10
cabos coaxiais BNC, com 1,5 me-
tros de comprimento e 10 cabos
HDMI - 2.0, de um metro de com-
primento, totalizando o valor es-
timado de R$ 50.960,00, que
após o processo de negociação
entre as empresas, o valor foi re-
duzido para R$ 38.90,00, o que
representou R$ 12.970,00 de eco-
nomia aos cofres públicos.

Os aparelhos solicitados supri-
rão os equipamentos localizados nas
cabines de som do plenário, salão
nobre, Escola do Legislativo e Sala
“B” de Reuniões. Todos esses espa-
ços são dotados de equipamentos
de audiovisual, que estão apresen-
tando problemas constantemente
(deixam de gravar – a gravação é

interrompida ao meio) e, além dis-
so, estão obsoletos para a finalida-
de para qual foram adquiridos.

O espaço que demanda uma
atenção maior é a cabine de som
do plenário municipal, local em que
são realizadas as reuniões ordiná-
rias, extraordinárias, audiências e
reuniões públicas. Atualmente as
reuniões são gravadas no cartão
da câmera e em um aparelho de
DVD, que foi comprado há mais
de sete anos, sendo que a vida útil
do referido equipamento está no
fim, de modo que as gravações
da ata eletrônica poderão ficar
comprometidas caso o aparelho
deixe de funcionar de vez.

O edital de contratação está dis-
ponível no Portal da Transparência.

OOOOOCORRÊNCIACORRÊNCIACORRÊNCIACORRÊNCIACORRÊNCIA

USF São José foi alvo de furto na madrugada de ontem (7)
A USF (Unidade de Saúde da

Família) São José, localizada na
rua Professor Demóstenes San-
tos Corrêa, no bairro Jardim
Conceição, foi alvo de furto du-
rante a madrugada de ontem (7).
Os bandidos entraram na unida-
de e furtaram um compressor
odontológico, equipamento utili-
zado para fornecer ar comprimi-
do à cadeira odontológica e ou-
tros equipamentos do consultório.

De acordo com a coordena-
ção da unidade, o atendimento
odontológico de urgência está
mantido, assim como atendimen-
to médico, procedimentos simples
odontológicos e de enfermagem.
Os procedimentos odontológicos

mais complexos serão direciona-
dos ao SUB (Serviço de Urgên-
cia Bucal) até que haja reposição
do compressor odontológico.

Segundo Fernanda Maria Ro-
vai Bado, coordenadora da Saúde
Bucal, foram furtados também o
relógio de energia e parte fiação ex-
terna. A energia da unidade já foi
restabelecida. “O abrigo que com-
portava o compressor foi invadido
e depredado. Com isso, devido à ins-
tabilidade da câmara fria, a vacina-
ção foi suspensa e os imunizantes
da unidade recolhidos para análise
da Vigilância Epidemiológica. No
momento, a vacinação está sendo
redirecionada para as unidades pró-
ximas”, explicou a responsável.

Bandidos furtaram um compressor odontológico.
Atendimento de urgência foi mantido

Divulgação
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“Apaixonada”, com Giovanna Antonelli, estreia no cinema
Fotos: Divulgação

As comédias “Apaixonada”
e “Os Farofeiros 2”. o drama bi-
ográfico” “Garra de Ferro”, i
suspense de sobrevivência “De-
sespero Profundo” e o terror no-
rueguês “Pacto com o Demô-
nio”, são os cinco novos filmes
que estreiam no cinema de Pi-
racicaba neste final de semana.

“GARRA DE FERRO”
(The Iron Claw) é um poderoso e
comovente drama baseado na
história real dos inseparáveis ir-
mãos Von Erich, do Texas, uma
família  de lutadores profissio-
nais que fizeram sucesso no
mundo da luta-livre do início da
década de 1980. Através de tri-
unfo e tragédia, na sombra do
pai e treinador muito exigente,
Fritz Von Erich  , eles  buscaram
construir uma história única de
prestígio no esporte que acabou
de forma terrível. Uma família
“amaldiçoada” pela tragédia.
Quando o patriarca Fritz Von
Erich morreu de câncer em
19987, aos 68 anos,  cinco de
seus seis filhos já haviam faleci-
do antes dele, três por suicídio ,
um de overdose e um de enfarte,
todos bem jovens.  Kerry Von
Erich, atualmente com 66 anos, 
é o último filho sobrevivente. O
ator Zac Efron, famoso desde a
trilogia “High School Musical”,
é quem dá vida ao lendário Kevin
Von Erich. Para atingir o físico
ideal do lutador , Efeon, de 36
anos,  precisou se dedicar a uma
rotina de treinos exaustiva que
o fez ganhar 7 kg de músculos.
Nos Estados Unidos, o filme foi
bem recebido pelo público e pela
crítica. Segundo o site Rotten
Tomatoes, o filme teve uma
aprovação de 98% do público e
de 89% dos críticos. Filme co-
movente, com uma história
muito triste da vida real.   

“OS FAROFEIROS 2” é
uma comédia nacional sobre as
férias frustradas de um grupo
de amigos. É a continuação da
comédia que esteve no topo das
bilheterias em 2018 com quase 3
milhões de espectadores. Nesta
nova aventura, os quatro cole-
gas de trabalho terão seus limi-

tes testados mais uma vez na com-
panhia  de suas esposas e filhos.
Além de todas as dificuldades da
viagem de ônibus até chegar na
Bahia, seu destino de férias, eles
ainda precisarão lidar com um 
 resort caindo aos pedaços, uma
praia nada exclusiva e
inúmeras confusões no parque
aquático da cidade. Novamente
dirigido por Roberto Santucci e 
escrito por  Paulo Cursino, repete
o mesmo elenco anterior, com Ca-
cau Protásio, Maurício Manfrini,
Antonio Fragoso e Danielle Winits
nos papéis centrais. Para os fãs da
comédia, a franquia “Os Farofei-
ros”  será estendida com um ter-
ceiro filme já no radar da produ-
tora Camisa Listrada. Vale lem-
brar que o primeiro filme custou
R$ 6 milhões e faturou R$ 39,8
milhões. Este segundo filme  cus-
tou R$ 7 milhões e promete  supe-
rar o sucesso do seu antecessor. 

“DESESPERO PROFUN-
DO” (No Way Up) é um suspense
de sobrevivência de produção in-
dependente.  Dirigido pelo cineas-
ta suiço  Claudio Fah , com roteiro
escrito por  Andy Mason,  não pas-
sa de um filme B com baixa apro-
vação da crítica especializada. Na
trama, após um avião comercial
cair no Oceano Pacífico e matar a
maioria dos passageiros, um pe-
queno grupo de sobreviventes pre-
cisa se unir para descobrir como
chegar à superfície. Segue-se uma
luta de pesadelo pela sobrevivên-
cia.  A  tensão aumenta quando o
suprimento de oxigênio começa a
se esgotar e a ameaça de tubarões
famintos rodeando a aeronave,
será difícil encontrar uma saí-
da.  O elenco é encabeçado por 
Colm Meaney e Phyllis Logan.

“APAIXONADA” é uma co-
média  romântica nacional dirigi-
da por  Natalia Warth e baseada
no romance “Apaixonada aos 40”, 
da escritora Cris Souza Fontes.
Com roteiro de Ana Abreu e Sabri-
na Garcia, a trama traz Giovanna
Antonelli no papel de Beatriz, uma
mulher no auge dos seus 40 anos 
que espera um recomeço ao ver sua
filha estudando fora. Com mais
tempo a sós, ela acredita que o re-

No comovente drama biográfico Garra de Ferro,  uma lendária família
de lutadores precisa lidar com uma série de tragédias pessoais

No filme Apaoxonada, Giovanna Antonelli é uma mulher de 40 anos
que, após o divórcio decide que é hora de redescobrir o amor

lacionamento com o marido Alfre-
do (Danton Mello)  vai melhorar
muito. Porém, ele acaba pedindo o
divórcio e ela se depara com a soli-
dão.  Agora, esse fim pode ser  um
novo começo, levando-a em busca
do verdadeiro significado de se
apaixonar. Produção bastante elo-
giada pela crítica, é um filme sobre
e para mulheres que chega ao cine-
ma justamente quando se comemo-
ra o Dia Internacional da Mulher.
É um filme com uma equipe essen-
cialmente mulher. Além da autora
do livro que deu origem ao filme,
da diretora e das duas roteiristas,
tem também a diretora de arte 
Priga Castro, a diretora de  foto-
grafia Luz Guerra, a diretora de
produção Patricia Chamon e as fi-

gurinistas Natalia Duran e  Júlia
Melo. Parabéns às mulheres!.

“PACTO COM O DEMÔ-
NIO” (Leave), que traz como
subtítulo ”Não Diga que Ele
Não Te Avisou”,  é um terror
norueguês dirigido por Alex
Herron e protagonizado pela
atriz alemã  Alicia von  Rittberg.
Ela interpreta Hunter White,
uma jovem que deseja descobrir
mais sobre sua origem. Ela foi
abandonada ainda bebê em um 
cemitério enrolado em um pano
com símbolos satânicos. No en-
tanto, conforme ela se aproxima
das respostas sobre sua família
biológica,  um espírito maligno
espreita sua vida, impedindo-a 
de achar suas próprias respostas.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura e Abasteci-
mento), já realizou a pintura com-
pleta de mais da metade dos Vare-
jões Municipais, trabalho iniciado
no início de fevereiro e que faz
parte do projeto de revitalização
dos espaços de comercialização.

De todos os 19 barracões sob
coordenação da Sema, onze já fo-
ram concluídos, sendo os varejões
do bairro São Jorge, Água Branca,
Alvorada, São Francisco, 1° de Maio,
Cecap, Raposo Tavares, Jupiá, Má-
rio Dedini, Algodoal e Vila Rezende.
O trabalho de pintura inclui pare-
des, muros, balcões, portas, grades
e estrutura metálica dos telhados.

Em paralelo com este servi-
ço, a equipe da Sema realizou
pequenos reparos em portas, pi-
sos, serviços de alvenaria, tro-
cas e reposição de lâmpadas de

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

OMS quer acelerar o progresso,
com investimentos nas mulheres

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Mais da metade dos varejões
já receberam nova pintura
Em paralelo com este serviço, a equipe da Sema realizou pequenos reparos em portas,
pisos, serviços de alvenaria, trocas e reposição de lâmpadas de todos os espaços

todos os espaços. O Varejão
Municipal do Centro também
passará por reformas para a tro-
ca do piso, previsto para iniciar
em abril, após o Varejão Especial
de Pescados, promovido tradici-
onalmente na semana da Páscoa.

Desde 2021, os varejões mu-
nicipais vêm recebendo melhori-
as da Sema, como reformas de
pisos, estacionamentos, balcões
de suporte, instalação de alam-
brado e portões, arborização e
reparos hidráulicos e elétricos.

“Todas as demandas de re-
paros nos varejões foram elen-
cadas pela Sema, baseadas em
reivindicações de clientes e per-
missionários. Desde o início da
revitalização, nosso intuito foi
melhorar a experiência do consu-
midor e dos produtores que ven-
dem nos varejões”, afirmou a se-
cretária da Sema, Nancy Thame.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Núcleo de Dança abre inscrições para cursos gratuitos no Sesi
As inscrições para os cursos

do Núcleo de Dança do Sesi Pi-
racicaba começam no dia 11 de
março e podem ser feitas, exclu-
sivamente, na Secretaria Única
da unidade, que fica na avenida
Luiz Ralph Benatti, 600, bairro
Vila Industrial. Todos os cursos
são oferecidos gratuitamente.

O Núcleo de Dança do Sesi-
SP desenvolve cursos livres, com
critério técnico e com cunho de
capacitação, não profissionali-
zante. As atividades são volta-
das para todas as idades, a par-
tir de 4 anos, em várias unida-
des na capital e no interior.

As aulas são desenvolvidas

O tema desta data para
2024, instituído pela OMS é “In-
vestir nas mulheres: Acelerar o
progresso”. Mas como fazer isso
se ainda nos sentimos frágeis,
dependentes e inferiorizadas?

Não importa o quanto você
seja independente, bem-sucedida,
tenha uma carreira sólida e até
mesmo uma legião de fãs. A can-
tora Miley Cyrus recentemente
expôs detalhes do seu relaciona-
mento com o ator Liam He-
msworth, suas fragilidades e a sua
volta por cima na música Flowers,
com a qual recebeu os dois primei-
ros Grammys da sua carreira.

Recentemente, a cantora e
compositora Miley Cyrus venceu
dois Grammys, Gravação do
Ano e Melhor Performance Pop
Solo, os primeiros de sua car-
reira, com a música ‘Flowers’.

A música voltou à mídia e
trouxe de volta o debate sobre
amor-próprio, dependência emo-
cional e as armadilhas que um
relacionamento em desequilíbrio
pode trazer, impedindo o cresci-
mento e a autonomia daquele que
se sente dependente de outro
para se sentir completo e feliz.

“Será que a gente precisa
de outra pessoa para nos sen-
tirmos completos?”, questiona
a psicanalista Maristela Carva-
lho, formada em pedagogia pela
PUC/SP; em psicanálise pelo
Centro de Estudo Psicanalítico.

Seja no âmbito amoroso, en-
tre mãe e filhos ou até mesmo na
área profissional, é sempre im-
portante avaliar o quanto depen-
demos destas relações para se-
guir em frente, para crescer, to-
mar decisões ou simplesmente
para nos sentirmos completos.

“Quando colocamos a nossa
felicidade e empoderamento na
mão de alguém, como se depen-
dêssemos do outro para decolar

Varejão do Jupiá e outros dez espaços já receberam nova pintura

Divulgação

para estimular o aprendizado de
habilidades técnicas que dialogam
com a experiência educativa. Os cur-
sos são indicados para todos que
buscam experiência em danças
através de elementos que vão além
das habilidades técnicas corporais
de movimentação. Os cursos são
divididos em dois módulos:

MÓDULO FIXO: cursos
oferecidos todo semestre e que
compreendem ballet iniciação,
ballet clássico e contemporâneo.

MÓDULO MÓVEL: ofi-
cinas dos mais variados esti-
los de dança, oferecidas es-
poradicamente durante todo
o ano na unidade.

e obter as coisas, passamos o po-
der para essa pessoa e, com isso,
perdemos força. Aos poucos, au-
menta a sensação de que não so-
mos capazes, por conta própria,
de conquistar as coisas, de cum-
prir objetivos ou realizar nossos
desejos”, explica Maristela.

VEJA QUEM ESTÁ DO
SEU LADO - Esta dependência
impede que a gente se empodere
e decole. Nos paralisa frente aos
obstáculos da vida, dificultando
as tomadas de decisão e estag-
nando o nosso crescimento.

Segundo a psicanalista, quan-
do nos sentimos verdadeiramen-
te empoderados, quando não pre-
cisamos de ninguém como mule-
ta, todos que estiverem à nossa
volta participarão de nossa vida
como parceiros de crescimento,
complementando, somando.

“Por isso, é importante que
estejamos cercados de pessoas
que nos ajudem a enxergar o
nosso potencial e fortalecer a
nossa capacidade de crescimen-
to, de acreditar em nós mesmos.”

Isso vale para qualquer tipo
de relação, não apenas em um ca-
sal, mas também entre amigos,
pais e filhos, quaisquer pessoas
que possam estar próximas e que
nos ajudem a nos enxergar, a
nossa história e nossas dificulda-
des. Que agreguem e potenci-
alizem as nossas qualidades.

PEÇA AJUDA - Não é fácil
identificar uma dependência, espe-
cialmente a emocional. É preciso
autoconhecimento, para podermos
entender a nossa história e perce-
ber as nossas fragilidades e poten-
cialidades, aponta Maristela.

“Esta percepção será possível
revisitando cada trajetória ao lon-
go dos problemas, o que muitas
vezes requer apoio de um profis-
sional, com o acompanhamento
terapêutico, uma análise”.

Divulgação

FUMEP
O diretor- executivo da Fun-
dação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep), Re-
nato de Albuquerque Ferrei-
ra, acompanhado por outros
representantes da institui-
ção, participou, quarta-feira
(6), de reunião com Clóvis

Castanho, do Insti tuto de
Especialização em Ciências
Administrativas e Tecnológi-
cas (IECAT). O objetivo do
encontro fo i  montar  uma
parceria para ministrar cur-
sos de ESG na rede munici-
pal de ensino de Piracicaba.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

CLUBE CORONEL BARBOSA – EDITAL DE CONVOCAÇÃO – AS-
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – A Presidente do Conse-
lho Deliberativo do Clube Coronel Barbosa, inscrita no CNPJ
sob nº. 54.387.766/0001-08, convoca todos os associados qui-
tes e de pleno gozo de seus direitos sociais, para participarem
da AGE a ser realizada no dia 16/03/2024 às 08h30 em 1ª convo-
cação (maioria absoluta), ou meia hora após em 2ª convocação
com pelo menos 1/3 (um terço) dos convocados, à Rua São
José, 799, Centro, CEP 13.400-330, Piracicaba/SP, para delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) reforma estatutária.
Piracicaba/SP, 07 de março de 2.024. LUCIENE VALÉRIA FOGA-
ÇA DE AGUIAR – PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO.

E D I T A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O
 

ASSOCIAÇÃO DAS PRAÇAS POLICIAIS MILITARES DA ATIVA
E REFORMADAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

 
CNPJ: 17.030.836/0001-31

 
Pelo presente, ficam convocados, nos termos dos artigos 7º,
9º, I e 10º do Estatuto Vigente, todos os seus associados, que
estejam em pleno gozo dos seus direitos sociais, a se reuni-
rem em Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no
dia 22/03/2024, na sede social provisória, à Rua Alferes José
Caetano, nº 621, Centro, cep: 13.400-120, na cidade de Pira-
cicaba, estado de São Paulo, em 1ª (primeira) convocação às
19 horas, e em 2ª (segunda) convocação, às 19:30 horas, a
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

 
1) Ratificação e aprovação dos atos praticados no período de
01/01/2016 até a presente data.
2) Alteração do Estatuto Social e da sede.
3) Recomposição do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e
da Diretoria Executiva;

 
Piracicaba, 07/03/2024.

 
Marco Antonio Rosa Ferreira

Presidente

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2

em São Pedro, 3
km da cidade, nas-
cente, córrego, luz,
vista para a serra.
Registrado R$ 320
mil. Luiz (11) 9999-

88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

SR. RAIMUNDO MANOEL SE-
BASTIÃO faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
80 anos, filho da Sra. Joana
Maria da Conceição, já faleci-
da, era casado com a Sra. Ane-
lita Rosa de Jesus Sebastião;
deixa os filhos: Marcio Jose
Sebastião e Juliana Rosa Se-
bastião. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, sala “01”, para o
Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDECI OLIVEIRA DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 64 anos, filho
dos finados Sr. José Candido
dos Santos e da Sra. Durvalina
Oliveira dos Santos; deixa os
filhos: Darlene Amorim dos
Santos, casada com o Sr. Ro-
ger Xavier Ferreira; Daiane

Amorim dos Santos; Vitoria de
Araujo Borges, casada com o
Sr. Jeferson Peter Machado
Borges; Davi Amorim dos San-
tos, casado com a Sra. Priscila
da Silva Alves dos Santos. Dei-
xa netos, bisneto, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDMAR SEBASTIÃO NU-
NES COSTA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 61 anos,
filho dos finados Sr. Patrocinio
de Paula Costa e da Sra. Ana
Rosa Nunes Costa, era casa-
do com a Sra. Claudineia Apa-
recida Gomes da Silva; deixa
os filhos: Adalberto Fernando
dos Santos Costa, casado
com a Sra. Geralda Augusta
dos Santos Costa; Marcos
Paulo Santos Costa; Felipe

Edmar Silva Costa; Monica
Aparecida Nunes Santos; Mi-
chele Cristina dos Santos; Mi-
lena da Silva Santos; David da
Silva Santos e Raiane da Silva
Santos. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 13h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

GUARDA CIVIL SR. LUIZ FER-
NANDO PIRES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 52 anos,
filho dos finados Sr. João Pires
e da Sra. Benedita de Almeida
Pires, era casado com a Sra.
Juliana da Cruz Pires; deixa os
filhos: Joao Vitor Pires e Davi
Fernando Pires. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório do Cremató-

rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para
o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

SRA. MARIA VERGINIA PRANDO
GIMENEZ faleceu ontem, nesta
cidade, contava 77 anos, filha
dos finados Sr. Jorge Prando e
da Sra. Emilia Giangrossi Pran-
do, era viúva do Sr. Jose Gime-
nez; deixa os filhos: Jose Ricar-
do Gimenez, casado com a Sra.
Iara Marilda Menghini Gimenez;
Sandra Regina Gimenez Tabai,
casada com o Sr. Edson Nico-
la Tabai e Fabio Gimenez, ca-
sado com a Sra. Vanessa Val-
verde Lima. Deixa netos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A”, do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

SR. JOSE MARIA DA SILVA fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 94 anos de
idade e era casado com a Sra.
Sebastiana Moraes da Silva.
Era filho do Sr. João da Silva
Filho e da Sra. Emilia Vieira da
Silva, falecidos. Deixa os filhos:
Lucia Helena da Silva Miglio-
ranza casada com Edison Mi-
glioranza, Irineu da Silva casa-
da com Marli Oste da Silva,
Celia Cristina da Silva Bartier
casada com João Carlos Bar-
tier. Deixa netos, bisnetos, ta-
taraneto, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 06,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. EMILIA MARTINES DE
SOUSA faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 85 anos
de idade e era viúva do Sr. Be-
nedito Jose de Sousa. E era fi-

lha do Sr. Antonio Martines e da
Sra. Afonsa Santos, falecidos.
Deixa ainda demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 03,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM CESAR BARRIQUELO
DE ANDRADE faleceu ontem na
cidade de Capivari, aos 23
anos de idade e era casado
com Angelica Aparecida Dias
Rodrigues. Era filho do Sr. José
Batista de Andrade, falecido e
da Sra. Sandra Susilene Barri-
quelo. Deixou os filhos: Ravi e
Mateus. Deixa ainda demais
parentes e amigos. O sepulta-
mento dar-se-á hoje as 09:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Capivari. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CICERA MARIA DA SIL-
VA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 44 anos de
idade e era casada com o
Sr.Paulo Sebastião Mendes.
Era filha dos finados Sr.José
Mácio da Silva e da Sra. Ho-
merina Maria da Conceição.
Deixa os filhos: Henrique da
Silva Gomes, Erika Rafaela
da Silva Gomes, Helen Fer-
nanda da Si lva Gomes e
Eduardo da Silva Gomes. Dei-

xa neto, demais parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento
deu se ontem saindo o fére-
tro ás 16:00h do Velório Muni-
cipal de São Pedro –Sala 1
seguindo para o Cemitério da
mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da famí-
lia. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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